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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Porfallocimionto de D. Nicolás Keguoiro 
ha sido nombrado agento del DIAEIO DE LA 
MARINA OQ Cabanas el Sr, D . Josó Felipe 
y Garzón, con ol cual so en tenderán loa se-
ñores suscritores do dicha localidad para 
cuanto se relacione con esto periódico. 
Habana 19 de agosto de 1884.—EL AD-
.VI IM.srRADOR. 
Con esta locha ha sido nombrado agento 
del DIARIO DE T.A. MAKIÍÍA en Ceiba Mo-
cha el Sr. 1). Joaquín Cardonnel, con ol 
cual se entendonln los señores suscritores 
do dicha localidad para cuanto se relacio-
ne con este periódico. 
Habana 19 de agosto do 1884.—EL AD-
MINISTRADOR, 
T B L E S R A M A S POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
J01ARÍO D E L A M A R I N A , 
As. DIABIO DÍÍ LA MABITA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 19 de agosto, á las} 
!) y 20 m. de la noche. S 
A l H e y l e h a n p r o b a d o a d m i r a b l e -
m e n t e l a s aguas de B e t e l ú . Se h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o de s u s 
d o l e n c i a s . 
Nueva York, 19 de agosto,) 
á las 10 de la noche. $ 
T e l e g r a f í a n desde Cay o-H-aeso q u e 
l a J u n t a de S a n i d a d de d i c h o p a n t o 
h a a c o r d a d o a d o p t a r r i g o r o s a s m e -
d i d a s c o n l a s p r o c e d e n c i a s de C u b a , 
á c ausa de q u e se d i c e e x i s t e e l c ó -
l e r a e n esa I s l a . 
Se s o m e t e r á n á o b s e r v a c i ó n l o s 
b u j u e s y l a s p e r s o n a s p r o c e d e n t e s 
de l a g r a n d e A n t i l l a 
3 o h.a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a l 
C ó n s u l G e n e r a l de l o s E s t a d o s - U n i -
d o s ©n l a H a b a n a p r e g u n t á n d o l e s i 
s eva e x t e n d i e n d o l a e p i d e m i a . 
T B L B a B A M ^ S DIO E C O Y . 
Nueva York, 20 de agosto, á las } 
8 de la mañana. \ 
M r . C l e v e l a n d , c a n d i d a t o á 3a p re -
s i d e n c i a de l a x í s p u b l i c a p o r e l par-
t i d o d e m o c r á t i c o , h a p u b l i c a d o s u 
car^a de a c e p t a c i ó n , e n l a c u a l se 
d e c l a r a e n f a v o r de l a r e v i s i ó n COES. 
t i t u c i o n a l y de l a n o r e e l e c c i ó n p a r a 
l a p r e s i d e n c i a . N o h a c e a l u s i ó n a l -
g u n a á l a s c u e s t i o n e s a r a n c e l a r i a s . 
Lóndres, 20 de agosto, á las } 
9 de la mañana, s 
D i c e s e qiue e l b u q u e d© g u e r r a a le-
m á n IMCoewe v i s i t ó e l p u e r t o de B a -
ge ida , e n l a C o s t a de O r o — A f r i s a — 
e n d o n d e l o s i n g l e s e s t i e n e n cele-
b r a d o u n t r a t a d o c o n a q u e l l o s i n d í -
genas . 
L a t r i p u l a c i ó n d e l M o e i v e d e s e m -
b a r c ó y a r r i ó l a b a n d e r a i n g l e s a , 
e n a r b o l a n d o l a a l e m a n a . 
Paris, 20 de agosto, á las \ 
9 de la mañana, \ 
Se» i i a n a h o g a d o 1 7 t r a b a j a d o r e s a l 
•pasar e l r i o A l s n e , e n e l d e p a r t a -
m e n t o d© s u n o m b r e . 
Madrid 20 de agosto, á las ) 
10 de la mañana. \ 
L a a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s 
f r a c c i o n a r i o s de l a e m i s i ó n de gue-
r r a e n la i s l a de C u b a , se l l e v a r á á 
c a b o p o r m e d i o de m o n a d a de p l a t a 
a c u ñ a b a a q u í c e n es te ob j e to . 
S o b a r á n r e m e s a s m e n s u a l e s p a -
r a i r o m o r t i z a n d o e n i s u a l c a n t i d a d 
l o s b i l l e t e s I r a c c i o n a r i o s . 
Paris, 20 de agosto, á las 12 i 
y 20 minutos. \ 
S s n i e g a o f i c i a l m e n t e q u e e x i s t a 
-el c ó l e r a e n D u n k e r q u e . 
Lóndres, 20 de agosto, } 
á las .12 y 30 m . de la tarde. $ 
L a s a u t o r i d a d e s i n g l e s a s de Q u i t t a 
h a n v i s i t a d o r e c i e n t e m e n t e á S a g e i -
da p a r a i n f o r m a r s e de l o o c u r r i d o 
c o n l a t r i p u l a c i ó n d e l b u q u e a l e m á n 
M o e w e q u e e n a r b o l ó l a b a n d e r a ale-
m a n a . 
Cayo-Hueso, 20 de agosto, } 
á las 2 de la tarde. \ 
Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s o f i c i a l e s 
d e l C ó n s u l G-enera l de l o s E s t a d o e -
t T n i d o s e n l a H a b a n a n e g a n d o h a y a 
o c u r r i d o caso a l g u n o de c ó l e r a e n 
l a i s l a de C u b a . 
X v e v a - Y o r k , a f /os to l í ) , d í a s 5hú 
d e l u t a r d e , 
•Oums VHpañolüs , rt $15-<ir>. 
Idem niejicauas, Á $ l ó - ó 5 . 
OescnciUo papel coiHercfaJ, «0 div., 6% (i 
GJé por 100, 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banquero^ 
fl $4 -83 cts. la £ . 
Ídem aobre Paris, 60 div. (banqueros) 6 5 
ft-ancos 20% cts. 
Idem pobre Hamhnr^o, tíO rt|v. (bauquero^) 
a M H , 
Monos registrados eu ios Estados Unidos* 4 
por 100, A 120^ ex-interto. 
d e n l r í f u g a s ulimero 10, pol. 9<i, 5 l l i l 6 . 
Kegular ú bneu refino, 4% (í 5. 
ladear de miel, 4^. 
Mieles, 17% cts 
Manteen (IVilcox) en tercerolas, 8.40 c m -
íavos. 
Tocinela t p n g c l e a r , 10^. 
N u e v a - O r l e a t i s , a f /os to H K 
M a r i n a s c lases s u p e r i o r e s , $4.76 cts. 
harrll. 
L ó n d r e s , a g o s t o 1 ÍK 
Astócar ceutrífnga, pol. 90, 16i8 a ir>i({. 
Idem regular refino, 1213 ¡í 13. 
Consolidados, a 101 l l j l G ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á ex-enpon, 
Uescnento, Banco de Inglaterra, á 2 ^ por 
100. 
Híata en barras, (ia onza) 50% peiu 
l . t v c r p o v l , a g o s t o l í ) . 
A l g o d ó n M i & d U n g v p l a n d s , ú « '„ «?. 
l ibra. 
F a r i » , a y u s t o 1 ÍK 
KentM, i i por 100, 77 llr. 0 ^ t'tf». ex-Interes. 
i Ofuuto i m t f i i H d a t a i t e p r o á i k f t o f i d n 
i o s t e l e g r a t s m s q u e GM > »• i >. v 
g l o a l o r t i d i f r i . ¿t í «#é ¿»a i . * y .i .r»t 
O R O D E L 
CUNO ESPAÑOL 
COTIZACIONES DB L A BOLSA 
el dia 20 de agosto de 1884. 
AbrW á 2 1 7 í 4 p o r 100 y 
cierra de 217% A 218 
por 100 á las dos. 
FONDOS PÜBL1COH. 
Benta 3 p § interés y uno de «mortiaaoion anuiiJ: 85i & 
U p § D. oro, ex-onpon. 
Idem, idom y dos idom: nominal. 
Mein do anualidades: 77i á 77 p § D. oro. 
Billotea liinotocarios: nominaf 
Bonos del Tosoro: sin operaciones. 
Bonos del A vnntamiento: 78 ii 77 pS? D. ovo ex-cuiií>D 
ACCIONES. 
Bauoo Kspanol de la Ipla de Cuba: 14 & 13 p § D. oio-
«X-dividondo. 
Primera Compaflía de vapores de la Bahía: Nominal. 
Compañía de Almacene , de Hacendados: 55 á 51 pS 
D. oro. 
CompaSía de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
& 59 p § D. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Gas: 72 á 71 
pS D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
O. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
eas: 45 á 44 pg D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 & 79 p § D. 
oro. Sin operadones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 á 75 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 61 & 60 p § ü . oro. 
Compañía de Caminos d( Hierro do Cárdenas y Júcft-
ro: 15 á 14 pS D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos & V I -
Uaclara: 48 á 47 pg D. oro. ^ . _ , 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagoa la Grande: 
18 á 47 pg D. oro ex-dividendo. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
Ü-Spíritua: 58 A 57 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 pg D. oro. 
Forrocanil del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
olones. 
Ferrocarril de Cuba; 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
diones. 
Ktiflnería de OArdonas: Nominal. 
VENTAS DE VALORES HOY. 
Ayer, á última, 30 accloues de la Compañía del Ferro-
carril do Matanzas A Sabanilla, al 61 p.g D. oro C. 
Ayor, ídem, 10 acciones de la misma Compañía, al 60 
pg I ) . oro C. 
Sl íÑOBES OOHREDORES NOTARIOS 
DE LA HOI.8A OFICIAL. 
D. Roberto Keluleln. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . Josó Manuel Aínz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado, 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Eloy Bellini. 
. . Bernardlno llamos. 
Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel lleca. 
Antonio Flores Estrada. 
., Ceforino Causeen. 
. . Federico Crespo y Remis. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytos y D. Podro Antidiell». 
NOTA.—Los dornás señores Corredores notarios que 
trabujan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradicha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 








& V p § P. s. p. f. y c. 
19i á 2(¡i pg P. 60 div. 
5» á ej pg P. 60 drr. 
64 & 61 pg P. div. 
3 á 4 pg P. 60 djv. 
9 á 9é pg P. 60 div. 
10 á lüé p § . P. Civ. 
8og ñta. 3 meses, 9 p § 
•hta. 4 
y 12 pg ht». 6 oro y b 
18 
l U E R C A P O N A C I O N A I 
AZUCARES. 
Sin operaciones. 
Blancos, trenes de Derosne y 
Rillienx, bt̂ jo & regular 
Idem, Idem, Idem, idsm bueno á 
superior - i 
Idem, ídem, Ídem, ídem florete 
Cogucho, inferior á regular, n i 
moro 8 íl 9 (T. B) 
Idem bueno íl superior, número 
10 á H,ideui 
Quebrado inferior á regular,nú-
mero 12 ¿ Li, Liam 
Idem bueno, númoro 15¿ ]<> id 
11 ¿ 12 rs ar. oro. 
ui á 
8i & 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. Nominal. 
Idem florete, nlim'.' 18 á 20 id. S 
Número 12.—Nominal. 
MERCADO EXTRANJERO. 
CBKTUIFUOA8 DE GUARAPO. 
De 5 A 5ji rs. ar. ovo, segnn envase, poiarixiicion y nu-
mero. 
AZUCAR DE MIEL. 
Do 2J J rs, ar. oto, fcego?) envaso, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR I)K MASCAbAuC. 
!)e lij á . j rs. ar. oi'o, según polarización y claa**. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
SEÑORES COKttKOOKES DE SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. ValenHn Upez Cierro y D. Fe-
lipe Buiz. 
DE FRUTOS.-Ü. Jos í íMídeMonía lvanyl ) . Ju»n 
A. Barinaga. 
Ka copia.—Habana 20 de agosto de 18^4.—El Sindico ic-
Banoo Industrial: 58 & 57 pg D. oro. 
Buioo y Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 54 a 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Baño.) \ . lii'olu: Sin operaciones. 
NEGOCI ADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
f>E i , . ! CO¡IIANDANCIA GENEIÍAIJ 
D E L APOSTADERO. 
Kl (ii:i 27 do! nchial, ante 5a « i n n ^ Jioralfrada al efec-
to, temliCv lugar <<n la Comandancia de Maj-in^ dp San-
l¡ igq ilu Cuba los qjorolcids ''fl oposición pañi cnljir una 
pinza vacauto do prrti tico d«> númoro do aquol puerto. 
V dé órden wA Bxómó. ó limo. Sr. Comandante Ge-
neral dol Aiwstadero se anuncia para conocimiento de 
aquéllos á quicnen interesa, en el concepto do que ao ad-
mitau instancias de pretendientes en aquella Comandan-
cia basta dos días Antes de dicho acto, siempre que éstos 
sean priicticos do oisfa y tengan prestado eximen de 
tener conocimiento del roíor^o puerto. 
Habana 16 do agosto de Ifé-l.—-jSi i/oíe del negociado, 
Juan H. Sollosso. .ÍJ-ft) 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MAIUT1MA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A TOSTADERO, 
Vacante una plaza de cabo do mar do lí clase. Pro-
hombre de la Comandancia de Marinado la Provincia de 
Santiago do Cuba, dotada con el haber mensual de H0 pe-
sos oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, WÍ ha servido disponer se anuncie por el 
¡bémlno de 30 días m Í>1 DIAKIO DE LA M \KIN.V íl fin do 
qud los individuos doia clr.afi de inscriptos que reúnan 
las condicionoa qao señalan las ifeales órdenes de 2 de 
Agosto, Ode Noviembre de 1880 y p dp í?/jpro de 1881 y 
la preiendan, j)rosenten solicitudes, acwiflpafiadas 
de copia de sus documentos do servicio» ¿ iufonnadas y 
por conducto de la Autoridad do Marina c]ol punto de su 
residencia, dentro del plazo marcado.—Habana 14 de 
Agosto de 1884.—El Jefe del Negociado. Juan B. 8o-
UOSHO. 3-16 
ADM 1 N i 'i RACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U R U C A D E L A PROVINCIA 
DJK hA HABANA. 
Habiéndose bocho por &s¿a 4-dministracion el reparto 
del gremio do prestamistas aobrp ajliaias, prendas y 
mitebies, & tonor do lo dispuesto en ¿1 árl. 5? (̂ sl Rogla^ 
mentó del Subsidio Industrial, por haberse negaáoá ello 
los síndicos y clasificadores, se convoca & todos los in-
dustriales pertenecientes A dicho gremio para que en el 
término de quince (lias contados desde el siguiente al en 
que so publique este auiincio en el Boletín Oficial de la 
provincia puedan reclamar contra dicho reparto que se 
halhi do maiiiíu'sto on esta Admi istracion. Negociado 
do subsidio industrial. 
Habana, y agosto 13 de 1881.—Pablo Rada. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE l .A COMANDANCIA G E N E R A L 
DKL AI 'OSTAlíEí iO, 
Dispuesto por el Encino, ó lltmo. Sr. Co¡^;rmí^ito Ge-
neral de este Apostadero (cugau lugar ios és^mone^ de 
Silotos particulares en la Ma.voría General del mismo, esdo el dia 25 del actual y siguientes que fueran necesa-
rios, se anuncia á iin de que los individuos de esta clase 
que deseen ser examinados para optar & la inmediata su-
perior, presenten sus instancias dirigidas & S. E. I . 
acompañadas do sus documonton respectivos, y en ol 
concepto do que los agregados que deseen optar & torce-
ros han ile acompañar íí ellas, además de la cédula de 
inscripción mwltjuna, el certificado de los viajes autori-
zados por la Comandajicia de Marina respectiva; así co-
mo el certificado de babor cargado los estudios en el Ins-
tituto legalizado compoieniejjiepí». 
Las referidas instancias han do presecíarse ántes del 
23 dei actual, quedando sin curso las que se ofeettos des-
pués del expresado dia.—Habana 12 de Agosto de 1884. 
—El Jefe del Negociado. Juan H. Sollosso. 
3-14 
MUSICA DEL APOSTADERO. 
KstüiuU) vacante la pla^a del lor. riiscomo "tonor" 
de esta banda, se hace saber, íl tin de que los que deseen 
obtar & ella se prssonten íi oposición, el dia 15 de Se-
tiembre próximo, en alCijartel de la Machina, para ser 
axáminado por ol Músico Mayor y sor enterado de las 
condiciones de filiación y sueldo, ©1 (¡UD í'.caultase útil y 
aprobado.—Habana 18 (le Agosto de 18¿4.—El Oficial 
encargado, L. Moniojo, 3-20 
Real Universidad de la Habana. 
CURSO D E 3 884 A 85. 
ANUNCIO. 
Según lo que previene el art. 171 del Reglameuío Uni-
vernt&no, el dia T.1 de Setiembre próximo quedará 
abierta en la Secretaria general de esta Real Universi-
dad la matrícula para las facultades de Filosofía y Le-
tras, Ciencias, Derecho. Medicina y Cirujía y Farmacia. 
La matrícula se dividirá en ordinaria v extraordinaria 
según que se verifique en ¡os meses de setiembre y octu-
bre. Los alumnos que por cualquier causa no se'hubie-
ren matriculado en Setienibre, podrán hacerlo en el mes 
de octubre abonando dobles derechos. 
El dia último de octubre expira definitivamente el 
plazo para niatricuiarse, estando prohibido de una ma^ 
ñora ausoluta la ampliación de este último. 
Para inatricnlarso en el primer año de Facultad se re-
quiere haber aprobado los estudios generales de la Se-
gmiila Enseñanza, y para la admisión á la prueba de 
curso, haber obtenido el titulo de Bachiller. 
Los que hubiesen probado JAS estudios dol período de 
la Licenciatura on Facultad, «erán admitidos 4 matrí-
cula del Docturado; pfro no podrán serlo al grado de 
Doctor hasta haber obtenido el título de Licenciado. 
Las matriculas sean ordinarias ó extraordinarias so 
harán por medio de cé mías de inscripción cayo iinporte 
será de diez reales fuertes por cada una, que sin distin-
ción deberán abonar los alumnos en las Secretarías do 
las Facultades respectivas. 
Loa derechos do matricnla so abonarán en un solo pla-
zo, modiante un sello especial de pago al Tesoro, desteto 
pesos y medio por cada asignatura iie Facultad. 
Estos selllos se entregarán on la Secretaría General 
iuntos con la solicitud de matrícula que el alumno re-
oogoi á on la portería de esta dependencia y acompañan-
do á las mismas las cédulas do inscripción. 
Asimismo deberán prouentar los interesados sus eé-
dolaa de vecindad, sin cuyo requisito no podrán ser ma-
triculados, exceptuándose de él los que la Ley tiene de-
terminado. 
Y en cumplimiento de lo que previenen los artículos 
169 y 170 del Reglamento so publica para general cono-
cimiento. 
Habana, ag- .sto 15 do i*i84. El Secretario General, Dr. 
Qomez do la Mma. . 3-16 
I I A K I L I T A C i O N DE COMISION ACTIVA Y 
REEMPLAZO 1883^84.—HABANA. 
Habiéndose hecho efectiva mu n\ dia de hoy, la cousig-
uncion do Comisiones Activas coiTespoudjeptp al mes de 
I Mayo rtltimo, los S. S. Jefes y Oficiales que flguian en 
| dioñanómin", pueden d.'sdelúego concurrirá£8tafia-
Oaja do Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana: l^lBtaolon. * pcrolbir el snoldo dol expresado mes en la 
ITofniiKi!. I íorma acostumbrada. 
CrftUto T • 'mía) Minot^o irio •(« la Tala da Cnba: I liorna do pagos do 7 á 10 do la mañanay de 4* á 6 de la Sin operaciones t"P<"»o*nq «W I * isla ae onoa. í tardo._líailíma v Xgoato Ti de 1884.—El Capitán habl-
Empresade Foraento y Navegación del tínr: 75 á 74 I litaAo' Hmifode Pnmda. 3-19 
PS u , oro. ain.operaoionea. — — 
Instituto de Secunda Enseñanza 
de la Habana. 
SDCRETARÍ A. 
Desde esta feoba se recibirán en la Secretarla de este 
Establecimiento las solicitudes de los qne deseen ingre-
sar en los Estudios Generales de la Segunda Enseñanza 
y de Aplicación al Comercio, cuyos exámenes han de ve-
rificarse en ol próximo mes de setiembre. 
Los sspirantes dirigirán sus instancias al Sr. Director 
del Instituto acompañadas de sus cédulas personales ó 
las de las personas quo las representen, abonando dos y 
medio pesos en concepto de derechos académicos. 
Para el ingreso en la Segunda Enseñanza se ha de 
probar modiante exámen la debida suficiencia en las ma-
terias quo abarca la Primera Enseñanza elemental y 
quo son: 
Doctrina Cristiana y nociones de Historia Sagrada. 
Lectura y Escritura. 
Principios de Gramática Castellana, con ejercicios de 
ortografía. 
Principios do Aritmética con el sistema legal de medi-
das, pesas y monedas. 
Breves nociones de Agriúultura, Industria y Comer-
cio. 
Para el ingreso en los Estudios de Aplicación al Co 
mercio, se requiere ademós una prudente ampliación de 
las materias anteriormente enunciadas y el conocimien-
to d- las siguientes: 
Prineipios de Geometría, de Dibujo lineal y de Agr i -
mensura. 
Kudimentos de Historia y Geografía, especialmente 
de España. 
Nociones generales de Física y do Historia Natural, 
acomodadas á las necesidades más comunes de la vida. 
Y de órden del Sr. Director se publica para general 
conocimiento. 
Habana 1C de agosto de Segundo Sánchez Tilla-
rejo. 3-19 
Instituto de 2̂  Enseñanza de la Habana. 
SECRETARÍA. 
En cumplimiento del artículo 130 del Reglamento se 
hace saber nue desde el dia primero de setiembre próxi-
mo estará alderto en esta Secretaría la Matrícula del 
curso académico do 1884 á 1885 para los "Esudio^ gene-
rales de la Segunda Enseñanza" y do "Aplicación al 
Comercio. ' la cual se llevará á efecto con arreglo á las 
prescripciones siguientes: 
1? Las mati íema se dividirán on ordinarias ó extraor-
dinarias según se efectúe respectivamente en los meses 
de setiembre ú octubre. 
2? La matrícula sea ordinaria ó extraordidaria se 
hará por medio de cédulas de inscripción (jue se facili-
tarán en esta oficina. El precio de cada cédula será de 
un peso veinticinco centavos en metálico, que sin distin-
ción abonarán los alumnos al tiempo de inscribirse. 
3í Los alumnos que por cualquier motivo no se hu-
bioson matriculados en el mes de setiembre podrá hacer-
lo en el de octubre abonando dobles derechos. Queda 
prohibida de una manera absoluta la ampliación de esto 
último plazo. 
4? Los derechos de matrícula se abonarán en un solo 
plazo al tiempo de verificarse, en el mes de setiembre las 
Inscripciones respectivas, mediante un sollo ó timbre os-
especial de pagos al Tesoro de cuatro pesos por 
caHa asignatura de los Esudios generales do Segunda 
Enseñanza. Los mismos derechos corresponden á las 
asignaturas do Estudios de Aplicación al Comercio, pero 
pueden sor satisfechos eu dos plazos. 
En esta Secretaría se facilitará á los alumnos una 
papeleta impresa, en la cual escribirán los nombres de 
las asignaturas objeto de la matrícula, suscribiéndolas 
con su nombro propio y los apellidos paterno y materno, 
á la voz quo se presentarán sus cédulas personales ó las 
de sus representantes. 
6í Para matricularse en el primer año de los Estudios 
generales do Segunda Enseñanza es indispensable que 
el aspirante haya sido aprobado del exámen do ingreso 
en la forma dispuesta por ol Plan do Estudios. 
7? No podrá ser admitido á la matrícula en un asig-
natura detorminada el alumno quo no haya probado to-
das las que deben estudiarse previamente según la Ley, 
y las matr)culas que se hiciesen incompatibles por esa 
falta eu pl órdpn de prelacion, se considerarán nulas. 
Todo lo cual se pupficá ppr esto medio, de órden dol 
Sr. Director para general conocimiento. 
Habana 10 de agosto de li&i.—Segxmdo Sanphcz yilla-
rejo. 3-10 
Desde el dia 11) dol corriento, do 2 á 1 de la tarde, se 
harán 'lectivo por las Cajas de la Administración Prin-
cipal de Hacienda, los pagos de C^ses Pasivas, corres-
pondientes al mes de J umo, en la siguiente forma. 
Del 10 al 23: Montepío civil, militar y pensiones do 
gracia. 
Del 25 al 30: Cesantes y jubilados de todas clases. 
Del 1 al 0: Retirados, pensionistas de cruces é inutil i-
zados. Habana, 16 de agosto de 1884,—P. Eoig. 
3-10 
COMANDANCIA GENERAL DE L A GUARDIA 
C I V I L DE L A I S L A DE CUBA. 
J nuncio. 
Debiendo verificarse la venta por dftsoplio dol caballo 
"Marmota" perteneciente al fondo de Remonta de seíio-
res Oficióles el juévos 21 do los corrientes se hace público 
por medio de este anuncio para que los señores licitado-
ros que deseen tomar parte en la subasta so presenten á 
las 8 de la moñana do dicho dia en la Casa-Cuartel quo o-
cupala fuerzo déla Guardia Civil Belascoain 50, en don-
de so hallará domawlioíito dicho bruto. 
Habana, 10 do agosto do 18^1.—El primer «Tofc, José 
POTO:; Jiménez. it-11) 
SUBINSPECCION 
del 1er Tercio de la Onardia Civil. 
Con ol fin de que pueda hallarse reunida en dias deter-
minados la Comisión que hado intervenir en la compra 
de caballos que por consecuencia do las bajas que ocurran 
en el ganado deban hdqilirirso en este Tercio, el Sr. Co-
ronel Subinspector dol mismo se lia servjdo disponer se 
anuncie al público que en lo sucesivo los miércoles de 
cada semana so hallará reunida dicha Comisión on el 
cnartei (lela calzada doBolascoajn desdólas siete déla 
mañanr. haota las onco de la misma, que se dará por ter-
minado el acto, ("uanílo opurra quo o!miércoles sea dia 
de fiesta, se entenderá que lo que qrtedaexpresado tendrá 
lugar en la misma forma al dia aiguionto. 
En su canaocuencia podrán concurrir en dichos dias 
lodos aquellos quo quieran presentar caballos que reú-
nan las condicioní'.s do hallarse en completo estado de 
sanidad, tenor cuatro años de edad y no oxceder do siete, 
y la alzada de siete euartas, con anchuras proporciona-
das y buena marcha del pais, con todo lo demás que de-
termina la iiirisnnuloncia veterinaria en la venta do 
animales: debiendo advertir al público que es inútil la 
presentación do cualquiera bruto quo no reúna los re-
quisitos expresados, asi como los caballos que á su capa 
se u. da el pombre en el pais de "gallado.-1 
Habana, 20 de ágoats, dp 1384.—Do órden de S. S.—El 
Avndanto Secretariod(» la Sub¡n8vii.ccif,í), Hlyvd Olaiz 
y Minor-na. Cn. 880 ' 4-21 
T Í U B ü N A I i E S . 
Crucero I ) . Jorge Juan.—Comsiion Fiscal.—D. ANTOXIO 
ZAKpN Y Romüc.t'EZ Sous, alférez de navio do la 
Armada do la dotación del expresado buque y Fiscal 
el 
d 
esto dtdito: usando do las facultades qúe m.o c'onpod 
las Ordenanzas de la Armada, por esto segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero para que den-
tro del término do veinte dias contados desde el de la 
fecha se presento personalmente en esta Fiscalía á dar 
sus descargos y defensas; en el concopto que dono vori-
fic ulo se I-» seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Abordo dol expresado crucero, Arsenal do la Habana 
á 19 do agosto de 1884.—El Ffscal, Antonio Zanon.—Por 
su mandato.—El escribano de la causa, Nicanor Oalan y 
Doce. 3-21 
Por esto mi primer edicto, cito, llamo y emplazo á Don 
Ricardo Caballero y González, natural de Regla de 34 a-
flos y tripulante que fué del vivero Elisa L. Rogerts, pa-
ra OUO en oí plazo do 15 dias contados desde la primera 
publicación, se presente on esta Fiscalía, á evacuar un 
acto de justicia. 
Hnaana, IGdo agosto de 1884.—Kl Teniente Coronel 
Fiscal, José Mí Caro. 3-19 
Aguuc iiita 'M Marina de Regla —D. Santiago do Artctaé 
ÍbaiTá,' t^úlvn>.e do n.r io graduado y ayudante mi-
litar de marina dijrdísfTí^.dolJpgp' y fiscal de cau-
sas del mismo. 
Por ol presente mí primor edicto y por término de 15 
dias, contados desdo esta fecha, cito, llamo y emplazo á 
las personas qne se crean con derecho & una cachucha 
de pino de tea, con tres chumaceras, que fué hallada el 
día 26 del mes próximo pasado por el pescador Luis Guz-
mau, á seis millas do la costado Bacuranao, término do 
este distrito, la cual so halla en buen estado aunque muy 
usada, pintada al parecer de alquitrán; teniendo á ám-
bos lados marcado—aunque casi borrado—el folio 600. 
Siendo sus dimensiones las siguientes: Eslora siete va-
ra.̂ , manga cinco cuartas y puntal siete pairadas, ha-
lláudoa.vÍa,íadtt en la cantidad de 25 pesos billetes del 
uu-
- _ da-
tos expuestos, y acred itando su derecho, podrán presen-
tarse en esta ayudantía de Marina, sita en la calle del 
Santuario n. 3, todas las personas que so croan con ra-
zón á ella, procediéndoso en este caso, conforme con el 
art. 207 do la instrucción vigente del 30 de noviembre de 
1872. 
Regla 15 do agosto de 1884.—Santiago Artota. 
3-16 Don Kamon Kamirez de Aroliano, ayudante de la Co-
mandancia de Marina do Sagaá y fiscal en comi-
SÍOB. 
Haciendo uso do la*' íacnltades quo me conceden las 
ordenanzas, por este mi piiinor oíl.cto, cito, llamo y em-
plazo á los individuos Luis Llorca, José Pedro Lloret, 
Francisco Farach y José Majuan, que pertenecieron co-
mo tripulantes á lo goleta Angelita en este puerto, para 
que se presenten en ol término de 30 dias en esta Co-
mandancia á evacuar un acto de justicia. 
Y para que este edicto tenga la debida publicidad en 
el Diario de la Marina, Eoletin Oficial de esta provincia 
Í periódicos de la localidad, expido el presente en la sábela á 10 de agosto do 1884.—Ramón Ramirez de Aro-
l lano 3-1fi 
Yapor degiier'-a ''Mazan."—Comisión fiscal.—DON FÍÍB-
KAxr.o RüiíjfíGiJPg THEVKNOT, alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor de S. M. JJazanen la 
noche dol 0 d;> julio ú timo el marinero do segunda clase 
Anastasio Jiménez y Rivero, perteneciente al expresa-
do buque, á qnion estoy procesando por el delito do pri-
mera deserción, nsando de la autorización quo S. M. 
tiene concedida eu estos casos por sus Reales Ordenan-
zas para los oficiales de la Armada, por el presente, lla-
mo, cito y emplagó por este primer edicto al marinero 
Anastasio Jiménez y Rivero, spñalándole la Comandan-
cia General de la Habana, donde deberi presentarse 
Sersonalmonte á dar sus descargos dentro del término o 30 dias; en el concepto que de no verificarlo así se se-
guirá la causa juzgándolo en rebeldía sin más llamarle 
ni emplazarle. 
Cienfuegos, 11 de agosto de 1881.—El Fiscal, Femando 
Rodríguez.—Por mandato, JoaéParis y Pavón. 
3-15 
Oomandancki militar de marina de la provincia de la IIa~ 
ftann.—Fiscalía dp Causas.—D. JOSÉ MAKÍA CAUO Y 
FURKAMDEZ, T. Coronel do Artillería do la Armada 
do la Reserva y Fiscal do causas de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera cai ta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al individuo de mar José Benito López 
Voiga, tripulante que fué del vivero "Alfonso XII", 
para que se presente en esta Fiscalía, on el plazo do 15 
dias, contados dosde la primera publicación, con el obje-
to do evacuar un acto de justicia. 
Habana 6 do agosto de 1881.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Joxé. María Oaro. 3-8 
P U l M i T O D I O I Í A H A B A N A . 
Süf'TRADAS. 
Dia 20; 
Hasta última hora no hubo. 
SALIDAS. 
Dia 20: 
Para Cayo Hueso, golt. am. Rollin Sanford, cap, Davis. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Alboriga: 92 ter-
cios tabaco, 20 sacos maiz, 20 pacas guano y efectos. 
Do Sagua vap. Adola, cap. Goya; 135 tercios tabaco, 32 
pipas aguardiente y efectos. 
DelaT " 
bon. 
eja gol. Leonarda, pat. García: 700 sacos car-
De Mantua gol. Mercedita, pat. Ferrer: 800 sacos car-
bón, 40 tercios tabaco. 
De Canasí gol. Flor de Cárdenas, pat. Colomar: 350 ca-
jas azúcar y efectos. 
De Jaruco gol. Paquete Tejano, pat. Coll: 216 sacos de 
mis-
DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba. pat. Z»ragoza, 
Para Jaruco gol. Paquete Tejano, pat, Coll. 
Para Jaimanitas gol. San José, pat. Guinart. 
Para Berracos gol. Manuela, pat. Ferrer. 
Parala Teja gol. 2f Luz de Yara, pat. García. 
BUQUES QUE HAX A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
No hubo. 
BUQUES QUE SE H A N DESPACHADO. 
Para Santhómas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Ma-
nuela, cap. García, por Ramón de Herrera—219374 
caj. cigarros. 67 piés madera, 14 tercios tabaco, 10 pi-
pas agnardiento y efectos, 
Cayo Hueso viv.'am. Cbristiaua, cap. Carballo, por 
M. Suarez—204 tercios tabacos y efectos. 
Vigo y Barcelona bca. esp. Tuya, cap. Roig por J. 
Barcolls y Cp—415 pipas y 2 barriles aguardiente, 8 
bocoyes miel de purga, 1 estuche y 2 barriles azúcar, 
SSOO tabacos torcidos, 20640 caj. cigarros, 42 kilos p i -
cadura y efectos. 
EXTRACTO DE L A CARGA D E BUQUES 
DESPACHADOS. 


















POLIZAS CORRIDAS E L D I A i r ií AGOSTO. 
Azúcar bocoyes.. 736 
Idem sacos 100 
Idem barriles 2 









LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 20 de agosto de 1884. 
300 s. arroz semilla 9 rs. ar, 
115 s. cafe Puerto-Rico $19 qq. 
50 c. latas manteca $15J qq. v 
10 id. i id $16 qq. 
5 id. i id $l6i qq. 
150 a. harina americana $12̂  se. 
100 quesospaiagrás ; Rdo. 
MERCADOS D E L A I S L A . 
Cárdenas, IQde, agosto de 1884. 
Aziioares.—Til mismo optado do inactividad quo avisa-
mos en nuestra anterior revista, ha prevalecido durante 
la semana que finaliza. No se lia efectuado transacción 
alguna, existiendo las mismas causas que motivaron 
aquel la paralización. 
La tirantez entre compradores y vendedores que á úl-
tima hora parecía amenguar, inciinándoso loa segundos 
á bajar sus pretensiones, vuelvo á dominar en mayor 
grado aún, por haber limitado los primeros sus ofertas, 
obedeciendo á las noticias poco favorables quo se reciben 
de los mercados do consumo. 
Esto no obstante, nótanso muchos deseos de operar 
por parte de los compiladores, que hacen lo posible para 
poner sus ofertas al alcance de las pretensiones de los 
hacendados; pero son tan alta», á su juicio, estas últi-
mas, quo miéntras ellas pre-alezcan, no so romperá el 
frío glacial que envuelve las Operaciones azucareras. 
De los frutos puestos en plaza, estaban en mayor nú-
mero los azúcares de miel que las centrifugas, y de éstas 
las de baia polarización. Los mascabados y concentra-
dos figuraban en minoría y un pequeño lote' de los últi-
mos, fué rechazado por su ínfima calidad. 
Los arribos por ferrocarril han terminado y las exis-
tencias disminuyen, aunque lentamente, por estar estas 
operaciones) interrumpidas. 
Las cotizaciones, por Jo tanto, son nominales. 
J/ÍWÍ „.—CQiitini'ian abatidas y sin operaciones. 
EÍPi'cs.—Nominales. 
Movimiento de la zafra. 
Los arribos do frutos por ferrocarril desde 7 de di-
ciembre do 1883 al 15 do agosto de 1884, alcanzan á 
21.609 cajas azúcar, 
32.730 sacos idom, 
130.812 bocoyes id. mascabado y centrífuga, 
5.520 ideni ídem concentrado y 
53.870 Idem miel de carreta. 
Contra igual período de 1883: 
10.773 cajas azúcar, 
15.640 sacos ídem, 
128.025 bocoyes id. mascabado y centrífuga, 
2.539 idom ídem concentrado y 
46.324 idem miel de carreta. 
JJayortatíoíi. 
Desdo 1? de enero al 15 de agosto del corriento año: 
117.014 bocoyes azúcar, 
16.132 sacos idem, 
1.133 cajas ídem, 
69.050 bocoyes miel y 
7 sin iJBEcaiydasLideie.' _ 
La existencia en primeras y segundas manos, com j 
prende: 
13.341 bocoyes centrífuga. 
750 ídem mascabado. 
1.182 idem concentrado. 
2.853 idem azúcar miel. 
18.126 bocoyes en junto, con 855 cajas y 3.572 sacos: 
848 barriles azúcar producto de la nueva Refinería. 
En 1883: 
8.419 bocoyes centrífuga. 
100 idcm inascuiiado. ' 
310 idem eonceutradq. 
1.482 idem azúcar miel. 
10.407 bocoycg cu , 
Sagua la Grande, 16 de agosto, 
Dosgraciadamonto, los prorlos del azúcar en los mer-
cados del exterior han continuado en descenso, y esto ha 
paralizado en absoluto las oporadones en el nuestro. 
Quedan pocos lotes disponibles, y sus tenedores no oyen 
las ofertas dol dia quo son do 3J a 4 ra. por mascahndos 
y de 5 á 5J por buenas centrífugas. 
Debido á la x>aralizacion completa que ha reinado, así 
en transacciones como en embarques, las cifras que re-
presentan nuestra estadística azucarera no han tenido 
variación respecto de las que estampamos en nuestra re-
seña do la semana próxima pasada. 
lian caído en IÍÍ semana )juenQS agnaceros, qUOj aun_ 
que no lian sido generales, han lavoró'cid'o bastante los 
campos. 
M O V I M I E N T O 
D E 
^ A P O H B S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agt9 21 City of Alexaudría: Veracruz y escalas. 
.. 91 SaratOgá: Nuevas York. 
.. 21 Solont": Santiioi)íac'y"r-,eair:!;. 
.. 21 Ville de St. Nazáiro: 'Veracrt}?!. 
. . 22 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
.. 33 Eduardo: Liverpool y Santander. 
. . 25 City of Washington: Nueva-York. 
. . 27 Catalán: Liverpool y Santander. 
.. 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 28 Niágara: Nueva.-York. 
. . 28 City of Mérida: Veracruz y escalas. 
Sbre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
4 Newport: Nueva-York. 
5 Moriera: Sauthomas y escalas. 
8 Alicia: Liverpool, Sanlandor y escalas. 
. . 15 Manuela: Santhómas y escalas. 
.. 21 Vapor inglés: Santluimas. Pto.-Rico y escalas 
.. 23 M- L- Villavorílp: Pío- Rjco, Co)on y escalas, 
SALDRÁN. 
AgtV 21 Newport: Nueva-York. 
.. 22 Solont: Veracruz. 
. . 22 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
.. 23 Valencia: Santander, vía New York. 
.. 23 Ramón de Herrera: Nueva-York. 
.. 23 City of Alexaudría: Nueva-York. 
.. 25 Habana: Santander. 
. . 26 City of Washington: Veracruz y escalas. 
.. 28 Saratoga: Nueva-York. 
.. 30 Pasíy.^s: Puprto-Riso, Colon y escalas. 
.. 30 City ¿f lfóriilá: Nlíb'. a^«_ori:. ••• • 
.. 31 Méndez Nufloz: Progroao y Vcrrcru". 
Sbre. 4 Niágara: Nueva-York. 
10 Mortera: Santhómas y escalas. 
.. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
.. 29 M. L. Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A , 







Para Cuba y Nueva-York vapor araer. Cienfuegos, ca-
lillan Faicloth. 
Dia 14: 
Para Nueva-Yoi'k barca esp. Maria Luisa, capitán Sos-
ville. 
Matanzas borg. esp. Pancbito, cap. Alsina. 
Puerto Crtés borg. esp. Clara, cap. Matamala. 
CARDENAS. 
Dia 16: 
Para Delawaro gta. amer. Maggio Dallmg. 
. J . A. B A N C E 8 . 
^ B A N Q U E R O , O B I S P O 21. 
H A B A N A . 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las prineipales pla-
zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
R l C o , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s , 
i s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
6 , 0 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobro Lóndres, New-Xork, Kew-Orleana, 
Milán, Turin, Roma, Veneciá, Elorénciá, N&polea, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Harhbtogo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraomz San Juan de Puerto Rico, <fc. &. 
1" 
Sobre tadas las capitales y pueblos: sobra Palma d« 
Mallorca. Ibiza, Manon y Santa Cruz da Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios Santa Clara' 
Oaíbaricn, Sagtía la Grande, Cienfuegos, Trinidad. Sanc-
Ü-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de AvÜa, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnerto Príncipe, Kuevi-
tes. * . ?». IJ } t 
C J U A B M A B I T Ó Y G H t A N Ü I i A D O ; 
E X C E L E N T E CALIDAD SIN C O M P E T E N C I A . — B A R R I L E S Y MEDIOS B A R R I L E S . — P R E C I O S REDUCIDOS. 
Pídanse ios legítimos azúcares de la REFINERIA DE CARDENAS en todos los estable-
cimientos al pormenor. 
C n. 845 80-9 A 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras & corto y larga vista sobre todas las capi-
t*i°B y pnoblos más Importantes de la Península, Isla» 
Hale»*"' V ( 'itnftr'.aM ÍSS iMUHV 
B U Q U E S A L A C A K G A . 
PARA C A I B A R I E N , LOS P E R R O S Y MORON, goleta Enriqueta, patrón Grandal, admite eargapara 
dichos puertos. Do más pormenores informará su patrón 
en el muelle de Paula. I.IOSS 0-21 
V I G O Y B A R C E L O N A . 
Saldrá del 5 al 10 de a|03to próximo la corbeta TUYA, 
oanitan Roig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigirse á sus coiiHignatarios, Cuba 43, J. Balcells y 
Compañía 1 f in 777 noo ^on-oa aan-as—<i«n-23 
V A F O K E B B E T R A V E S I A , 
VAP, m m DE I f l f f l U 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasiflcacifin: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
f 
Eíeotaará su octavo viajo saliendo do la Habana el sá-
bado 23 do agosto, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 
injosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los sefiores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa-
ñola ó á la francesa, con ouen vino. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amstordam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di-
rectos. 
La corrospciuicncia so admitirá ónioamenta en la Ad-
ministración de Correos. 
Para fletes clirigirseá Iss sefiores 
VIONJÍET. ARMOK Y COMP. 
Cuba 76. 
En New-York dirigí rseá los agentes Sres. J. de Rive-
ra y C?, 117, Pearl Street. 
Para pasaos y demás pormonoroa á 1.» Empresa, San 
Parl rO^fi PU,.» .1- I..., L 2 IPug. 
m - m , HABANA AMD 
0 0 $ MAH STEAMSHÍP LI 
Los vapores de osta acreditada linea 
Capitán J. Deakon. 
Capitán F. L . Timmerman. 
T W a s M n i 
Capitán J . "V7. Reynolds 
'.is, Capitán "Wm. N- Rotigg. 
JvHtáñ. '[¿vitfju. ui/t*i-¿ü iodos ios sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
CITY OF PUEBLA Juóves Agosto 14 
CITY O F W A S I I I N « T O N 21 
CITY OF ALIÍXASDRIA Setiembre 4 
CITY OF M E R I D A .. 11 
JSSS.l©3t$. C Í O I i * I Í | Z f ( l 3 f * K L ¿ | ^ 
CITY OP ALEXAÑORÍA Sábado'Agosto 23 
CITY OF OTPSÍDA... , . 30 
CITY OP PUElíLA - Setiembre fi 
CITY OF WASílJKCJTON ,, ; . ]8 
Se dan boletas do viajes por estos vapores dlreota-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vaporea franceses que salen de Nueva-
York á mediados do cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency doade Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W I I I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Mar-
Irid, incluso precio del ferrocavril, eu S.}40 Currency 
desde Nueva »ork. 
Comidas á la carca, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CIT Y OF PUEBLA, CITY OF A L E X A N -
DRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidez 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes eu las cuales no se experimenta movimiento 
Alguno, permanecioudo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
ta víspera del dia de la salida; y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, Amstordam, Rotter-
Um, Havre y Amberoa, cen oonecimientes directos. 
Sus eonsignatarioa, O'pv'ápía 25, • • " • • 
"Póñi». n i D A L O o v c 
1 * t i A i 13 
VIAJE EXTRAORDIN AR [O. 
El hermoso vapor español 
Cajñtan SANTAMARINA. 
Saldrá el s^hado 23 dpi actiial para 
NÜEVA-YO K, CÁDIZ, C O R U Í U 
y SANTANDER. 
Admite nu resto de carga y pasajeros. 
Impondrán 
T e i i i e n í e - K e y 11o 4 . 
(' n «SO 5 - 1 9 
M a l í S t e a m s l i i p C o m p a n y . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 
oapitau 1\ S. CURTIS. 
capitán J . M . INTOSIÍ. 
capitán J. B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos cotao signo: 
DE N E W Y O R í i . DE L A HABANA. 
SABADOS 








á las 12 del dia. NEWPORT Agosto 21 
SARATOGA 28 
NIAGARA Stbre 4 
NEWPORT 11 
SARATOGA , „ . . 18 
vapores tan bion conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen eicelonfes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibo ep el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Boíterdam, 
Havre y Amberes, con conocimieetos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southarapton. Ha-
vre, París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star, y la Compaguie Genérale Trasatlantiqno. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
rla, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F I T E G O S , 
capitón FAIRCLOTH. 
agosto 
capitán L . COLTON. 
DE NUEVA YOHK. 
VAPOR CIENFUEOOS 
Pasujos por ámbas llneae 6 opoion del vüjero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pomenore» írepondrán «n^ oonsl̂ nat-ar 
OBIÍAP14 ¿t.'} 
1*000= H I D A L G O C» 
I « M 164 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
SANTANDER. (ESPAÑA.) 
ST. N A Z A I R E . (FKANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala en Haití, 
Puerto Rico y Santhómas, sobre el dia 21 de agosto, el 
espléndido vapor francés 
VILLE DE ST. N A M I i t E , 
Capitán TORLOIS. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambó-
res, Rotterdam, Amstordam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhómas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Paoíflco, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
La carga se recibirá imicamento el dia 19 de agosto en 
el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa consignataria, con 
ESPECIFICACION D E L PESO BRUTO D E L A 
MERCANCIA. 
NO SE A D M I T I R A NINGUN BULTO DESPUES 
DEL D I A SEÑALADO. 
El trasbordo do las mercancías para Colon y el Pací-
fico se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Losjpreoios de pasajes, á tipos convencionalos, segnn 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman eargapara Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantizándose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 
¡gp^NOTA—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nos de 11J kilos brato. 
De más pormenores, impondrán San Ignacio n? 23, sus 
oonaignatarioa. BRIDAT. MONT'ROS Y COMP» 
12723 * V' - l í ! v T m - 1 2 
10 DEI 
I T R A S A T L A H T I G A I ^ 
L I N E A DE VAPORES.CORREOS, DE ACERO, 
DE 4,150 TONELADAS. 
ENTRE 
Y E R A C K U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E9CALA8 EX 
PROGRESO, H A B A N A , O O R ü H A 
Y SANTANDER. 




Tiburcio de Larrafiaga. 
Manuel G. do la Mata. 
VERACRUZ C. A. Martínez y Cp? 
LIVERPOOL Baring Broters y Cp? 
CORUSA Martin de Carnearte. 
SANTANDER Angel del Valie. 
HABANA Oficios n9 !íO, 
J . M . AVENDANÓ Y C? 
Cn, 288 6 ms.-8Mz. 
VAPOR 
Saldrá del 2 al 3 del entrante para San-
tander y Liverpool. Admito carga á flete y 





E L VAPOR 
9 
Capitán I ) . José l ioman Penzol. 
Saldrá para SANTANDER el 23 de Agosto, llevando 
la oorrespondenoia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamei^t^. 
Los pasaportes so entregarían t j recibir los billetes de 
pasaije. 
Lao póiizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores, imnondrán sus consignatarios, 
Ofloios 28. ; M CALVO V Cí 
18 -Uag 
E L VAPOR 
Capitán B . Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 
agosto, á las doce del dia, llevando la oorrespondenoia 
publica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por Ic.a Consignata-
rios ántos ¿p cpíroriSíS, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán aus oonsleuatarios, M. 
CALVO Y CP?, Ofloios 8ám-TO 28. 
Tw-B -17 ag. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del ftymkMi 
VAPORES. 
ffl. l i ¿ 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitán D . FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales harán un viaje mensual coiidticiondo la 
correspondencia pública y di ojíelo, fti^I cáino él pasaje ofi-
cial para los slgnisntoa puartóa de su itinerario: 
Viajes de la Habana á Goloa. 
SALIDA. 
De la Habana el penúlti-
mo dia de cada mes. 
—Nuevitas ol 19 
—Gibara 2 













—Santiago de Cuba.... 








De Colon, autopenfiltlmo 
dia do cada mes. 







-Port at Priuca (Hrití) 

























En su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Rico los 
dias 13 do cada mes, la carga y pasteros qne para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale do Barcelona ei dia 25 y de 
Cádiz el dia SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenae, ó sea desde l í de mayo al 
30 de setiembre, so admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la do Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y eso l̂aa, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
m u DE n m m v w m m . 
SALIDA. 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mee, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compafiía qne 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Csyu^mis y de Puerto-Rico, en (jue hará ea-
c^la el vapor que sale de la Península el dia 10 de cada 
me», serán (amblen servidas en ens comunicaciones con 
Progreso y Veraorn». 
De ra*» pormenores Impondrán sus oonaiirt'.sUulo* 
«L 0 4 L V 0 V COMP, fffloins n9 28. 
i» . i mu 
S e a v i s a á los vegrneros de V u e l t a A b a j o , y á los q u e t i e n e n he* 
c l io d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a b e r s e r e c i b i d o y a u n c a r g a m e n t o de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
g u n a e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á es te n u e r t o 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N I L L E H I J O , 
T E N I E N T E REY N. 71. 
lí-6?2- ... . , a6-2SjI 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo inglés 
capitán Hunt. 
Se espera de St. Thomas sobre el 22 del corriento, y 
saldrá para Veracruz sobre el 22 del corriente, á las 
cuatro de la tarde. 
De más pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos, G. l í . RUTHVEN. 
120C8 4-18a 4-19d 
V A P O R E 8 C O S T E R O S . 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán M A R E S M A . 
Este vapor, preparado convenientemente para pasaje-
ros y carga, excelente para trasporte de ganado y que 
reúne la ventaja de atracar al muelle en todos los puer-
tos de su itinerario, saldrá el lunes 2C> de agosto a las 
dos de la tarde, para SANTIAGO DE CUBA con es-
calas en 
SESOROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 50v 
Cn. 312 j ^ 
HIPODROMCTDE M A R I A N A O r 
SECRETARÍA. 
Se suplica á los Sres. accionistas do dicha Sociedad se 
sirvan concurrir á la Junte ordinaria el dominso 24'd6l 
comento, á las dos de la tarde, en ol local del Union 
Club, pues en ella so han de tratar asuntos do mucha 
importancia. 
Habana 17 de agosto de 1884.—El Secretario. 
13012 6-20 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
BARACOA. 
Los Sres. pasajroes encontrarán nn excelente trato. 
El vapor ostá atracado al muelle de J-mz. 
Los pasajes y conoebnientos se despachan Sta. Clara 
n9 37.—A su retomo tocará on Caibarien el dia 5 de se-
tiembre. 13111 4-21 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
R A 1 0 1 DE E B R R E R A . 
VAPOR 
capitán B , Fausto Alboniga. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia 25 de Agosto á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P t o . P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
( x i i a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Cómn. 
Guantánamo.—Syes. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L. Ros y Comp. 
So despacha por RAMON DE UERRE1? S^H 
» w i m o >B p t T . t í » T 9 21X7 
V A P O R 
9 
DE íi4S TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
ID. i \ , 
Saldrá de la Habaos loa suiercoiss á las SEIS de la 
tardo y ilcssaríi á Cárdenas y Sagua los juóves y á Caiba-
rien los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS F L E T E S . 
PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferretería... $0-35 ctl . OÍ* caballo de carga, 
Mercancías 4'á " " '* 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-40 cts. oro caballo de carga 
Mercancías 75 " " " 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías " 60 " " 
En combinaoion con ol ferrocarril Zaza se despachan 
oonocimientos especiales para los paraderos de vinas. 
Coloradas y Placetes. 
Se despacha á borde é informarán O - R E I L L V 5». 
« " la» 
Empresa de Fomento y Navegación 




Sale do Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada dol tren extraordinario para 1» Coló, 
ma y (Jolón. 
RETORNO. 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo Iwi mióreoíes on Bata-
banó, donde los sefî roa pasajeros encontrarán un tren 
extraordinavio que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso qne viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l I i e r s i m d i , 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los juóves por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés, 
RETORNO. 
Los domingos, á las nuevo, BaUÍXÚ de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de 0¿reas á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol ¡¿ibmo dia, amaneciendo ol lúues en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne 
los del vapor COLON. 
Pronto á torminarse la carena del vaporoito FO-
MENTO, será dedicado á la conducción do los se&ores 
pasajeros dol vapor LERSUNDI desde Colon y Coloma 
al bajo do la misma y vlce-versa. 
l í Las personas que se diriten á Vneiia-Abalo se 
proveerán en el despacho de VCianneva de los billoos, 
de pasajes, en cpjubiasoion con ámbas compañías, pa-
gando lea do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juóves y sábados respectivamente en el teen 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las tro 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Pelipo, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó, 
2Í Se advierte á los 8etí(vjfta tasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, so provean á bordo del billete de pasívje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que doben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin de que puedan venir á la Hab^aa á la par 
que ellos. 
3* Las cargas destinadas ú Pit.-.ía de Cartas, Bailen 
y Cortés, debov.'.n rcraitírae al Depósito do Villanuova 
los lúnoa y mártos. Las de Coloma y Colon los miércoles 
y juóves. 
4* Las cargas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 561 ote. oro. 
Las cargas do tabaco quo pagan al ferrocarril SJ reales 
oro, cobrará la Empresa í>3| cent-avoa. 
Los precios de pasaje y domiía son loa que marca la 
tarifa reformada. 
5? Los vapures se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la oorrospondenoia y dinero se re-
í-lbe hasta la ur.a. El dinero devenga i por 100 para fletes 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad do la Empresa, abonará 611 por 100 oon las 
oondiciones expresadas que constan en dichos recibos 
La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sns al-
macenes las cantidades que lo entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos 5 
peijnicioa á los señores remitontes y conaignatarios, 1* 
Empresa tiene establecida una Agencia en el Depósit/ 
de Villanueva con este séio objeto, y por la cualdeb 
dsapaolifvTao toda la carga. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . A Ñ O 1.839, 
de Sierra y C-omez. 
SITUADA EN LA CALLE DEL B A R A T I L L O N9 5 
ESQUINA A JUSTIZ, 
BAJOS DE L A LONJA DE VIVERES. 
El viémes 22, á las doce, se rematarán on esta Vendu-
ta, 110 gruesas paquetes de losa, eu o\ estado en que se 
hallen.—Sierra y Gómez, 
13110 2-21 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Española del Alumbrado de Gas. 
Por acuerdo do la Junte Directiva, y con mqtivo do har-
berse propuesto contra la mism >• un voto de censura pi-
diéndose su remoción, por ofocto dol laudo quo han pro-
nunciado los amigables componedores en las cuestiones 
suscitadas por U Empresa arrendataria, se convoca á los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse ol dia 26 dol actual, á las doce de 
.su mañana, en las oficinas de la Empresa MONTE 1, 
con el objeto de dar cuenta del referido laudo y del voto 
de censura; procediéndoso á las elecciones á que hubiere 
lugar. 
Habana, 16 do agosto do 1884.—El Secretario. Pran-
weoBarim, Cn, 87? 8-r| 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
<le A l u m b r a d o de G a s . 
Acordado por la Directiva una Junte general el "C 
próximo, álas 12 del dia, en las Oficinas de la Emnresa 
Monten. 1, para tratar de la remoción de la Dirootivl 
que cesó de derecho desde el tercer lúnes del mes do 
Enero dol presente año y do cierto voto de censura con-
tra la misma Directiva; se suplica á los Sres. Accioniste-< 
se sirvan asistir personalmente á dicha Junta por'de-
berse tratar en ella de extremos que deciden de la suerte 
do la Compañía y que en caso de dar á otros su repre-
sentación eviten darla á persenas que tengan inserés en 
el arrendamiento en cuestión quojmr do pronto convier-
te la Empresa, do acreedora por 100,000 pesos sin ¡raran-
tías en deudora do 172,000, con garantías de tres millo-
nos doscientos mil pesos, que es el valor de las propie-
dades que ha entregado.—Habana y Agosto 20 do 18&Í — 
Varios Accionistas. C. n. 880 5-21 
LA SOCIEDAD DE SOCORROSlÜUTUOS "La unión do Artesanos" juega de y para sus fondos en 
e l ^ s ^ 8 ? l ; t 0 0 n- 1'164 d03 P6808 deI billeto susorito 
n. 19,594, lóho 14 y 16. Habana agosto 17 do 1884 —EJ 
Secretario. 12941 1-I8a 3-10d 
EMPRESA UNIDA 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Tomado eu consideración parla Junta eoneral extraor-
dinaria celebrada el 11 del actual, elproyec-o de enlace 
de' ramal de Palmillas con la línea central en la Maca-
gua, se cita á los señores accionistas para la segunda 
Junta que previene el art. 4o de los Estatutos y que 
tendrá lugar el dia 25 del cerrión te, á las 12 en la calle 
del Teniente-Rey n. 19, para la resolución definifc va-
advirtiendo qne se llevará á efecto lo que en esa segunde, 
junta se acordare. 
Habana, 13 de agosto do 1884.—El Secretarlo Guiller-
mo Fernandez de Castro. C. 863 10 14 
C O M P A Ñ I A 
D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Yillaclara, 
SECRETARIA. 
Impresos ya los informes de los Sres. Comisionados 
para el exámen del Presupuesto ae gastos formado para 
el año económico corriente, can las cuales sedló cuenta 
en Junta general de 20 de junio último, se pone en co-
nocimiento do los soñor^ea accionistas para que ocurran 
por el ejemplar que loa corresponde á la Contaduría di> 
la Lmpreoa. calle de Sttü Ignacio n. 50. Habana v agos-
to 12 de 18á4.—El Soorotario, Marcial Calvó t. " " 
C869 8_i3 
DI MUTUO S0CC0RS0 
N E L L ' 
I I S Q L A B S C U B A . 
Era, pensiero lungamento agitato nella mente dogli 
Italianl residenti in quest' Isola fandare un' istituziono 
cho riunisse tutt i quei sentimenti di patriottlsmo, cari-
t áe fralollauza che regnar devono iu ÜÍÍUO cuero Italia-
no. Syllnppata quest' idea da alcuni qui iu Avana, 6 
stata messa lu esecuzione, realizzando in tal guisa in. 
questa Capitale 1' anolato progetto. 
A tale scopo sonó stati redatti gli statuti légolamen-
tari In vario asserableo, ó stata nomínate la DirBzione o 
colla dovutalicen/.a dol Governo di quest' Isola si éstaf-
bilito ¡1 centro nella strada Amargura n. 54, dove poasono 
dirisíorsi tutti gl' italiaui ospitati in quest' Antilla o 
godere dei vanta^Ti cho porgo un' Associaaiono di mu-
tuo soccorfia culi iscriversi soci fondatori a norma del 
statuti. 
Oggetto di quoato centro si ó: i l vincolo di frafellanzit 
le opere di carite, lo notizie dolía patria, gl ' istruttJvi 
trattoniinenti o la ricreazione. Con tale un oggetto non 
evvi dubbio, gl' Italiani accorreranno ad iscrivórsi o 
rondor cosí pió numerosa e pió solida la nostro Colonia . 
I I Presidenta 
E . A . M a n t i c i , 
11926 10-13 
E M P R E S A U N I D A 
de Cárdenas y Jiícam, 
En Junta goneaal extraordinaria celebrada el 11 del 
actual, se acordó la rebajado un 20 pg on los fletes de 
azúcares y mieles que se elaboren en la zafra próxima 
de 84 á 85. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, H de agosto de 1884.—El Secretario, Gui-
Uermo Fern andez ae Castro. C. 804 13 14ag 
COMPAÑIA C U B A N A 
A l u m b r a d o d e g a s . 
La Junta Directiva de esta Umpresa eu sesión colebra-
da el 28 del próximo pasado Julio y en vista do las u t i l i -
dades obtenidas en el primer semestre de esto año, ha a-
cordado el reparto do un dividendo do 3 por 100 en oro so-
bro el capital nodal, y que se haga saber por esto medio 
á loa Sros. accionistas así como que pueden ocurrir por 
sua cuota» respectivas á las oficinas do la Administra-
ción, Teniente Rey n. 71, todos los dias hábiles de una & 
tres de la tarde, desdo ol 14 dol corriente. 
Habana, agosto 9 do 1884.—El Socreterio, J. M. Car -
bonell y Rui*. 12590 15-10A 
A V I S O S . 
sucesor de D. J . Qnesada. 
Tiene el gusto de ofrecerse al público para la destruc-
ción completa del 
COMEJEN Y DE L A V I V U A G U A , 
con la misma perfección y eficacia quo tenía acreditad» 
su antecesor, garantizando por dos años sus operaciones. 
Recibe órdenes, va sean para el campo ó para esta ciu-
dad, en S. R A F A E L 30, ferToteria, y IiAGUNAS 65, 
tabaquería. Habana. 13087 8-21 
Habiendo fallecido mi esposo D, Tomás Hernández y 
Lescano, el dia 17 del corriente; ae hace saber al público 
que nadie está facultado á, cobrar ni pagar cantidades, 
ni otorgar documento alguno desdo aquella fecha; pn-
dióndose dirigir las cjuc tuviesen negocios pendiente» 
con mí citado eftBpao (Q. E. P. 1).), á la morada de la quo 
suscribe, ca'le do Estévoz n. 20, ó la de mi abogado d i -
rector el Ldo. D. Gonzalo Jorrin y Moliner, calzada de 
Galiano n. 124.—Habana y Agosto 20 do 1884.—Mereedes 
jlfarin, viuda do Hernández. 13127 4-21 
VISO.—A LOS QUE H A Y A N COMPRADO 
papeletas do la Virgen del Pilar con el n. 17'20, le» 
participo estar equivocado, debiendo ser el n. 17700; la 
aviso páralos finos convenientos. Calzada del Monto es-
quina á Egido.—Habana 16 do Agosvto de 1884.—franei.?-
co Alvarez. 12912 4-17 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DE L A CAJA DE AHORROS, DESCUENTOS, 
Y DEPOSITOS D E L A H A B A N A . 
D. Manuel Vilela Fernandez, ha participado ei extra-
Tío de la certificación do Depósito expedida á su 
favor con el número 59,603 y solioitado se le 
provea de duplicr.do. Lo que se anuncia por este medio 
y durante qmneedias, áfin de que si alguna otra persona 
so considera con derecho al depósito referido, ocu-
rra á manifestarlo; en la inteligoncia de quo si dentro 
del término indicado, no se pjfoaonta Eoclamacion, se pro-
cederá á expedir ol duplicaba correspondiente que-
dando en ese caso la certifleaoion primitiva nula v 
de ningún vpjnr. 
Habana, 14 do agosto de 1884.—El Secreterio, Manuel 
de Jesús Ponce. 1287» 16-16ag 
Comisión Liqnidadora 
de la Caja de Áliorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana. 
D. Inocencio Balseiro ha partioipado ol extravio do la 
Certificación de Depósito expedida á su favor con el nú-
mero 59950 y solicitado se le provea do duplicado. Lo 
que se anuncia por este medio y durante quince dias, á 
fin de que si alguna otra persona so considera oon dero-
cho al depósito referido, ocurra á manifestarlo: en la in -
teligencia do que si dentro del término indicado no se 
presenta reclamación, so procederá á expedir el duplica-
do corresppndiento, quedando eu ese caso la certifica-
ción primitiva nula y de ningún valor. Habana, 4 d* 
agosto de 1884.—El Secretario, Manuel de Jesús Ponce^ 
12319 15-Cag 
A. MARTINEZ Y C P 
M E R C A D E R E S 19. 
A P A R T A D O 6 5 5. 
Antioipan fondos sobre toda clase de mercancías que 
ofrezcan sólida garantía. Dedicándoso con especialidad 
al giro de tabaco en rama, pues para ello cuentan eu loa 
mercados extranjeros, y para su más pronta realiza-
ción, con agentes de crédito y actividad y con suficion-
H A H A .'-v A , 
MIÉRCOLES 20 DE ACiOSTO DE 1884 
De la Península. 
Las noticias recibidas directamente de la 
Madre-Patria, con bastante ansia esperadas 
después de la interrupción causada por la 
dolorosísima catástrofe del ffí/o», no ofrecen 
gran novedad. Cerradas las Córtos, y en-
trada la política en las que podemos llamar 
vacaciones de verano, dispersos los hom-
bres importantes de los partidos y preocu-
pada la opinión general con la preximidad 
del cólera, la vida pública sufría un parén-
tesis, y sólo se reflejaba en la lucha de los 
periódicos, que como indica muy oportuna-
mente uno de nuestros corresponsales, te-
niendo absoluta necesidad de llenar dia-
riamente sus columnas, apelan á toda cías e 
de recursos y hasta inventan cuando no 
hay cosas interesantes de que hablar. El 
hecho es que la vida política, en la verda-
dera acepción de la frase, no recobrará su 
vigor y actividad hasta el otoño y ú larca-
per turá del Papiamento. 
Pero si este moviiuionto y acción de la 
política se hallan al presente paralizados, no 
puede decirse lo mismo de aquello que más 
directamente interesa á la Isla de Cuba: el 
planteamiento ó más bien el uso práctico de 
las autorizaciones que las Cortes han conce-
dido al Ministerio para llevar á cabo varias 
é importantes reformas económicas, que me-
joren una situación en extremo aflictiva, que 
ha despertado la más viva simpatía y la so-
licitud más señalada de parte del Gobierno, 
de los cuerpos deliberantes, de todos los 
partidos sin distinción, y de las mismas pro-
vincias peninsulares, cuyos especiales inte-
reses parecían contrapuestos á los de las 
Antillas. Bajo este aspecto, es mucho loque 
hay que aplaudir y que agradecer en la no-
ble y generosa conducta de la unánime o-
pinion nacional en favor nuestro. Una vez 
conocida la estrecha crisis que afligía á es-
tas provincias, por loa eonstantea clamores 
de la imprenta y las activas y enórgicas 
gestiones de sus representantes, no ha ha-
bido allá otro deseo y otro anhelo, en las 
Cortes, como en el Gobierno y en todas las 
esferas do la opinión pública, que procurar 
los medios más apropiados para uuulralizar 
los efectos de semejante estado de cosas. 
La angustia del tiempo no permitió los pro-
cedimientos normales y se echó mano de 
las autorizaciones, único recurso practica-
ble para que en un tónuino breve y sin que 
fuese necesario aguardar á otra Legislatu-
ra, se adoptasen las medidas más urgentes. 
Según se nos dice, y lo palpamos por lo 
quo vemos ancederse uno y otro día, las va-
caciones generales do la polírica no han al-
canzado ál Ministerio do Ultramar ni á la 
mayoría de nuestros Senadores y Diputados. 
En aquel departamento se trabaja asidua-
mente para traducir en decretos y disposi-
ciones prácticas las bases contenidas en la 
Ley de Autorizaciones; y nuestros represen-
tes no abandonan la brecha, como suelo 
decirse, á l in de velar porque dichas auto-
rizaciones obtengan una interpretación ám-
plia y lo más favorable en lo posible á los 
intereses de este país. Ya se han recibido 
aquí, y han comenzado á ejecutarse, varias 
de esas medidas, tales como la relativa á los 
derechos do exportación, á la rebaja de las 
contribuciones atrasadas y á las oeonoraías 
en el presupuesto, descargándolo de obli-
gaciones que no debían considerarse locales, 
y á la rebaja en loa derechos de los vinos 
ordinarios. 
Otra.i medidaa importantes, como, por 
ejemplo, la qiitj se refiere á la amortización 
de los billetes de banco emitidla por cuenta 
del Tesoro, no ta rdarán en venir, puesto que 
el telégrafo uos ha comunicado que el Sr. 
Ministro de Ultramar había salido de Ma-
drid con dirección á Betelú para obtener de 
S. M . la Arma del Real Decreto en que se 
resolvía cuestión tan importante. En cuan-
to al asunln más importante aún y de más 
Trascendencia, para este país contenido en 
las autorizaciones, como realmente lo es, y 
debe de estimarse asi, el proyecto do 
initado de comercio con la vecina repú-
blica de los Estados-Unidos, cuantas noti-
cias directas nos han llegado por el último 
correo, en un todo conformes con las pos-
teriores de que hemos dado cuenta al 
público, están contestes en el hecho in-
dudable de que el Gobierno del Sr. Cáno-
vas del Castillo tiene gran empeño en lle-
varlo á feliz remate, y en darnos acerca de 
esto las más fundadas esperanzas. No tene-
mos, pues, motivo para rectificar nada de 
Jo que hemos afirmado en estos últimos dias 
respecto del tratado de comercio, y pode-
mos repetir lo quo indicamos en nuestro ar-
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R l . DEFENSOR. 
M . ThUüelmau, el abogado escogido por 
la señora de Peauinont para hacer la dcfpn-
sa de Juana en la causa criminal cuya vista 
se iba á celebrar próximamente, no había 
perdida su tiempo. 
Desde el día siguiente al de su entrevista 
con la madre do Andrea se había presenta-
bo en el palacio de Justicia para saber si 
podia conocer las piezas de la causa y po-
nerse en relación con su defendida. 
Terminada la instrucción y remitida la 
causa á la audiencia, se accedió á sus dos 
peticiones. 
E l abogado empezó por estudiar los au-
tos. 
En su primera y rápida lectura compren-
dió los gravísimos y positivos cargos que 
pesaban sobre Juana y el doctor Dauray. 
Todo parecía designar á los acusados 
como verdaderos autores del asesinato del 
conde de Noiville. 
Su primor sentimiento fué que la que iba 
Á defender debía ser culpable. 
Sin embargo, como el caso era de mucho 
efe] adío, á fin de poder establecer en su es-
píritu una convicción, resolvió dejar para 
más adelante un exámen más atento y ha-
blar ántes con la condesa, sabiendo por 
experiencia que muchas veces la vista y la 
palabra del acusado son los mejores comen-
tarios de la acusación, ya confirmen ó refu-
ten los puntos dudosos de la cuestión. 
Se dirigió, pues, rápidamente á San Lá-
zaro, y mostrando su autorización, pidió 
ser puesto en presencia de la acusada en la 
sala de abogados. 
Apónas habían pasado diez minutos, cuan-
do M . Thilzelman se halló en presencia de 
juana de Esparre, muy sorprendida, y que 
había creído, cuando la llamaron, que iba á 
ver á su fiel amiga Andrea, 
E l abogado earolríó la Jóyetj con ujia 
el tratado ha do concertarse entre dos par-
tes, y ámbas muestran iguál interés en rea-
lizarlo, no deben abrigarse dudas en cuanto 
al éxito, y puede esperarse que las dificulta-
des que surjan se resuelvan sin gran tra-
bajo. 
Falsas noticias. 
Los telegramas de Nueva-York y Cayo-
Hueso, que en otro lugar publicamos, nos 
confirman lo que ya sabíamos acerca de 
cómo se jv 3ga en el vecino islote con todo 
lo relativ á la isla de Cuba. Un día se 
trata do lovimientos insurreccionales, de 
dinamita, etc., y otro, como ayer, de 
la aparición del cólera en esta Ant i l la . 
Felizmente, el digno y celoso cónsul general 
de los Estados-Unidos en la Habana, Mr. 
Williams, se apresuró á desmentir la estu-
penda aueva del cólera, y la algarada de 
aquella junta de sanidad no tendrá conse-
cuencias. 
Disposición arancelaria. 
Por el vapor-correo de la Península, se 
ha recibido una real disposición, resolviendo 
que se apliquen á la tercera columna del 
Arancel vigente las procedencias y produc-
tos de Alemania, conforme al convenio co-
mercial celebrado con los Estados-Unidos, 
en vir tud de (¡ue Alemania debe ser consi-
derada á este respecto como la nación más 
favorecida, según los últimos tratados. 
Los náufragos del "(jijen". 
Nuestro activo corresponsal en Nueva 
York, nos escribe lo siguiente, con fecha 14 
del actual, á propósito de la llegada á d i -
cha ciudad do cuatro de los supervivientes 
del Gijon, dos de los cuales se encuentran 
ya en la Habana al lado de sus familias, 
que durante algunos dias lloraron su pérdi-
da, y los restantes llegarán mañana en el 
Sarntoga: 
En el Bothnia han llegado á este puerto, 
procedentes de Liverpool, los señores Don 
Joaquín Cores, D. Pedro Obeso, D . Diego 
Pérez y D. Enrique Diaz Granados, náu-
fragos del malhadado vapor Gi jm, los cua-
les lograron salvarse en un bote que fué re-
cogido dos dias después en alta mar por el 
buque inglés Zoé que los condujo á Dar-
mouth, junto con otros que so habían salva-
do en el mismo bote. 
Los incidentes que relatan dichos náu-
fragos de la pérdida de ámbos vapores y las 
terribles escenas á que dió lugar, son ver-
daderamente espeluznantes. No son ménos 
terribles los sufrimientos y la congoja que 
experimentaron los náufragos en los dos 
dias quo estuvieron en el bote á merced de 
las olas, hasta el punto de que, habiéndo-
seles acabado las provisiones, empezaron á 
concebir los más absurdos y horribles pro-
yectos. 
Por fortuna iba en el bote un sacerdote, 
el Rev. P. Pedro Méndez, hombre de expe-
riencia y de ingenio, y tuvo la feliz ocu-
rrencia de tranquilizar con sus palabras á 
los náufragos. Gracias á é!, recobraron la 
calma que ] erdian, hasta que la Providen-
cia los envió el anhelado auxilio. 
El vapor de hoy y el de pasado mañana 
llevarán á caá á los cuatro náufragos cita-
dos, que ÍH I milagrosamente se han sal-
vado do un ñn horrible. 
La c tesüon de los aziícares. 
Bajo esto Mpígrafo ha publicado lo siguien-
te LaEpocu de Madrid, en su número del 
31 de julio: 
La orden del dia en el Senado francés, es 
la discusión de una nueva ley sobre azúca-
res, votada por la Cámara de los diputados. 
Para los fabricantes franceses esta ley 
contiene dos partes importantísimas: p r i -
mera, el impuesto sobre la remolacha: se-
gunda, elevación durante dos años de cinco 
á siete francos de los derechos sobre azúca-
res europeos. 
El ijpapaesto sobre la remolacha, ya esta-
blecido en Alemania, y cuyo sistema es hoy 
imitado por Francia, no ha encontrado seria 
oposición en la vecina república; se recono-
ce gonerahnonto que es un medio de per-
cepción quo ofrece la ventaja de dejar entera 
libertad al desarrollo de importaniísimas 
industrias, y es susceptiblo de mejorar la 
situación casi desesperada en que se hallan 
muchos fabricantes, si éstos en el cultivo de 
la remolacha y en los aparatos de elabora-
ción y refino, adoptan los recientes progre-
sos de la ciencia. 
Pero si, bajo este punto de vista, el pro-
yecto de ley sólo merece elogios, no sucede 
lo mismo respecto do la segunda parte, ó 
séase la elevación de derechos que anterior-
mente hemos mencionado. 
Esta medida ha tenido por principal ob-
jeto protejer los fabricantes franceses con-
tra la producción alemana; pero los intere-
sados alegan con razón que la nueva ley 
ninguna utilidad les reporta en este punto, 
puesto que tienen que luchar contra la 
concurrencia del azúcar procedente de la 
Martinica, Guadalupe y demás colonias. 
En efecto, todo el azúcar do estas últimas 
regiones afluirá directamente á Francia 
para aprovechar el beneficio que el refino 
obtiene, y por lo tanto la concurrencia que 
haya á los azúcares de remolacha será for-
midable para éstos. 
Además, como la elevación de derechos 
no alcanza á los azúcares de las colonias 
extranjeras, afluirán, sin duda alguna, á los 
puertos de Francia, partidas considerables 
de azúcares de Java, Cuba, Filipinas, Mau-
ricio, y de este modo so ve quo la nueva 
disposición destruye las esperanzas que el 
trabajo francés hab ía concebido en cuanto 
se anunció; es además impopular para el 
consumidor y perjudicial para los intereses 
do la industria. 
Las medidas fiscales de que hemos hecho 
mérito, en manera alguna ni perjudican ni 
favorecen la producción azucarera de Espa-
ña, pues ninguna remesa de este dulce efec-
tuamos á los puertos de la vecina república, 
y en cuanto á la* procedencias de nuestras 
provincias allende los mares, ninguna mo-
dificación se introduce en las'tarifas vigen-
tes: pero el exámen de las soluciones que 
tan importante cuestión han obtenido en 
rápida mirada, habituado á ver pronto, 
bien y profundamente, y no pudo ménos de 
extremecerse. 
Era que Juana, ya lo hemos dicho, estaba 
encantadora, con sus grandes ojos negros, 
sus abundantes y rizados cabellos, su pálida 
tez, su rostro ovalado, sus finas, distingui-
das y expresivas facciones. 
Las violentas emociones dé los últimos 
meses, los d» lores y la prolongada perma-
nencia en la prisión, habían enflaquecido 
sus mejillas y dado más profundidad á su 
mirada. 
La pasión labia madurado su espíritu, la 
persecución la había dado el sentimiento de 
su personalidad; no era ya una jóven ado-
rable, poro ignorante y graciosa tan solo, 
como el botón que se abre á los primeros 
rayos del so; primaveral. 
Era una h ujer: una verdadera mujer por 
el amor y el dolor. 
A pesar de esto, había en ella tal aire de 
dulzura y do bondad, que M. Thilzelman, 
ántes de haberla interrogado, ántes de oir 
su voz, comprendió que era inocente. 
Saludó, como hombre de mundo, á la jó-
ven, que permanecía delante de él sin saber 
ni adivinar lo que podría quererla aquel 
hombre desconocido. 
—¿Sois vos, caballero,—preguntó, - quien 
me ha hecho llamar? 
—Sí, señora. 
—Sea el que quiera el motivo que os trae, 
gracias, caballero, porque es la primera vez 
que, después de mi arresto, veo otro rostro 
que no sea el de mis carceleros y el del juez 
de instrucción. 
—Vengo de parte de personas que os 
aman sinceramente. 
—¡Andrea y su madre!—exclamó Juana 
con un arranque del corazón. 
—Ellas mismas, señora. 
—¡Ah, bien sabía yo que no me abando-
narían! 
¡Oh, qué bien me hace esto! 
¡No me creen culpable! 
—Os traigo, en efecto, la expresión de su 
constante y activa amistad. 
Vengo al mismo tiempo, en mi calidad de 
abogado, y por sus instancias, á ponerme á 
vuestra disposición para defenderos ante el 
jurado. 
—¿Y son ellas las que os han escogido? 
—Sí, señora. 
—Entóneos, caballero, sed dos veces bien 
venido. 
Y le tendió su mano con esa gracia de 
Francia y en España, demuestra que mién-
tras en el vecino país se sale del paso de-
jando á dos industrias nacionales que se 
combatan por medio de una lucha tenaz, de 
un verdadero duelo á muerte, en que ámbas 
sucumbirán, en España la prudencia y 
acierto del Gobierno de S. M. y las resolu-
ciones adoptadas por el Parlamento, han 
conciliado todos los intereses, han anudado 
todas las fuerzas, de manera que manera 
que su eficaz acción pueda, lo mismo en la 
Península que en Cuba, Puerto-Rico y F i -
lipinas, desarrollar la agricultura y aumen-
tar las operaciones del comercio y de la in -
dustria. 
Publicación científica. 
Con el expresivo título de Consideraciones 
sobre la fiebre amarilla y reglas higiénicas 
para preservarse de esta enfermedad, ha 
dado á luz nuestro ilustrado amigo el Sr. D . 
Casimiro Roure y Bofill, subinspector de 
Sanidad Mili tar y Módico de la Capitanía 
General, un precioso libro de 200 páginas, 
de que hemos tenido el gusto de recibir un 
ejemplar. 
E l estimable autor de dicha obra, explica 
en breves y sentidas frases los móviles que 
le han guiado á hacer esa publicación. 
Dice en las dos páginas finales: 
"Muy próximo á dejar este hermoso país, 
que amo como á la propia Patria, y en el 
cual he pasado la mayor parte de mi vida, 
he creído cumplir con un deber de gratitud 
y más que de gratitud, de conciencia médi-
ca, publicando estas Consideraciones, re-
sultado de una constante observación, vien-
do y tratando enfermos de fiebre amarilla 
en un período de veinticinco años." 
Y más adelante agrega: 
"Huyendo del terreno de la hipótesis, he 
procurado sentar mis argumentos en el cam-
po de los hechos y de la razón, convencido 
de que nada hay posible en medicina que 
no tenga por baso la observación y la expe-
riencia. 
"No tengo otras aspiraciones quo el bien 
de mis semejantes; y si con mis pobres es-
fuerzos logro arrancar un sólo individuo de 
las garras del vómito negro, quedarán co-
ronados todos mis deseos." 
Es por demás loable el pensamiento que 
ha guiado al Dr. Roure en la publicación de 
su obra, y como se trata de una enfermedad 
que tantos millares de víctimas ha causado 
entre nosotros y cuyo tratamiento curativo 
con tanto empeño se procura por los hom-
bres de ciencia, su empresa no puede ser 
perdida. Preceden al libro que nos ocu-
pa una carta-prólogo de nuestro no mé-
nos ilustrado amigo el Dr. D. Felipe F. Ro-
dríguez y una introducción del autor, y si-
guen luego los siguientes capítulos: Etiolo-
gía .—Profi láxis . — Diagnós t ico .—Tra ta -
miento. -Preceptos higiénicos.—Disposicio-
nes especiales concernientes á las tropas. 
Ajenos nosotros á la materia tratada por 
extenso en ese libro, no podemos emitir 
juicio respecto do su mérito: nos basta 
aplaudir la laboriosidad de su autor y la 
oportunidad con que viene á luz, recoger 
las siguientes frases del docto prologuista: 
"Has escrito un libro útil; en él hay mucho 
de original." 
Los Encaliptns y la ebanistería. 
En el número correspondiente al 10 de j u -
nio del corriente año de 1884, la Revue Hor-
ticole de París ha publicado un interesante 
artículo de Mr. Nandin, miembro de la Aca-
demia de Ciencias de dicha ciudad, acerca 
de este interesante y precioso vegetal. Mr. 
Nandin ha hecho no tar las numerosas y muy 
importantes propiedades de este árbol bajo 
diversos puntos do vista económicos, sobre 
todo considerado higiénicamente, como in 
dustrial y particularmente para los mue-
bles. Y respecto á estos cita los muy nota 
bles fabricados por Mr. Boucheroux, que 
adornan las diversas localidades del Ja rd ín 
do Aclimatación de Bolonia en Paris. Vén 
se allí no solamente bibliotecas, mesas, si-
llas, sillones, un coche y victorias tan lige 
ras como las fabricadas con maderas ameri-
canas, sino muchos pequeños objetos do ar-
te esculpidos, quo prueban la excelencia de 
la madera del Eucaliptus, sobro todo cuan-
do está barnizada. 
Dos árboles empleados para la confección 
do estos muebles fueron cortados en la su 
cursal del jardín do aclimatación de las islas 
Hyéres, al Sur de Francia, que fueren plan-
tados en 1869 y cortados en 1883: eran reía 
tivamente colosales y tenían 80 centímetros 
de diámetro y solo catorce años de planta 
dos. Este jardín de Aclimatación cultiva 
millones de este árbol precioso. 
Además de los Eucaliptus, so han reuní 
do multitud de plantas exóticas económicas, 
medicinales é industriales, haciéndose di -
versos experimentos que han dado resulta 
dos favorables. 
Él Ja rd ín de Aclimatabion de Paris, que 
so halla en una zona templada, se ha com-
pletado por el de las islas Hyéres, que se 
encuentra en una zona cálida y que posee 
una escuela prática de Horticultura. 
Los numerosos plantíos del Eucaliptus 
hau demostrado plenamente la utilidad de 
propagar este árbol maravilloso. E l gobier 
no francés, quo favorece el desmonte de la 
colonia argelina, cuenta en la actualidad en 
aquel país dos millones y medio de Enea 
liptus. 
Dos farmacéuticos franceses se han apo-
derado también de los Eucaliptus, que han 
tomado parte en la terapéutica para comba-
tir las afecciones de los bronquios, del pul-
món, d é l a s articulaciones, y en fin, d é l a s 
fiebres intermitentes. Un hábil químico, Mr. 
Cloez, ha reconocido quo las hojas del Eu-
caliptus resinífera suministran más esencia 
de trebentina que todos los conifera explo-
tados hasta hoy. 
Se sabe en la actualidad con 'qué rapidez 
puede crecer el Eucaliptus en la isla de Cu-
ba, puesto que un árbol de cinco años tiene 
un tronco de más de un pié de diámetro en 
el Ja rd ín de Aclimatación de la Habana y 
quince metros do altura. 
Recuerdo haber visto en la Exposición 
Universal de París, en 1867, un árbol de ocho 
años cultivado en Argel, cuyo tronco era de 
un metro cincuenta centímetros, y que un 
hombre de mediana estatura apenas podía 
abarcarlo. 
En Australia se emplea la madera de al 
gunos Eucaliptus para la construcción de 
buques, para los atravesaños de los ferroca-
rriles y los postes telegráficos. La adminis-
tración australiana, tras ensayos compara-
tivos, ha manifestado que los postes saca-
mujer de mundo, que siempre tiene algo de 
irresistible, añadiendo: 
—¡Ya que ellas lo desean, ya que créen 
que debo defenderme, me defenderé! 
—¿,No teníais, pues, esa intención?—pre-
guntó el abogado sorprendido. 
—No, señor; lo confieso. 
Hay acusaciones tan terribles, que me 
parece que combatirlas es casi aceptarlas. 
La fatalidad me persigue. 
Yo había decidido dejarla cumplir su 
obra, guardando un s i l enc io—. 
—¡Que seguramente os hubiera perdido!— 
la interrumpió M . Thilzelman. 
Además, al leer las piezas de la causa, 
he notado que después de vuestro primer 
interrogatorio y vuestra protesta, habíais 
rehusado contesiar. 
—¿Y qué podía yo decir? 
Soy inocente. 
No puedo probarlo. 
Que los hombres me condenen, si Dios no 
acude á mi socorro. 
—¡Dios está muy lejos!—dijo sonriendo el 
abogado. 
Y además, no ignoráis que hay un pro-
verbio que dice: 
"Ayúdate , que Dios te ayudará ." 
—¡Ay! ¿qué puedo hacer yo? 
—No desesperar, señora. 
Ciertamente la justicia humana no es in-
falible, y no sabría negar quo las aparien-
cias están en contra vuestra; pero, en fin, 
si hacemos todo lo que esté de nuestra par-
te, llegarémos, así lo espero, á hacer brotar 
la luz y la verdad. 
—¿Lo creéis? 
—Ayudándome vos, t ra ta ré de lograrlo, 
y todo cuanto se pueda hacer, hecho será. 
M . Thilzelman se recogió un instante, y 
luego repuso mirándola con profunda aten-
ción: 
—He leído el proceso. Como acabo de 
deciros con toda franqueza, todos los cargos 
que existen coutra vos parecen terminantes. 
Pero no sois la sola acusada. 
Y el que suponen vuestro cómplice es 
probablemente el único culpable. 
—¿Él? ¡caballero!—exclamó Juana i r -
guiéndose.—¡Ah, no lo creáis! ¡Él, el cora-
zón más noble y más leal que yo conozco! 
¡Él cometer semejante crimen! ¡Él, que lle-
vaba su delicadeza y su orgullo hasta el 
extremo de renunciar á mí á quien ama 
más que á su vida ántes que dejar sos-
pechar que obraba por un v i l cálculo de 
i n t e r é s . . . . 
dos do la madera del Eucaliptus glóbulus 
podían durar diez y ocho años, mióntras que 
los hechos con el Eucaliptus resinífera du-
raban veinte y cinco años; y ha decidido que 
en lo sucesivo se lleve á cabo todo con la 
madera de esta última especie, á causa de su 
excelente materia resinosa. Como árbol fo -
restal es como debe interesarnos el Eucalip-
tus en la isla de Cuba, pues que dá de pro-
ducto un peso oro durante los diez primeros 
años y dos pesos oro pasado este tiempo. 
Esto es una prueba suficiente de que deben 
sembrarse en gran escala: sólo del Ja rd ín 
de Aclimatación de la Habana han salido más 
de dos mi l Eucaliptus. E l Sr. Conde do J i -
bacoa, satisfecho del resultado obtenido ha-
ce diez meses en su ingenio, ha solicitado 
plantar mayor número de ellos. 
Hasta la fecha so han ocupado muy poco 
en esta Isla de los múltiples usos en que 
puede emplearse la madera del Eucaliptus, 
salvo algunos experimentos casi descono-
cidos. 
Las tierras ferruginosas que posee la isla 
de Cuba son muy propias para formar una 
madera muy durable, pues que el ácido de 
hierro que contiene dichas tierras contri-
buirá á esta notable duración. Debiéramos, 
por lo tanto, dar preferencia á estos terre-
nos privilegiados. 
Pienso ocuparme en hacer experimentos 
respecto á nuevas variedades de árbol tan 
precioso, propias para la industria y que 
puedan aclimatarse en la isla de Cuba. 
De lo dicho anteriormente debemos con-
cluir que el cultivo del Eucaliptus en Cuba 
se halla en su aurora, y quo las futuras ge-




Madrid, 28 de ju l io . 
Bajo la acción constante de los rayos de 
un sol abrasador, hasta los más reacios en 
el temor de que el cólera pudiera formal-
mente invadirnos se marchan de la corona-
da villa, por más de quo las excursiones ve-
raniegas sean, por punto general, ménos 
numerosas. 
S. M. el Rey y la Corte toda están en el 
Real Sitio de San Ildefonso hace dias, ex-
cepción hecha de S. M. la Reina madre, que 
salió para Zaranz poco ántes. Los ministros, 
por último, han ido á la Granja también 
para celebrar consejo con S. M . el Rey y 
para felicitar á S. M. la Reina Cristina en 
el diado su santo. 
La cuestión que hasta última hora ha te-
nido el privilegio de llamar la atención pú-
blica, no porque á juicio mió haya revestido 
nunca la menor importancia, ha sido la 
conocida con el nombre de conflicto inter-
nacional con Italia. 
Como el telégrafo lo dice todo y los pe-
riódicos extranjeros vuelan por el mundo, 
ántes de que llegue á su destino esta corres-
pondencia, los habituales lectores del DIA-
RIO DE LA MARINA tendrán conocimiento 
hasta en sus menores detalles de este suce-
ceso parlamentario, muy comentado por la 
prensa italiana y por la de todos los países. 
El ministro de Fomento, tiene una pala-
bra, que sin dejar de ser muy elocuente en 
ocasiones dadas, ardiente y vigorosa casi 
siempre y muy simpática á los que profesan 
sus ideas, presenta en otros momentos un 
carácter que tiene algo de infantil, á pesar 
de las invocaciones constantes quo hace á la 
oratoria v i r i l de otros tiempos, sin quo yo, al 
ménos, haya podido adivinar si se- refiere á 
la del faro griego, á la del romano ó á la do 
la revolución francesa; pues entre los ingle-
ses, excepción hecha del apasionado lord 
North y de algún otro energúmeno parla-
mentario de menor cuantía, la verdad es 
que Chatham, Scheridan, Fox, Pi t t y el 
mismo Burke, encerraban sus fogosas y elo-
cuentes peroraciones, por lo común, en for-
mas asaz corteses, virtud que suele faltarle 
al Sr. Pidal cuando la pasión le tienta y el 
diablo le coloca en frente de institución ó 
régimen, pueblo ó persona tachada do más 
ó ménos aparente vicio de anticatólica irre-
ligiosidad. 
Ignoro si intencionadamente, ó dando al 
olvidóla significación que los partidos libe-
rales quieren atribuirle en *;jl ministerio del 
Sr. Cánovas del Cast'M.v. «v-'f.-í» el Sr. Pidal 
rápidamente, contestando al Sr. Castolar 
en el Congreso, pasajero recuerdo del juicio 
que lo merece la pérdida de la soberanía 
temporal del romano Pontífice, y como fue-
se interrumpido por el orador demócrata, 
quiso justificar su posición en el ministerio 
diciendo, por indicación del Sr. Ministro de 
Estado, que por lo bajo le sugirió la idea, 
que el gobierno italiano había sido el pr i -
mero en folicitar al gabinete español por el 
atinado discurso leído por S. M . el Rey en 
la apertura de las Córtes. 
¿Tal dijisre?; páseme V., Sr. Director, lo 
vulgar de la frase. Las trompetas do la 
fama llevaron á Italia, primero, y pasearon 
por Europa, luego, las palabras del minis 
tro do Fomento, quo salieron en el extracto 
oficial de la Gacela, con cierto vigor de esti-
lo y colorido negado después en absoluto 
por el Presidente del Consejo en las expli-
caciones dadas en el Senado con éxito sa-
tisfactorio, según parece, para zanjar el in-
cidente. 
La nación italiana inspirada del orgullo 
que le da una importancia recobrada des-
pués de siglos de decadencia en el concierto 
do los pueblos europeos, ha quoiido demos-
trar, cu la ocasión presente, una susceptibi-
lidad respetable, pero que estaba por enci-
ma de la realidad de los acontecimientos, 
viniendo al mismo tiempo á ofrecer facili-
dades para encontrar un arreglo amistoso, 
á mi parecer, el carácter dulce y bondado-
so del barón Blanc, representante del Rey 
de Italia en Madrid, donde se encuentra 
muy á satisfacción suya, casado con una 
dama cubana y que tiene no encubierta 
predilección por nuestro país y por nosotros, 
según noticias de carácter privado y social 
quo estimo por fidedignas. 
Los periódicos liberales italianos pusie-
ron el grito en el cielo, unos con más, otros 
con monos ardor bélico, no faltando quien 
enérgicamente pidiera que una escuadra se 
presentara en Barcelona ó en otro puerto 
de la Península española, sin duda para lu-
cir los hermosos buques que la forman; 
porque se necesitaría estar desprovisto de 
todo juicio para pensar que asunto en el 
fondo de tan escasa importancia podia re 
vestir en definitiva, en las buenas relacio-
nes entre ámbos países, peligrosas conse-
cuencias. 
Hay una versión secreta y familiar, por 
decirlo así, referente á este suceso, cuya 
importancia y trascendencia no seré yo 
quien afirme. So dice que Castelar, íntimo 
amigo de Mancini, escribió á este una car-
ta raanifestáudole su asombro por el para-
bien que el Gabinete italiano había enviado 
al de Madrid con motivo del discurso de 
la Corona leido por S. M. auto los Cuerpos 
colegisladores, y quo al ministro italiano 
habían enardecido las frases del tribuno os-
¡Oh, nó! ¡Roberto Dauray es tan inocente 
como yo! 
¡Y hasta lo sería más, si hubiese grados 
en la inocencia! 
—Veo, señora, que lo amáis profunda-
mente. 
Ya lo había visto al leer vuestro interro-
gatorio. 
La desgracia es qué ese ardieute amor es 
justamente lo que dá más verosimilitud á la 
acusación que sobre ámbos pesa. 
—Ya lo sé, señor; pero para salvarme no 
renegaré de él,— contestó Juana con un 
acento de orgullo resignado y do resolución 
heróica que interesó en extremo á su de-
fensor. 
—Sea así, señora. 
Hablemos do él, y decidme todo lo que 
ha pasado entro ámbos, sin ocultarme nada, 
sin atenuar nada. 
El abogado, como el médico, como el 
sacerdote, es también un confesor. 
Se le puede decir todo, porque todo sabe 
oírlo, y necesita saberlo todo. 
—¡Y yo nada tengo que callar!—replicó 
Juana con noble dignidad. 
—Os escucho, pues, señora. 
Entóneos, la viuda del conde Gerard de 
Noiville, con voz dulce y firme á la vez, em-
pezó el relato de su vida, sin omitir detalle 
alguno, respondiendo francamente, sin va-
cilación, á las preguntas que la dirigía M . 
Thilzelman, cuando algún punto le parecía 
algo oscuro ó dudoso. 
Su atención y su expresivo rostro dejaba 
aparecer algunas veces cierta turbación, 
inquietud ó emoción, que Juana no sabía 
cómo interpretar. 
Cuando la jóven terminó, reinó uu silen-
cio bastante largo. 
E l abogado parecía repasar en su espíritu 
la relación de los hechos que acababa de 
oir, y pesar su verosimilitud y su alcance. 
—Pero,—dijo de pronto,—¿cómo expli-
cáis la presencia de M . Duray en la calle de 
la Universidad, á semejante hora? 
— M . Dauray me amaba 
Me había seguido á la iglesia. 
Velaba cerca de mí, esperando la hora 
fatal en quo yo pertenecería á otro para 
matarse. 
A--i lo he comprendido después. 
—¡Hum!~-dijo el grave letrado, —Puede 
ser verdad . . . . peró eá también demasiado 
romántico para loa s.-ñores jurados 
buenas gentes á quienes son ext rañas esas 
pasiones desordenadas y que no creen I 
pañol; pero la verdad es que se aviene mal 
esta versión con las noticias úl t imamente 
llegadas del real sitio do Sán Ildefonso, do 
quo el conato de disburbio internacional 
está completamente terminado, permane-
ciendo muy cariñosas las relaciones entre 
ámbas potencias. 
Por real Decreto de 17 de marzo do 1882 
creó el ministerio Sagasta un Patronato 
General do las Escuelas de Párvulos en Es-
paña, compuesto de los Sres. D. Víctor Ba-
la guer, como Presidente, de D. Manuel Jo-
sé M^ de Galdo, como vic-presidente, y de 
los vocales Dn Concepción Arenal, escrito-
ra do mérito reconocido, Da Cármen Rojo 
y Herraiz, directora por oposición de la Es-
cuela normal de maestras, D . Agust ín Co-
mas, Senador del Reino y esclarecido pro-
fesor de la Universidad central, D. Santos 
Isasa actual. Fiscal del¿Supremo y miembro 
de la Escuela de Diplomática , D. Juan Uña, 
consejero de Instrucción pública y ex-di-
rector del ramo, y D. Pedro de Alcántara 
García, sirviendo de Secretario D. Joaquín 
Samá. 
'-'Desgraciadamente en España, decía el 
ministro de Fomento que suscribió aquella 
real disposición, harto reducido el número 
de las escuelas de párvulos y bion escaso el 
de los alumnos que á ellas asisten; sea por 
falta de recursos encaminados á preparar 
al magisterio que debe dirigirlas, sea por 
la ausencia de disposiciones que suplan la 
vaguedad y laconismo de la ley, es lo cier-
to que reclaman imperiosamente la necesi-
dad de la reforma." 
E l Sr. Pidal consigna en el elegante 
preámbulo de su Decreto, como ya se de-
cía en el que ahora viene á reformarse 
que en ningún ramo de la enseñanza son 
''tan benéficas y aprovechables como en la 
escuela de párvulos las dotes y condiciones 
especiales do la mujer, su cariñoso y pro-
verbial amor á la infancia y su aptitud ma-
ravillosa y probada para la dirección y tu-
tela de los asilos y de las escuelas de ni-
ños." 
. E l real Decreto de 17 de marzo de 1882, 
queriendo satisfacer á estos sentimientos, 
encomendó exclusivamente á la mujer el 
magisterio de las escuelas de párvulos. Pe-
ro si bien en teoría, dice el Sr. Pidal ahora, 
es este principio acertadísimo, en la práct i -
ca, no obstante, dadas las condiciones de 
nuaestra vida social, sfplicándose con el r i -
gorismo do aquellas disposiciones, vendría 
á producir como resultado inevitable el de-
jar vacante entre nosotros gran número de 
escuelas. 
Si la aseveración está probada en la pie-
dra de toque de la experiencia, tiene razón 
el Sr. Pidal, y por grande que sea el amor 
que su autor tenga al real Decreto de 17 de 
marzo, sin duda cree con el actual minis-
tro de Fomento que "no conviene reducir á 
atribuciones del magisterio la benéfica in -
tervención do la mujer en la escuela de 
párvulos, y sería privarse de su más valiosa 
ayuda no admitiéndola para el cuidado 
de la infancia sino con el oficio de maes-
tra." 
No tuvo el autor del Decreto que hoy se 
reforma la vana pretensión de haber hecho 
una obra que, ni de lejos siquiera, se acer-
case á la perfección y sólo las necesidades 
del servicio y el afán de dar impulso á ins-
titución tan conveniente lo hicieron fundar 
el Patronato de Párvulos que ahora se su-
prime, refundiendo sus atribuciones en la 
Junta de Señoras que auxilia al Gobierno 
en Beneficencia pública. 
Si un sentimiento do galantería ha movi-
do el espíritu del Sr. Pidal para establecer 
esta reforma, nada hay que decir en con-
tra: la galantería merece respeto de todo 
hombre bien nacido; pero si la resolución 
responde á más altas consideraciones, sólo 
hay que pedir á Dios que los resultados co-
rrespondan á la intención y al deseo. 
Dejando asunto que la generalidad de los 
lectores puede creer poco importante, paso 
á dar noticia de la fisonomía general que 
presentan los partidos al suspenderse las 
tareas parlamentarias. 
E l Gobierno, provisto de las correspon-
dientes autorizaciones, comenzará á implan 
tar las reformas para esa rica Anti l la más 
convenientes. La mayoría de que dispone os 
tan grande, que el disgusto político público 
ó solapado de cuatro ó cinco de los antiguos 
húsares carece do importancia. Empiezan, 
pues, vacaciones políticas que hay quo con-
fiar cu Dios sean más felices quo los tiem-
pos pasados; pues como dice con razón hoy 
un periódico de esta localidad, cuando no 
ha dejado de hablarse aún del violento in-
cendio de la real Armería, que destruyó 
gran parte do un rico tesoro de joyas ar t í s -
ticas, recuerdos do nuestras pasadas gran-
dezas; cuando todavía se reciben con interés 
las noticias del estado de las víctimas que 
produjo el choque de los trenes en Astorga; 
cuando ol ánimo dominado por honda pesa-
dumbre, apénas se forma idea de la inmen-
sa, do 11 terrible desgracia del Gijon, que 
ha caucado la muerte á cerca de 150 perso-
nan uu voraz incendio prendido en los Doks 
dé Madrid, si no ha dejado como rastro el 
luto y la muerte, ha producido pérdidas 
grandes y pudo ocasionar desgracias sin 
cuento, alcanzando el triste privilegio de a-
iarmar á Madrid entero durante toda la 
tarde d i viórnes último 
S M. ei t i y ha salido el mismo dia por 
la tardo de lá Granja para Betelú, no sin 
hiber ct lebrail • :\ntes consejo con sus mi-
msiros. 
Se verifica ¡in moviiuieuto do aproxima 
cion eiitre las opodiciones, flotando sobre to-
das, por supuesto, el nombre del Sr. Sagas-
ta como joio del partido liberal de la mo-
narquía. Para facilitar la realización do es-
te patriótico propósito, el Sr. Sagasta, al 
inaugurarse un nuevo círculo político, here-
dero del antiguo que el partido constitucio-
nal tení i constituido en Madrid, ha pronun-
ciado un discurso cuyo fondo, espíritu y ten-
dencia es igual al del Congreso, felicitándo-
se de ía adhesión dol Sr. General Beranger 
y de sus amigos, que so presentaban aque-
lla noche por vez primera en el Círcqlo, pa-
so que esperaba tuviese numerosos imita .o-
res entre los demás grupos de las oposicio-
nes liberales, 
En vano se ha querieo luego dar impor-
tancia por los amigos del Gobierno á una 
carta, publicad i en el periódico L a Gaceta 
Universal, do la que podría deducirse que 
el ilustrado e.v-ministro de Gracia y Justicia, 
Sr. Alonso ilartinez, veía no sólo con poco 
amor, sino con recelo, la aproximación de 
los elementos democráticos al partido de 
que el Sr. SagdSta es jefe. 
Abrigo la seguridad más completa de quo 
semejante peligro no existe y do que esta 
suposición, inventada por corresponsales 
que quieren hacer efecto y que abultan c-.m 
fantá ticas interpretaciones una palabra ó 
un concepto sorprendido á un hombre pú-
blico en la conversación más familiar, po-
dría explicar si acaso estos equivocados ru-
mores, máxime teniendo en cuenta que el 
Sr. Alonso Martínez falta de San Sebastian 
haco dias, do donde la carta ha venido, y 
que estaba en Betelú con el fin de visitar á 
S. M. el Rey, por quien había sido recibido 
cariñosamente. 
en ellas Admiten fácilmente todos 
los crímenes, todas las violencias, todas las 
desesperaciones, todos los suicidios que la 
pasión del dinero ó el ardor do intereses ma-
teriales puedo producir pero no creen 
ni comprenden que pueda haber un hombre 
que ame así que ame hasta ese extremo. 
--¡Será porque nunca han amado! 
Pero yo sí lo creo 
—Sin duda, lo croéis 
Y yo no estoy muy léjos de creerlo tara-
bien. 
Pero la misma violencia de ese amor 
demostrada que sea y admitida por 
los jurados, es un indicio poderoso contra 
vos y contra él. 
50 dirán que si M. Dauray os amaba has-
ta ese punto, hasta ese grado de locura, los 
celos han podido conducirle hasta cometer 
el asesinato de su rival. 
Juana se puso densamente pálida. 
—No hubiera podido cometerlo sin mi 
complicidad!—replicó. 
¡Y yo repito que soy inocente! 
—¡Inocente, sí debéis serlo! dijo el 
abogado algo pensativo. 
Hay en este terrible asunto un misterio 
quo se nos escapa. 
En fin, es preciso que examine las piezas 
relativas á M . Dauray. 
Tal vez encuentre en sus respuestas una 
palabra que me dé alguna luz. 
—Pues qué, ¿no nos defenderéis á ámbos? 
preguntó vivamente Juana. 
—Seria muy imprudente. 
—¡No comprendo ! p o es la misma 
nuestra causa? 
¿No somos ámbos culpables ó inocentes? 
No separaré mi defensa de la suya. 
—Señora,—dijo el abogado mirándola con 
enternecida camplacencia;—sois realmente 
admirable y me hacéis comprender 
que se os llegue á amar ¡cómo juzgáis 
quo os ama M . Dauray! 
¡Lo merecéis! 
¡Pero vos razonáis con el corazón! 
Yo estoy muy acostumbrado á esta clase 
de asuntos 
Dejadme obrar según mi experiencia y 
hacer todo lo que me parezca bueno en in-
terés de vuestra defensa. 
M. Roberto Dauray, yo os lo aseguro, se-
rá éi órgica y hábi lmente defendido. 
51 uúü no ha elegido defensor, yo le en-
viaie uno de mis colegas, cuyo celo y talen-
to os garantizo. 
Le verá y hablará con é l . . . . . . 
Sagasta irá desde los baños de Zaldívar 
á la inauguración del ferro-carril del Noro-
este, encontrándose, por consiguiento, allí 
los jefes do los partidos militantes. 
A u revoir, como dicen nuestros asustados 
vecinos del lado allá do los Pirineos.—T. 
{. K< ? V A G E N E R A L 
—Con satisfacción sabemos que se en-
cuentra más aliviado de la grave enferme-
dad que lo aqueja, en su ingenio "San Juan 
de Dios," partido de Jibacoa, nuestro res-
petable amigo el Sr. Marqués de Casa Cal-
derón. 
—Víctima de una rápida enfermedad, ha 
dejado do existir hoy á medio dia el esti-
mable Sr. D . Perfecto Uresandi y Goicu-
ría, comerciante en esta ciudad y capitán 
supernumerario del quinto batal lón de vo-
luntarios. Su entierro se efectuará mañana, 
juéves, á las ocho saliendo el cadáver de la 
casa mortuoria. Monte n? 3. Descanse en 
paz. 
—Según noticias del Sr. Gobernador Ci-
v i l de Santa Clara, en el chucho Flora, lí-
nea do Cienfuegos, descarriló un tren de 
carga, ocasionando graves heridas á dos 
morenos, trabajadores d é l a línea, uno délos 
cuales falleció á consecuencia de las mis-
mas, al ser trasladado al hospital, por la 
carencia de recursos facultativos que exis-
te en el sitio de la desgracia. Se supone que 
el hecho fué intencional, y que hubieran si-
do más dolorosas las pérdidas de vidas á ser 
tren de pasajeros y no de carga, el que 
experimentó ese accidente. 
— A las ocho de la mañana de hoy se dió 
sepultura en el Cementerio de Colon al ca-
dáver del distinguido capitán de artillería 
Sr. D. Federico Villacampa, hijo de nuestro 
antiguo amigo el Excmo. Sr. D. Federico V i -
llacampa, y tan estimado por sus bellas pren-
das personales como por su ilustración. Un 
numeroso cortejo acompañó el cadáver has-
ta la última morada, tributándosele los ho-
nores de ordenanza. Damos nuestro sincero 
pósame á su afligida familia y pedimos á 
Dios que acoja en su seno el alma del fi-
nado. 
—Por la Comandancia General de este 
Apostadero se publican las vacantes do ca-
bos de mar de primera y segunda clase, que 
existen en las demarcaciones do Cuba y 
Trinidad, dotadas con 20 y 30 pesos men-
suales, respectivamente. 
—Ha sido nombrado comandante de ma-
rina de la provincia de Cienfuegos el capi-
tán de navio D. Domingo de Castro. 
—Ha quedado abierta al servicio público 
una nueva estación telegráfica para alarmas 
do incendio, en la calle del Marqués Gonzá-
lez número 52, establecida por el cuerpo de 
bomberos del Comercio número 1, y á cargo 
de D. José Arcila. Lo que se hace público 
para conocimiento del vecindario de aque-
lla barriada y agentes de la autoridad, á fin 
do que sepan dónde deben llevar el aviso en 
casos de incendio. 
- S e g ú n dicen de París , han optado al 
premio de 100,000 francos, ofrecido por la 
academia de Ciencias al que presente el 
remedio más eficaz contra el cólera, un nú-
mero de médicos españoles mayor que el de 
las demás naciones juntas. 
—Dice L a Situación de Isabela de Sagua: 
" E l tiempo ha sido esto año propicio á 
los sembradores de caña; así, lo mismo los 
retoños que siembras de frío, están lozanas 
y muestran un desarrollo superior al que 
tenían el año próximo pasado por esta épo-
ca. Con pocas excepciones, las lluvias han 
sido generales y oportunas. Todo, empero, 
lo que se diga aún respecto de la próxima 
zafra, no puede estimarse más que como 
conjeturas más ó ménos fundadas; faltan 
aún tres meses, los más importantes del 
año para la caña, y en ese período de tiem-
po es cuando ha de decirso en definitiva la 
suerte do la próxima campaña azucarera. 
Lo quo podemos, sí, asegurar desde ahora, 
sin temor de incurrir en error, es que núes • 
tra producción azucarera en la zafra de 
1884 á 1885 no será menor que la próxima 
pasada, pues aunque algo se sufrirá por la 
falta de cultivo en algunas fincas y el aban-
dono completo de otras, esto quedará com-
pensado con el mayor desarrollo quo la 
planta ha adquirido. 
Para la zafra de 1886 es factible que ten-
gamos una merma de consideración, debido 
á que las siembras de primavera y frió esto 
año hau sido pocai. Además, las colonias 
casi se han anulado por completo. Todo, 
pues, indica que la producción se dividirá y 
que la del azúcar descenderá bastante. L a 
perspectiva que tenemos para precios y el 
estado actual de los hacendados, así lo 
ameritan." 
—El señor ministro de Ultramar se ha 
dirigido al de Fomento rogándole que cir-
cule la invitación oportuna entre los inge-
nieros primeros del cuerpo de Montes, con 
objeto de cubrir la vacante que existe en el 
personal del ramo en el archipiélago F i -
lipino. 
- -En ol caso de que se cubra la vacante 
que produce el pase á la reserva del respe-
table señor vicealmirante D. Francisco de 
Paula Pavía, correspondo el ascenso por 
antigüedad á vicealmirante al Sr. Anteque-
ra, actual ministro de Marina, á contra-
almirante, al Sr. Maitnó; á capitán de navio 
de primera clase, á D. Juan Nepomuceno 
Flores; á capitán de navio, D. Buenaventu-
ra Pilón; á capitán de fragata, D . Ramón 
Auñon y Villalon; á tenionto de navio de 
primera clase, D. Juan Cebreros, y á te-
niente de navio, D. Miguel Pérez Moreno. 
—Ha sido rombrado comandante de Ma-
rina de Trinidad de Cuba, el teniente de 
navio de primera clsse D. Juan José de la 
Matta. 
—Se ha concedido la separación del ser-
vicio al primer médico do la armada don 
Vicente Cebrian. 
So ha concedido retiro provisional del 
s .'rvicío al teniente de navio D. Francisco 
Cánovas. 
-Tomamos do E l Crepúsculo de Santa 
Isabel do las Lajas: 
"La semana pasada tuvimos el gusto de 
visitar las colonias que en los terrenos del 
ingenio Santísima Trinidad, han estableci-
do varios vecinos de esta localidad, y reci-
bimos una agradable sorpresa al ver la 
actividad y buena dirección con que se 
están efectuando los trabajos, en los cuales 
hay empleados más de oionto cincuenta 
hombres. 
Desdo el batey del Central parte una vía 
férrea y fija que atraviesa todas las colonias 
extendidas á uno y otro lado de la vía, de 
la cual nacen ramales portátiles para reco-
ger la leña por ahora y más tarde para la 
caña. Estas colonias empiezan en las már-
genes del Damují y terminan en el punto 
denominado "Estancia Vieja," ocupando 
una superficie de terreno de más de cua-
renta caballerías de monto firme y teiTenos 
de superior calidad. La primera de éstas, 
que es del Sr. Casamadrid, con una cómoda 
casa y excelente caña, rinde su fruto en la 
próxima zafra, y estamos seguros que cada 
caballería le ha de producir más de 1,300 
Y combinarémos nuestros esfuerzos. 
—Vos creéis en mi inocencia, ¿no es así, 
caballero? Es una respuesta leal la que os 
pido la dol abogado, la del hombre 
de mundo. 
—En la vuestra, sí creo. 
—¡Bien! ¡no tardaréis en creer también en 
la de Roberto! 
—Estoy predispuesto á ello. 
Pero tengo el deber de deciros que me a-
nonadan los cargos que pesan sobre él y so-
bre vos. 
Una última palabra. 
—Decid, caballero. 
—¿Sabéis si el conde de Noiville tenia 
enemigos? 
—Apénas conocía al conde ántes de mi 
matrimonio. 
—¡Entóneos no podréis sospechar de na-
die! 
—De nadie obsolutamente. 
—Basta por hoy—replicó M . Thilzelman. 
Voy á estudiar el proceso. 
—¿Y Roberto?—preguntó Juana. 
—También me ocuparé de él, sin perder 
minuto. 
—Gracias, caballero. 
¿Volveréis á ver á las señoras de Beau-
mont? 
—En cuanto salga de aquí. 
—¡Decidlas cuánto las amo! 
—So lo diré, señora. 
Ahora os aconsejo calma y paciencia 
¡En cuanto á energía es inútil! 
Veo quo no os falta. 
¡Hasta otra vez! 
M . Thilzelman tocó un timbre. 
Inmediatamente apareció un calabocero 
quo condujo á Juana á su celda. 
IV . 
E L MELOCOTON. 
En el momento en que M . Thilzelman 
iba á salir de la prisión de San Lázaro, des-
pués de haberse despedido do Juana, al 
pasar por delante de la porter ía , oyó pro-
nunciar el nombro do la condesa de Noiville. 
Este nombre hizo levantar la cabeza al 
abogado, que miró al portero, el cual t en ía 
en la mano un envoltorio, que entregó á un 
empWado encargado de recibir y anotar lo 
• p;e se enviaba á las presas. 
LÍÍTO no lo llamó la atención, porque no 
L í-lii • rada extraordinario en que las seño-
ra» ac Heaumont, por ejemplo, hubieran te-
nido la idea de enviar ^ su amiga uno de 
carretadas de á 100 arrobas, que á razón 
de tros pesos cincuenta centavos cada una, 
le dan un resultado de 4,550 pesos. 
Dada la actividad con que se es tá traba-
jando en ol desmonte y siembra de las de-
más colonias, no dudamos que en la zafra 
de 85 á 86 rindan una cosecha tan fructífera 
como la del Sr. Casamadrid. 
E l Sr. Conde do Casa Moré, dígase lo que 
se quiera, es una figura s impática al país , 
porque todo su capital lo invierte en bene-
ficio del mismo. 
Los hechos son patentes; dígalo sino la 
Empresa de Sagua y la que dentro do poco 
será un hecho, que pa r t i r á de la Encruci-
jada á Remedios, así como la Escuela de 
Agricultura y la distribución de sus terre-
nos para las colonias que venimos descri-
biendo y en las cuales encuentran el pan 
tantos y tantos pobres trabajadores." 
— E l dia 18 do agosto se han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $2,343-75 siendo el total hasta 
la fecha $53,481-00. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 19 de agosto, 
$29,117-99, por derechos de importación, 
exportación, navegación y multas ó impues-
tos sobre bebidas. 
—A las 2^ de la tarde ee cotizaba el oro 
del cuño español de .117^ á 117| por 100 pre-
mio. 
Correspondencia der'Diario de la Marina" 
Nueva York, 14 de agosto. 
El mundo de la política espera con algu-
na impaciencia la carta de aceptación del 
gobernador Cleveland y con no poca curio-
sidad el documento similar que ha ofrecido 
el general Butler. 
La candidatura de éste va dando á la 
campaña electoral una nueva fisonomía. No 
falta quien crée y hay quien de público ase-
gura que el general Butler trata de especu-
lar con ella. Más claro: el héroe do Nueva 
Orleans se presenta en el campo con la in -
tención de recoger algunos votos y negociar 
después esos votos con cualquiera de los 
otros dos candidatos que se avenga á un 
"arreglo." 
¿Pero no es demócrata el general Butler? 
preguntará acaso el lector. Entendámonos. 
E l general Butler es la veleta del campana-
rio de la política. Gira según sopla el 
viento. Va donde le tiene cuenta y sirve al 
que le paga. Es como el can que baila por 
dinero y por pan si so lo dan. Donde huele 
el rancho allí está él con su cucharon. Y 
por lo regular tiene buen olfato. En un 
principio fué demócrata; pero cuando olió 
que los republicanos iban á apoderarse de 
las riendas del gobierno para no soltarlas 
en muchos años, se hizo republicano. Hace 
algún tiempo le ha dado en las narices ol 
tufillo de una próxima restauración demo-
crática y se ha hecho demócrata. 
Sería locura pensar que el general Butler 
ha de obtener suficiente número de votos 
para ser elegido Presidente. Los mismos 
que voten por él estarán convencidos de 
que eso no es posible. Pero á pesar 'de esto, 
habrá quien le dará el sufragio de su voto. 
Serán republicanos desafectos á Blaine ó 
demócratas desafectos á Cleveland. Votarán 
por no perder la costumbre, y preferirán 
desperdiciar su voto, como quien echa mar-
garitas á una pocilga, por tal de no dárselo 
al candidato del partido contrario. 
El general Butler lo sabe mejor que nadie, 
y en su conciencia tiene la seguridad de que 
no se ha hecho para su boca la miel do la 
Presidencia. Pero sabe también quo la ra-
za inagotable del tiempo de Salomón, la 
raza stultorum, pulula por estos trigos, y el 
general Butler, como buen yankee que es, 
pues nació en el Estado de New Hampshire, 
no ha de desperdiciar la ocasión de hacer 
un bargain. 
Entretanto los periódicos se echan á dis-
currir sobro la posibilidad de que la inge-
rencia del general Butler en la campaña 
sea perjudicial al partido democrático, por 
cuanto pueda quitarlo votos á Mr. Cleveland 
y facilitar así el triunfo á Mr. Blaine. 
Allá veredes, dijo Agrages. 
Un terremoto es una sensación inusitada 
en estas regiones; así ea orne el temblor de 
tierra que ocurrió el domingo pasado por la 
tardo causó la mayor consternación á los 
habitantes de estos contornos. Las dos y 
siete minutos serian cuando se oyó un ruido 
sordo como el de un trueno lejano y se sin-
tió un sacudimiento que hizo crugir las pa-
redes y rechinar los cristales. Parecía como 
si pasase á todo correr por la calle un in-
menso carromato cargado de hierro. L a sen-
sación que produjo el temblor de tierra fué 
más bien de trepidación que de oscilación, 
notándose tres ondulaciones acentuadas en 
el espacio de ocho ó diez segundos. Sintié-
ronse los efectos de la conmoción seísmica 
á lo largo de la costa del Atlántico, desde 
Delaware á Massachusetts, y en una zona 
como de ciento cincuenta millas de ancho, 
que se extendía desde Baltimore hasta 
Brattleboro, en Vermont. En todos los pue-
blos y ciudades fué general el susto que 
causó el fenómeno, llegando en algunas lo 
calidades á tener visos do pánico. En deter-
minadas localidades fueron más fuertes los 
efectos del terremoto, especialmente en F i -
ladelfia, donde cayeron varias chimeneas, y 
en Hartford, donde fué tan sensible el sa-
cudimiento que uno de los presos en la cár-
cel se murió del susto. En los hoteles de 
Long Branch, Seabright, Asbury Park, 
Coney Island, Long Beach y Rockaway fué 
grande la alarma y consternación do los 
huéspedes, quienes salieron asustados á in-
quirir la causa de esa conmoción inusitada. 
En los restaurants de Coney Island, donde 
estaban comiendo millares de personas, los 
criados asustados soltaron las bandejas que 
llevaban y salieron pálidos fuera del edifi-
cio, seguidos de los que estaban sentados á 
la mesa, que en medio de la excitación se 
olvidaron de acabar con la comida y on al-
gunos casos hasta de pagarla. Aquí en la 
ciudad no fué menor el susto que llevaron 
los habitantes, especialmente los que viven 
en los pisos más altos de las casas que tie-
nen seis, ocho, diez y hasta doce pisos. Si 
el temblor de tierra hubiera sido de oscila-
ción, seguro estoy de que algunos de esos 
edificios, émulos de la torre de Ba.bel, se 
hubiera venido al suelo. Por fortuna no ha 
sido así y los únicos desperfectos que hay 
que lamentar, son la caida de alguna chi-
menea, el descascaramiento de algunas pa-
redes ó cielos rasos y la rotura de cristales 
y vajilla. 
Enseguida se lanzaron los repór te rs en 
busca de noticias y opiniones, y nos han 
ensartado todos los dias sendas columnas 
de prolijas narraciones de los efectos expe-
rimentados por hombres y mujeres, viejos y 
niños y hasta perros y gatos, durante el te-
rremoto. También fueron los reporters á 
preguntar á los sabios la causa de la con-
vulsión seísmica; pero del cúmulo de entre-
vistas que tuvieron con profesores de geo-
logía, geógrafos, astrónomos y meteorólogos 
esos obsequios hijos de la amistad y sim-
p a t í a . 
Hizo, pues, abrir la puerta y cont inuó su 
camino. 
E l empleado examinó el contenido del 
paquete. 
—¡Diablo! dijo viendo los melocotones. 
¡Frutas, como la otra vez! ¡Se conocen que 
lo quieren de veras! 
No habiendo encontrado nada sospecho-
so, el vigilante llamó á la "Voceadora" que 
ya conocemos y le entregó el paquete, di-
ciendo: 
—Para la señora de Noiville. 
—Sí, sí, ya sé, replicó la penada. 
Ya le he llevado otro paquete la semana 
pasada. 
Y se dirigió incontiuenti hácia el depar-
tamento en que se hallaba la celda de 
Juana. 
Ya hemos dicho que la "Voceadora" te-
nia el defecto de la gula. 
Esta vez la tentación fué aún m á s fuerte 
que la anterior, en vista de las apetitosas 
frutas que contenía el paquete. 
Hubiera cedido á ella si los melocotones 
no fueran cuatro. 
Pero era número par y no se atrevió. 
Tomar uno le parecía dejar un número 
cojo, como ella decía; tomar dos era mucho. 
Los cuatro melocotones estaban coloca-
dos en una bandejita de cartón, en forma 
de pirámide, es decir, tres que constituían 
la base, y el cuarto encima como las balas 
de cañón. 
Virginia se presentó, pues, en la celda de 
Juana, con su depósito intacto. 
—Aquí está esto que mandan á la señora, 
dijo, colocándolo todo en una mesita de 
pino blanco. ¡Qué frutas más ricas! añadió, 
fijando en ellas una mirada de codicia. ¡El 
agua se viene á la boca sólo con mirarlas! 
Juana comprendió aquella mirada. 
—¿Queréis probarlas? dijo sonriendo la 
jóven detenida. 
—¡Oh, señora! Eso seria mucha bon-
dad por vuestra parte y no me niego 
á ello. 
¡Nosotras las pobres . . . . . . pasamos tan-
tas privaciones aquí y como no tene-
mos amigos ni quien nos mande nada! 
Juana tomó el melocotón que formaba la 
cúspide de la piña. 
—¡Tomad, pobre mujer! dijo Juana, alar-
ír.indole la fruta. ¡Participad, al ménos, de 
las ventajas de mi situación! 
—¡Gracias, señora! exclamó Virginia, ra-
y que han procurado relatar con la mayor 
nimiedad posible, despréndese que los sa-
bios, después de quemarse las cejas y de-
vanarse los sesos toda la vida, han venido 
á descubrir que no es posible averiguar la 
causa exacta de esos fenómenos seísmicos. 
Eso sí: en cuanto á conjeturas cada cual 
tiene la suya, y aunque todos están contes-
tes en la creencia de que ni las manchas 
del sol, n i la conjunción de los astros, ni las 
afecciones meteorológicas tienen nada que 
ver con los temblores de tierra, y en que el 
origen de estos debe buscarse en las entra-
ñas del globo, sin embargo, no hay ninguno 
que se atreva á darnos la verdadera expli-
cación de este fenómeno. 
Salvo alguno que opina que el globo es 
una masa sólida, casi todos convienen en 
que este mundo es un coco, cuyo interior 
es tá lleno de l íquido candente', que se va 
enfriando poco á poco con el trascurso de 
los siglos. Ahora bien, el enfriamiento 
presupone una contracción paulatina, y 
ésta la formación de un hueco ó cavidad en-
tre el líquido y la corteza que forma la ca-
pa do la tierra, lo cual motiva un ligero 
hundimiento d é l a ú l t ima bajo la presión de 
su propio poso y de las capas atmosfé-
ricas. 
Ta l es la hipótesis m á s generalizada. E l 
que tenga otra teoría que levante el dedo, 
y como se trata de las en t r añas de la tierra, 
punto geográfico difícil de explorar, puede 
cada cual despacharse á su gusto, recor-
dando el antiguo epigrama que dice: 
"el mentir de las estrellas 
es muy seguro mentir, 
porque ninguno ha de ir 
á preguntárselo á ellas." 
Y quien sabe si, después de todo, el te-
rremoto no ha sido m á s que canguelo! 
Ha coincidido con la llegada á Nueva-Or-
leans do Máximo Gómez y Antonio Maceo, 
y nada tiene de ex t raño que la tierra baya 
temblado de miedo! 
Esos "invictos" generales h a b r á n podido 
exclamar, como el portugués del cuento: 
Non tremes, térra , que non te / a r é danho. 
L a llegada de los dos capataces patriote-
ros á este país tiene por objeto ver si la 
exposición de Nueva Orleans puede com-
pararse n i por asomo con la exposición en 
que ellos han estado de perder el pellejo; 
darle un vistazo al pedestal de la Libertad 
para pedir á esa señora, por conducto de su 
peana, que vea de l ibrar á Agüero del ce-
nagal en que se ha metido; pasar el cepillo 
de las ánimas á los patriotas de Cayo-Hue-
SO, de Baltimore, de Filadelfia y de'Nueva-
York para sacar del purgatorio el a l m a . . . . 
de su bolsillo, que hace mucho tiempo que 
está en pena y dar bula de carne á sus es-
tómagos que hace anos que comen de v i -
gilia. 
Los laborantes de aquí , 6 sean Ramón 
Rubiera, Beraza y comparsa, total cuatro 
gatos, preparan un meeting para recibir á 
la pareja de generales, con serenata corea-
da á cargo del club de señoras titulado 
"Mercedes Varona." 
Más tarde dícese que vendrán Vicente 
García y "Leopardo" Bonaechea, lo cual 
quiere decir que pronto t rona rá el hoardinq 
house del laborantismo, pues no hay vian-
das para tantos guagüeros . 
Ha fallecido en Menlo Park, á la edad de 
29 anos, la señora Mary Sti l lwell Edison, 
esposa del célebre inventor del fonógrafo y 
de la luz eléctrica incandescente. Los pe-
riódicos cuentan la historia de los amores, 
del noviazgo, del casamiento y de la luna 
do miel de esa notable pareja, y es un epi-
sodio tan peregrino, tan sui generis, tan 
característ ico del "brujo de Menlo Park", 
que estoy seguro me agradece rán los lecto-
res que lo refiera. E l hombro quo ha logra-
do dominar la electricidad no podia andar 
despacio en cuestión de amores, y ya ve rán 
ustedes cómo hizo la corte y se casó con una 
rapidez verdaderamente elóctrica. 
Cuando Edison inventó el telégrafo quí -
mico, por medio del cual podían trasmitirse 
tres m i l palabras por minuto, t en ía on su 
taller á varias obreras que se ocupaban en 
picar papel y en otras operaciones. Miss. 
Mary Stilhvell era una de ellas. T e n d r í a 
entóneos unos diez v seis ó diez v s i e t » a ñ o s 
y no contaba más de veinticinco el inventor 
que la empleaba. Un dia ol jóven Edison es-
taba de pié de t rás de la operaría exami-
nando un aparato eléctrico que tenía en la 
mano. La muchacha ge volvió de repente y 
le dijo: 
—Mr. Edison, siempre adivino cuando se 
halla V. cerca de mí. 
—¿Y eso en qué consiste? p regun tó ma-
quinalmente Mr. Edison, sin dejar de exa-
minar el aparato. 
—No lo só, respondió ella modestamentej 
pero algo me dice que está V. ahí. 
—Miss Stillwell, dijo entóneos Mr . Ed i 
son volviéndose hácia ella y mi rándola de 
hito en hito; de algún tiempo á osta parte 
he pensado muchísimo en usted, y si usted 
me quiere por esposo, yo quisiera casarme 
con usted. 
La obrera se quedó atóni ta , y luego bal-
buceó: 
—Mr. Edison, yo yo nunca pensó 
—Ya sé que V. nunca pensó en casarse 
conmigo; pero piénselo usted y consúltelo 
con su madre. 
Y luego añadió Mr . Edison con la misma 
sequedad que si se tratara de un negocio: 
—Quisiera saberlo cuanto án tes , pues si 
usted acepta y su madre consiente, pode-
mos fijar el már tes próximo para la boda. 
A l día eiguiente Miss Stil lwell comunicó 
á Mr. Edison el consentimiento de su ma-
dre. 
—Está bien, dijo Mr . Edison. Si usted 
quiere nos casarómos do hoy en ocho dias. 
Y así fué, en efecto. Ocho dias duró el 
noviazgo de Mr. Edison. Este no abandonó 
el taller n i de dia n i de noche, y el dia de 
la boda, terminada la ceremonia, y vestido 
aún con su traje de novio se fué al taller y, 
quitándose la levita, se dispuso al trabajo. 
—¡Cómo! le dijo su auxiliar asombrado. 
Va usted á trabajar la noche de su boda. 
—¿Y qué? repuso Edison. L a Compañía 
Gold and Stock quiere sus instrumentos pa-
ra m a ñ a n a y hay que dárselos . Poco le 
importa quo yo me haya casado. Con que á 
trabajar se ha dicho! 
Esto, que á ustedes les pa rece rá como un 
cuento de Julio Verne, á mí, que he cono-
cido personalmente al inventor 'del fonó-
grafo, no me sorprende en lo m á s mínimo. 
Reconozco en esta descripción gráfica el 
retrato de Mr. Edison. 
Para satisfacer la curiosidad del lector, 
puedo agregar que el matrimonio que em-
pezó de un modo tan esencialmente p r á c -
tico, ha sido en extremo feliz hasta que la 
Parca ha cortado el hilo de la existencia de 
la jóven esposa, que deja tres hijos para 
consuelo del padre. 
También estos dias andan llenos los pe-
riódicos de los rumores que han circulado 
diante de alegría, y salió precipitadamente, 
porque estaba prohibido permanecer m á s 
tiempo del necesario en las celdas de las 
detenidas. 
Dió algunos pasos por la galería , y luego, 
reflexionando que si las otras detenidas la 
veían con el melocotón en la mano, la obl i -
gar ían á partir con ellas, se detuvo y em-
pezó á comer la rica fruta con alguna pre-
cipitación. 
De pronto hizo un gesto. 
—¡Qué lastima! dijo, ya empezaba á pu-
drirse por dentro. 
Y l impiándose la boca, escupió dos ó tres 
veces y descendió á su puesto en el patio, 
en donde bebió un vaso de agua para qui-
tar el mal gusto que sen t ía en la boca. 
Pero apénas bebió, sintió en su pecho una 
especie de quemadura, como si le hubieran 
aplicado un hierro candente en el interior. 
—¡Ah! ¡Maldito melocotón! balbuceó. 
En aquel momento se abrió la reja inte-
rior y el vigilante la l lamó para entregarla 
otro paquete enviado á otra detenida. 
L a "Voceadora" lo tomó, pero en el acto 
el vigilante la vió palidecer, vacilar y es-
capársele do las manos el objeto que le ha-
bía entregado. 
—¿Qué tenéis? la p reguntó . 
Por toda respuesta la pobre Virginia l le-
vó las manos á su garganta cont ra ída y que 
no permit ía la emisión de n ingún sonido, 
miéntras (pie sus ojos parecían sa l társe le 
fuera de las órbitas. 
Por un momento vaciló sobre sí misma, 
como si estuviera embriagada, y luego cayó 
rodando por el suelo del patio. 
E l vigiíante abrió de todo la reja, y se 
lanzó hácia olla pidiendo socorro á grandes 
voces. 
A ellas acudieron otros vigilantes y em-
pleados do la casa. 
—¿Qué sucede? preguntó una voz grave. 
Era el director de la prisión quo se hab ía 
asomado á una do las ventanas do su habi-
tación, situada oh el pFime'r piso. 
- U n accidente de que so halla atacada 
la voceadora Vn ^inia, señor director, dijo 
el jefe de los vigilantes. 
—Pues bien, llamar al momento al inter-
no de la enfermería y que la lleven allá i n -
mediatamente. 
Durante este corto diálogo la desgracia-? 
da era presa do horribles convulsiones, se-. 
mejantes á las que hemos descrito al haolar 
de la muerte de Hurón, sucumljiendo á-íog 
efeetoa del mismo yeneao. 
r 
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por todo ol país, acerca do ciertos actos do 
en ni balista o quo so atribuyen á, los indivi-
dúos do la expedición exploradora que fuó 
al Polo Norte al mando dol teniente Gree-
ley. 
Como puede suponerse, esto han sido 
exageraciones y perversiones de ciertos he-
clioa, & cuya propalacion lian contribuido 
grandemente los indiscretos y negados re-
porters de esta prensa "sensacional" en de-
masía. 
T a m b i é n relata el teniente Greeley que 
se vió en la necesidad de mandar fusilar á 
uno do los soldados, llamado Henry, por 
insubordinación en no respetar las repeti-
das advertencias que se le hicieron para 
que se abstuviera do robar las escasas pro-
visiones do sus compañeros. Los rumores de 
los chismógrafos han abultado eso acto de 
disciplina hasta hacerlo aparecer como un 
rectirso de que se valió el teniente Greeley 
para tener carne humana con quo satisfacer 
las exigencias del hambre. 
Sólo una prensa como la de este país pue-
de hacerse eco de esas calumnias y poner 
en tela de juicio semejantes p a t r a ñ a s . 
ECOS DE LA MODA. 
(K80RITOS BXPBSBÁUBMTB TABA EL D I A R I O DE LA 
M A R I N A . ) 
Madrid, 28 dejidio de 1884. 
La novedad del dia, novedad que nada 
tiene de bello, es la sustitución de la ropa 
do color á la blanca: se cortan camisas y sá-
banas do seda color marfil, y se guarnecen 
con magníficos volantes de encaje crema: en 
cada pico so borda con sedas flojas el nom-
bre de la propietaria, y el aspecto no puede 
ser más lujoso, pero ninguna esplendidez 
puede reemplazar á la deliciosa frescura, á 
la blancura inmaculada de la batista, y has 
ta del lienzo fino: yo por mi parte confieso 
que no puedo habituarme á la ropa de co-
lor, por rica que sea, ni siquiera lo he in-
tentado. 
Si las camisas, las sábanas y las cham-
bras, son de surah y raso color do marfil, 
las enaguas son de raso de matices claros y 
elegantes, como azul, ó rosa, guarnecidas 
de encajes blancos ó negros. 
Con esto, y con no llevar en el cuello y en 
las mangas otra cosa que una tira de ter-
ciopelo, ya negro, ya de un color oscuro, el 
traje do la mujer ha tomado un aspecto su-
cio y muy parecido al de las personas do-
minadas por la incuria. 
Las grandes golas de encaje han desapa-
recido, lo mismo que los vuelos de las man-
gas: las ricas camisas con bordados y em-
butidos de Valenciennes, las chambras deli-
cadísimas de muselina clarín, guarnecidas 
de lazos y de volantes deliciosos han desapa-
recido de las canastillas de novia: y el raso 
junto á la piel parece quo mancba con un 
contacto grasicnto, tan distinto de la grata 
impresión que dejaba la batista, cuya fres-
cura incomparable daba una indecible sen-
sación de bienestar y de aseo. 
Muchas señoras que siguen ciegamente 
todas las prescripciones de la moda, han 
adoptado sin vacilar ose lujo interior de mal 
gusto, que se halla muy distanto de la l im-
pieza: porque os tan cara de asear esta ropa 
de seda, que sólo puede limpiarse al vapor 
en los tintes, que casi siempre la llevan su-
cia ó poco mónos las personas que la usan. 
Para trajes de m a ñ a n a llevan las niñas 
una lanilla gris oscuro del mejor efecto: pe-
ro estos vestidos son sólo para las estacio-
nes de baños, pues en Madrid el calor los 
tiace insoportables, y sólo pueden llevar las 
niñas batistas ó percal muy fino. 
Hasta ol piqué ha perdido mucho de su 
favor esto año, pues es tela bastante fuerte 
para la rigurosa estación que atravesamos: 
la muselina do colores so lleva mucho así 
como la túnica á la Florian recogida con la-
zos y guarnecida de encajes. 
Se llevan mucho las polonesas y las casa-
cas de tu l gasa y blonda negra y blanca, 
con faldas negras y do todos los colores: y 
se lleva también el vestido entero do blonda 
ó encaje, puesto sobro viso do todos los co-
lores, sobre todo, de todos los colores vivos. 
Para casino se hacen unos corpiños orien-
tales que so ponen sobre un chaleco de gasa 
ó encajo blanco, y componen un conjunto 
sumamente elegante con cualquiera falda 
do seda ó do crespón bordado. 
La moda de la tela de color impera t am-
bién en los pantalones de las sonoras: he 
visto algunos color de hoja de rosa de surah 
guarnecidos do encajes: so diría que las más 
grandes damas so quieren asemejar á las 
bailarinas, en lo que imitan los coloros de 
su ropa interior. 
Las cretonas do fondo claro sembradas de 
florecitas menudas, se emplean mucho en 
las faldas llamadas acordeón, quo son de 
pliegues sumamente menudos: pero la ver-
dad os que esta forma conviene más á las 
telas lisas quo á las de dibujo, pues se pier-
de toda la a rmonía del mismo: en las batis-
tas rosa, azul ó crema, el efecto es verda-
deramente encantador. 
En general, la falda plegada es lo que más 
se lleva: ya sea de una forma, ya de otra, el 
género es siompro el mismo, y apenas se 
hace ninguna falda lisa, á no ser que se ra-
ye de terciopelo do un color que corte bien 
f on el color general del traje. 
El género de lunares es tá también muy 
favorecido por la moda: se llevan grandes 
de felpa ó terciopelo, sobre gasa transpa-
rente y son muy bonitos para emplear estas 
telas en paniers, bandas lí otros adornos de 
vestidos do soda. 
Para trajes do visita y recepción son muy 
bonitas las gasas blancas con lunares color 
do rosa ó azules, sobro viso de seda: en Ma-
drid se llevan siempre las telas do estal la-
se, sobro todo para los trajes do las señori-
tas muy jóvenes. 
Pespubs de mencionados todos estos ca-
prichos, debo decir, señoras mias, que el tra-
jo negro no ha perdido con los colores nada 
de su favor, y que se lleva siempre con pre-
ferencia á todos los demás: ya sea de gra-
nadina estampada ó de cuadros, ya mezclan-
do telas gruesas con otras ligeras, ya, en fin, 
guarnecido de encajes, ol traje negro es el 
elegante por excelencia para todas las so-
noras y áun para muchas señoritas que ya 
pasan de los veinte años. 
Vuelven á llevarse mucho los bordados á 
la inglesa para determinados objetos: á los 
niños que no se les ha hecho entrar en la 
absurda moda de la ropa de color se les 
guarnecen las enaguas, camisas y pantalo-
nes con tiras do bordado: también se em-
plean los encajes, pero en mónos cantidad. 
Las enaguas cortas ó do diario para las 
señoras se hacen sumamente sencillas: so 
cortan nesgadas y con poco vuelo, y so ador-
nan de un entredós y do un volante, á rabas 
cosas estrechas: el cúmulo de volantes, en-
cajes, bullones y tanta variedad do adornos 
como so llovaba ha desaparecido por com-
pleto, de la ropa blanca do señora. 
En los peinadores la sencillez es aún más 
grande: la mayor parto llevan sólo por la 
parte inferior un ja re tón liso: y después por 
delante y en el cuello y mangas una tira 
bordada cerrándolos una fila do ojales y 
botones. 
Hablo aquí do la ropa de una señora de 
condición modesta, pero dotada do buen 
gusto y de amor al aseo: las damas do gran 
fortuna, y las mujeres dominadas por la pa 
aion del lujo, se entregan á fantasías increí-
bles; só de una que duerme con unas cami 
eaa formadas de cinta de raso, y de entredo 
sos de encaje: estos entredoses son blancos 
ó color hueso, y las cintas azules rosa, cre-
ma ó lila. 
Cada una de estas camisas, que se dan á 
lavar á un tinte para que las limpien por 
medio del vapor, cuesta tres duros, y se po 
ne la que ha inventado un lujo tan ridículo 
fres cada semana: no puede ser mayor el 
afán de arruinarse. 
Se llevan ahora para la cama y para le 
\ a otarse unas gorritas muy lujosas forma 
das de encajes y cintas: y estas gorritas se 
conservan toda la mañana y basta la hora 
de peinarse: dícose que ha inventado este 
liúdo tocado una gran duquesa rusa, que 
padeciendo mucho de dolores do cabeza en 
el pasado invierno, tenía que abrigársela en 
las noches quo recibía en sus habitaciones. 
Ün origen semejante tuvieron los pañue-
los bordados y ricamente guarnecidos: la 
emperatriz Josefina, primera esposa de Na 
poleon I , ten ía un defecto muy grave, á pe-
sar de su gran belleza, y ora una dentadura 
muy mala: la elegancia era cualidad natu-
ral en la emperatriz: y como para ocultar 
la dentadura so llevaba el pañue lo á l a boca 
cada vez que so reía, ideó guarnecer aque-
lla prenda con espumosos encajes, y ricos 
entredoses bordados. Josefina era muy co 
barde para ol dolor físico y además el arto 
dentario se hallaba entóneos muy atrasado: 
los pañuelos de la emperatriz llegaron á un 
grado sorprendente de riqueza y de buen 
gÜSto. 
L a moda de esas elegantes gorritas de 
gasa de seda,- y hasta do gasa de oro, ha sido 
también inventada por una augusta señora. 
MARÍA DEL PILAR SINIJÍS. 
U A O J E J T I I Í I Í A S . 
gundo batallón de Voluntarios de Arti l lería 
do esta plaza y dueño del acreditado cafó 
que con ol tí tulo de "Provincias" se halla 
situado en la calzada de Galiano esquina á 
lleina, tuvo efecto en dicho establecimiento 
un opíparo almuerzo, con el que el expre-
sado Sr. Mart ínez obsequió á varias perso-
nas de su estimación. 
Ocuparon los convidados dos extensas 
mesas, estando presidida la principal por el 
simpático capi tán de la compañía á que per-
tenece el anfitrión, y la otra por el sargento 
primero de la misma, montañés muy comu-
nicativo y agradable, quo á las primeras de 
cambio se gana la voluntad del que lo trata. 
En dichas mesas campearon exquisitos 
platos, contándose entre ellos un arroz á la 
valenciana y un bacalao á la vizcaína que 
daban la hora, como suelo decirse; y cuando 
llegó la de los postres se pronunciaron pa-
trióticos brindis, sobresaliendo, entre éstos, 
los de un jóven italiano quo profesa acen-
drado amor á España . 
E l almuerzo, que había comenzado á las 
diez y media terminó cerca de la una, ret i -
rándose todos los quo do ól disfrutaron muy 
satisfechos de las atenciones de que fueron 
objeto por parte del dueño de la casa, al 
cual por nuestra parte le deseamos mi l feli-
cidades. 
SOCIEDAD DE ESTUDIANTES.—Una comi-
sión compuesta do estudiantes de la Un i -
versidad de esta capital se fia acercado á 
nosotros, solicitando nuestro apoyo para la 
instalación de una sociedad de beneficencia, 
instrucción y recreo que fian proyectado, y 
accediendo á su deseo, insertamos á conti-
nuación la convocatoria que dicha comisión 
hace para una juuta preparatoria. Dice así: 
aSe suplica á todos los estudiantes de la 
Universidad, Instituto y colegios agregados 
concurran el domingo 24, á las once de la 
mañana , á la calle del Prado número 85 
(Centro de Dependientes),-para t ra ta ren 
junta preparatoria de la formación de una 
Sociedad do Beneficencia, Instrucción y 
Recreo.—La Comisión." 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir, 
á una edad avanzada, la Sra. D1? Angela 
de Varona, viuda do Pera, persona muy 
apreciable, perteneciente á una antigua y 
distinguida familia do Puer to-Pr íncipe y 
que después de haber ocupado una posición 
desahogada, los reveses de la fortuna la 
trajeron á un estado de pobreza tal , que 
era una de las designadas para recibir los 
socorros que las almas caritativas JÉd ican 
á aliviar el infortunio ajeno, por áffiducto 
del DIARIO DE LA MARINA. Ocupa'ia va-
cante quo deja dicha señora, su hija doña 
Prudencia de la Pera, enferma y desampa-
rada y que es asimismo muy acreedora á 
las limosnas do los corazones generosos. 
L A HIGIENE.—Han llegado á nuestro 
poder los tres últ imos números del notable 
periódico madrileño L a Higiene. Trae va-
rios interesantes artículos sobre la temida 
epidemia y las úl t imas disposiciones dicta-
das por la Dirección General de Beneficen-
cia y Sanidad Española, cuya lectura reco-
mendamos á nuestros suscritores. Su agente 
on esta ciudad, el Sr. D . Alvaro de la Igle-
sia, vive Obispo número 06, á donde pueden 
acudir los que deseen suscribirse. 
CENTRO GALLEGO.—Vóase el programa 
de la función extraordinaria que ha de efec-
tuarse el domingo 24 del corriente, en dicho 
instituto, á beneficio del jóven artista don 
Antonio Otero: 
Primera parte.—Io E l episodio d ramát i -
co de los Sros. francisco Tusquets y Ricar-
do Moly de Baños, titulado: Ciento por uno, 
que será desempeñado por la sección de 
declamación del mismo Centro. 
2? L a A lborada, por el Orfeón "Ecos de 
Galicia." 
Segunda parte. Io Aria de tiple, por la 
señorita Raluy. 
2? Ar ia do bajo por ol Sr. do la Torre. 
3 ? Romanza para tenor, por el señor E. 
Vieitea. 
4? L a Muñeira, canción por el án tes 
citado Orfeón, que se estrena en este dia. 
Tercera parte.—1? L a pieza cómica en 
un acto, original do Eduardo Jackson Cor-
tés, titulada: L a sombra negra, desempe-
ñada por la indicada sección. 
Cuarta parte.—Baile con orquesta hasta 
las cuatro. 
L a papeleta personal cuesta dos pesos y 
cinco la familiar. 
LONGEVIDAD.—En el Jumento, jurisdic-
ción do Trinidad, acaba de fallecer un mo-
reno de apellido Pcrozo, á la respetable 
edad de 129 años, dejando una inconsolable 
(¡!) viuda que cuenta 110. 
Agrega el periódico de donde tomamos la 
noticia, que el difunto Perozo ora casado 
con esa misma mujer desde la edad de 28 
años: es decir, que gozó de las dulzuras ma-
trimoniales nada ménos quo un siglo largo. 
DE MARSELLA.—Según un periódico ma-
drileño, entro las clases bajas de Marsella 
las supersticiones y preocupaciones que de 
ordinario acompañan al cólera, están en 
todo su apogeo. 
En los barrios pobres la gente está con-
vencida de que los médicos han recibido 
órden de perpetuar la epidemia y de que los 
medicamentos son venenosos. Muchos obli-
gan á los médicos á probar las medicinas. 
Un jóven que días pasados vió á un-módico 
dirigirse á su casa para recetar á su madre, 
que habia sido atacada por el cólera, le ce-
rró la puerta en las narices. Otro amenazó 
á un módico con un cuchillo para que se 
fuese de una casa en que habia entrado y 
donde habia un enfermo. 
En el Puerto Viejo, habitado por una colo-
nia do italianos, compuesta de 800 personas, 
cuando las autoridades distribuyeron los 
desinfectantes, la gente los tiró por la ven-
tana. 
Los módicos tienen miedo de entrar en 
las casas, por la hostilidad de sus habitan-
tes. 
Ruegos, amenazas y promesas, todo es 
inútil, tanto quo para visitar el barrio, el 
prefecto tuvo necesidad de pedir protección 
al cónsul de Italia. 
El servicio de asistencia pública está 
montado militarmente. Cuenta con 15 mó-
dicos y 100 ayudantes encargados de aten-
der á los enfermos en toda la ciudad. E l 
bvreau tiene cocina y farmacia propias den-
tro de su local. Hay siempre varios médi-
cos y ayudantes de guardia y coches aguar-
dando á la puerta para el trasporte de mó-
dicos y pacientes. 
PORMENORES.—Hó aquí algunos acerca 
del gnm baile que ha de efectuarse á bene-
ficio del hospital "Reina Mercedes," el 0 del 
entrante setiembre, en el teatro do Irijoa: 
El baile empezará á las ocho y media. 
Se bai lará un cotillón que du ra rá una hora. 
A l abrirse éste, hab rá un círculo reserva-
do en el centro del salón para ól, que no 
podrá romperse hasta terminado el mismo. 
IMI esta semana quedará definitivamente 
nombrada la comisión de señoritas cuya 
lista publicarórnos 
Dicha comisión será responsable de la 
calidad do los invitados. 
Las invitaciouos serí'm personales ó in -
trasmisibles. 
Los concurrentes tendrán á su disposición 
todas las butacas de platea y las lunetas 
que se colocan delante do estas 
Los palcos del primer piso valdrán $10 
B. B. 
Se ha nombrado una comisión de señoras 
que formará la presidencia del baile. 
Presidirán con su presencia ó con sus 
nombres, sirviendo de respeto y de pros 
tigio. 
Las señoras de la presidencia l levarán 
como distintivo on ol hombre izquierdo un 
lazo igual á los quo usan en Europa las se 
ñoras en los bailes de caridad. 
Los palcos de platea á cada lado del es 
cenario, es tarán engalanados y destinados á 
las señoras de la presidencia. 
A las señoritas y á los caballeros de la 
comisión de invitaciones se les enviarán ro-
setas. 
Estas insignias serán blancas con la cruz 
roja hospitalaria en el centro. 
Se trata de abrir el baile con un gran r i -
godón de honor por las señoras de la presi-
dencia que se presten á ello.7' 
POLICÍA.—Durante la mañana de ayer 
fué detenido un jóven de 17 años, vecino de 
la calle de Tejadillo, por estar reclamado 
on el Juzgado del Prado, según circular de 
la Jefatura de Policía del 5 de enero del 
presente año. 
— Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de Jesús María fueron conducidos dos indi-
viduos blancos por quejarse uno de ellos de 
quo el otro le habia dado una bofetada en 
los momentos de encontrarse ámbos en el 
parque de Isabel la Católica, y por no haber 
querido comprar una sortija que le presen-
taba. 
—En la tarde de ayer fuó detenido por 
una pareja de ó r d e n Públ ico un moreno, 
quo después de robarle un paraguas al due-
ño de una establecimiento, t r a tó de hacerle 
fuego con un revólver que arrojó al suelo, 
en vista de no haber podido lograr su cr i -
minal intento. 
A las nuevo de la m a ñ a n a de ayer fuó 
herido gravemente en el cuello un indivi -
duo blanco, preso en la cárcel, por otro pe-
nado que se encuentra en dicho estableci-
miento. 
Los vigilantes números 2 y 25 detuvie-
ron á un sujeto conocido por ChecJié, por 
ser uno de los autores del asalto y robo 
perpetrado en la persona de un Individuo 
blanco en la calle de Luz, próximo á la de 
Compostela. 
RUOGH ON RATS.-Muerte de los ratonos.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
{jaa. las ohlnc^es do cama, los escarabajos, los topos, os insectos.—Unico Agente en Cuba, D. José SarrA. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
L A M A R I N A 
DEBAJO DE LOS PORTALES DE L U Z . 
Avisamos al público que hoy Uegó un completo y vâ -
riado surtido de novedades en calzado de todas clases 
construido en nuestra popular y acreditada fábrioa¡ tRn 
conocida dol público. 
Llamamos la atención de nuestros favorecedores, ha-
ber recibido los tan deseados zapatos do actualidad, de 
ÜIMli BLANCO PROPIOS PARA E L VERANO 
cosa de {justo. 
También homss recibido una gran factura de paraguas 
catalanes que son fabricados expresamente para esta 
casa; recomendamos los llamados T ITANIAS por su 
poco bulto, pues son como para llevar en lugar de bastón. 
L A M A R I N A es la peletería que más novedades tiene. 
m E c i o s s u r C O M P E T E N C I A . 
A'btó,—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuBo en la suela 
que el nue estampamos más arribo, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—PiRis, CARDONA Y C? 
On. 837 P 00-10ag 
LA COMPLACIAME. 
C n. m P A8-18—D8-17 
DE 
OIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
Frudencio Kabe i i 
S e p a r t i c i p a a l p ú b l i c o que 
e s t a a c r e d i t a d a f á b r i c a se h a 
t r a s l a d a d o de l a c a l l e de l a s F i -
g u r a s n? 2 6 á l a h e r m o s a c a s a 
c o n s t r u i d a á p r o p ó s i t o e u e l 
P a s e o de T a c ó n ( C á r l o s TTI) n ú -
m e r o 193. 
CORREO APARTADO N* 117. 
TETiEFONO N, 1,016. 
, .V7:i P i T * 2 9 r!7S 3 0 M -
Lotería de Madrid. 
Se han recibido los billetes del sorteo del ?6 del actual 
y del 5 de setiembre perdidos en el vapor-correo Oijon, y 
quedan .1 la venta desde hoy al costo de factura en estas 
casas y por los billeteros de la callo. 
S a l u d 2 . 
12087 
T e n i e n t e R e y 16. 
P 7-18 
C R O N I C A t i E L I G I O S A . 
DIA « I DE AGOSTO. 
Santa Juana Francisca Fromiot doCbantal, fundador a 
y Santa Basa y sus tres hijos, mártires. 
Santa Basa y sus tros hijos. Los cuatros hablan na-
cido en Odessa, en Siria, en cuya ciudad se encontraban 
cuando fueron encarcelados por profesar la Relieion Cris-
tiana. En el momento en que fueron sepultados en un 
calabozo, su valor y su fe sintieron la necesidad de su-
frir pruebas terribles. Los durísimos castigos que les 
imponían los bárbaros sectarios del f rror, eran capaces 
do doblegar la f oi taleza del más robusto atleta; poro 
nuestros ilustres mártires, alentados por el sublimo 
ejemplo do su madre Rosa, soportaban con resignación 
y placer todas las torturas y padecimientos, no perdo-
nando ninguna ocasión do bendecir y alabar el nombre 
de nuestro Seüor Jesucristo, suplicando encarecidamen-
te que les concediesen la palma del mwtirio. Podían á 
Dios quo perdonase á sus verdugos y que Inoculara den-
tro do su corazón un rayo de luz de la fe cristiana, para 
que abjurando sus errores, abrazasen la verdal evan-
gélica.' 
Después do haber empleado imitilmenteel juez pagano 
todos los medios de ofrecimientos y amenazas, los mandó 
(ircupitur, corno así se verificó volnndo todos al cielo co-
conaoos con la palma de los mártires do .Tosncristo, el 
din'' 1 de Agoste del año .'¡06. 
FIESTAS E L VIÉRNES. 
Misas ¿solemnes.-—V.-¡i Santa Teresa la del Sacramen-
to, do 7á 8; en la Catedral, lado Tercia, á lasSJ: y en to-
das las Iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mnyor parto de los temidos la de costumbre, 
conforme se ha publicado. 
Iglesia de Saa Nicolás de Bari. 
El domingo 24 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana, se celebrará la fiesta que anualmente so tributa 
en estaparroquia, en honor de Nuestra Srptlsima Ma-
dre la virgen del Cármen, con salve la víspera 
El elocuente orador sagrado E. P. Manuel Royo, de la 
Oompaüía de Jesu-. ocuoarA en dicho dia la sagrada Cá-
tedra. La comunión general sorá el dia de la fiesta á las 
sieto y media de la maíiana. 
Y, deseando solemnizar en todo lo posible estos reli-
giosos actos, suplican la asistencia á los fieles. 
El Pórroao y La Camarera. 
13018 . 6-20 
ARCHICOFRADIA 
del Santísimo é inmaculado Corazón de 
María, canónicamente establecida en 
la iglesia de Belén. 
Se recuerda á los numerosos asociados do esta congre-
gación, quo ol viórnes 15, á las siete y media de la maña-
na so dará principio á la novena que. según costumbre, 
precede todos los años á la fiesta tutelar 
El domingo 24 se celebrará esta fiesta á las 8 de la mar-
flana con toda solemnidad y sermón, el cual está á car. 
go >lot R. P. taidorn Zainezá; fio la Coiiipailía de Jesns. 
A . M . D . G. 
iMHMr Ol-W 
ORDEN DE L A PLAZA DEL 20 DE AGOSTO 
DE 1884, 
Sei-vioio para el dia 21. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 2?batallon de Volun-
tarios, D. Jnan Camacho. 
Visita de hospital.—Bon. Cazadores de Isabel 11. 
Médico para los baños.—Guardia civil. 
Capitanía general y Para- í 2? Batallón de Volunta-
da i ríos. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Eeina,—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia on el Gobierno Militar. —El 29 de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la i dem.—Elde la misma D. Ma-
nuel Fernandez. 
El Coronel Sargento Mavor, Jlfitaño. 
C O M U 1 S T C A D O S . 
UN TRIBUTO B I E N MERECIDO..—Un tributo 
de alabanza bien merecido no es sino un acto de justicia 
muy sencillo. Entre los artículos propietarios los más 
meritorios que han logrado ganar una posición estimable 
entro los remedios medicinales do la América del Norte, 
se encuentra el Jabón de Azúfre do Gleen, un remedio 
contra las enfermedades y las injurias del cútis, un her-
moseádor del color de la cara y una cura para el reuma-
tismo y la gota. Los baños de Azufro va hace muchísimo 
tiompo se han conocido como el remedio más eficaz para 
curar las onfermodados eruptivas y reumát icas. Más son 
algo demasiado caros y costosos para el bolsillo de tama-
ño ordinario. El Jabón de Azufre do Glonn os un susti-
tuto barato y perfectamente seguro, puesto que procura 
los mismos efectos con certeza y celeridad igual. A más 
do romovor las granulaciones enfermizas, no deia de me-
jorar el tejido del cútis y de clarificarlo. i 
G K O - I E I V C I O 
DE FAB1UCANTE8 DE TABACOS CON MARCA , QUE 
ELABOBAN HOJA DE LA VUELTA ABAJO. 
Con arreglo á lo dispuesto á fin de proceder al reparto 
de la contriDucion, so cita á todos los señores porteno-
cientos á esto gremio, para la junta que tendrá lugar en 
los altos del Casino Español á las dsce del día 24 del co-
rriente. 
Habana, 19 do ngosto de 1884.—El Síndico 19 
13079 4-21 
E N E L P R I M E R ANIVERSARIO 
del fallecimiento de mi amiga la señora 
Dn María del Cármen Enriqnez de Bai-
He, acaecida el dia 21 de Agosto del 
año próximo pasado. 
Hoy hace un año, sí, hoy hace un año justamente que 
perdí á la amiga más querida, arrebatada en la flor de su 
edad por la muerte cruel que á nadie respeta, ¡amiga del 
alma! hoy hace un afio quo abandonastes este mundo 
de miserias para morar en la Gloria de Dios, ¿pero Dios 
mió, apesar del firme convencimiento que me asiste po-
dré olvidarla ni an instante? ¿podré olvidar á la amiga 
más querida, á la que fuó más que amiga, la que fué pa-
ra mí una madre cariñosa? ¡ingrata! más que ingrata 
fuera yo si algún instante de mi vida no consagrara mi 
pensamiento á mi buena amiga Cármen, un año hace 
Cármen quo el destino fatal tronchó nuestra amistad, wn 
año hace mi inolvidable amiga que mi afligido corazón 
no cesa de llorar por tí. Yo le ruego á Dios Todo Pode-
roso me do resignación para sufrir tan irreparable pér-
dida, pues mi corazón se halla aun bajo la impresión de 
tan fuerte desgracia. Yo le ruego en mi oración al Su-
premo Hacedor por el bien de tu buena alma por esa 
alma de ángel que poseías y que tan sublime te hacía. 
Adiós Cármen, amiga querida, adiós Cármon, amiga 
del alma, perdón Dios mió si te ofendo con ol triste re-
cuerdo do mi fiel amiga, perdón también Cármen te pide 
tu amiga por estes mal delineados renglones que como 
rocuordo consagro á tu memoria y como recuerdo triste 
los riego con lágrimas do dolor y de cariño. Cármen adiós. 
—Una amiga. 13043 1-21 
O O X ^ . O I 0 3 X r 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Asociación, 
el domingo 24 del mf s actuál, á las siets y media de la 
noche, tendrá lugar en los salones de su Centro, la Jun-
ta general ordinaria del 4? trimestre del 4? año social. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos los 
asociados, y según prescribe el Reglamento. 
Habana agosto 16 do 1884.—El Secretario, M. Pw-
niayita. On. 874 l-16a 7-17d 
Le damos el más sentido, á la Sra. D i Mercedoa Maria 
y á sus hijos, por la muerte del Sr. D. Tomás Hernán-
dez y Lescano. 
Hay pérdidas, como la que los aflige, para las que no 
existe consuelo posible, resignación, pues, le recomen-
damos, con los inoscrurables destinos dol Supremo. 
D. Tomás Hernández, fuó en vida el hombre honrado 
que con su inteligencia y perseverancia, conquistó ol 
respeto de sus concmdadanos; galardón para 61 más 
apreciablo quo los bienes materiales, los que al poseer 
en abundancia, dedicaba en gran parto con generoso co-
razón á remediar agenas desgracias. 
Con ol Sr. Humandez, ha muerte más que un hombre, 
ha muerto un ejemplo do lo que pueden la inteligencia, 
la honradez y la constancia, hermanados en hermosa 
Trinidad. 
Así, pues, a su Sra. viuda, á sus apreciables hijos y á 
los pobres, les acompañamos en sn dolor.—Varios ami-
gos, i'ioes 2-20 
P. Cárlos Kibot y Padrino, participa á 
sus dignos favorecedores que ha trasladado 
la tabaquer ía de la calzada de Vives n. 98 
á la calzada del Monte n. 99'̂  donde seguirá 
elaborando tabacos ríe superior calidad. 
12900 6-18a 0-19 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAKINA. 
Muy Sr. mió y do toda mi consideración: acudo á las 
columnas do su digno DIARIO con el propósito de decir 
muv pocas palabras. 
Estos 'Has ha circulado con lujosa profusión una hoja 
clandestina, verdadero arsenal do dicterios, de injurias 
y calumnia« contra determinadas personas. 
Después de haber meditado sobre el contenido de esa 
publicación y los móviles que le hayan dictado hallo en 
ella los caracteres del libefo. Sabido es que este es un 
género literario sobro cuya estimación están divididos 
los paroceros. La ley universal lo condena, la opinión 
general lo rechaza; pero el pueblo, este gran calavera, 
sí so me permite la frase, suele absolverlo y aun justifi-
carlo. 
La razón es clara. El pueblo juega con el sentimiento 
más bien q\ie con los datos severos de la razón. El libo-
lista por lo general es un ser abrumado de la más negra 
deeeiperacion y que, bien perseguido, ó falto de todo 
recurso, quema su •último cartucho, apela con peligro 
propio al medio extremo en <mo puedo cifrar su vida. 
Por esta causa van siempre dirigidos los libólos contra 
personas encambradas, á fin do merecer el óbolo de los 
enemigos de estas 6 del mismo|personajo ofendido y apia-
dado. 
En trl caso actusl el libelista parece que apela al pó-
blico contra la persecución de tres enemigos formidables 
que se cree on su fantasía. Centra ellos arremete y pue-
de decirse qiie después de darlas muerte muchas veces, 
otras tantas vuelve sobro ellos como si quisiera osiiipar 
hasta sus más mínimos fragmentos. 
No sé por qué hado funesto soy yo uno do esos enemi-
gos. Si no temiera ser plagiario repetirla aquellas pála-
bras célebres: "mi misión si alguna tengo es la de de-
fender y ayudar á mis semejantes, no la do perseguir á 
persona alguna." 
Puedo decir al libelista que no ha producido en mi ni 
odio ni rencor. Creo percibir en ol fondo úo su escrito 
un grito de dolor y me tiene á sus órdenes. 
Le invito á qué deponga el auénimo, seguro do que 
renuncio á toda idea de persocucion y de yengauza. Alce 
la visera y lo autorizo a que formule una acusación en 
regla por escrito ó d« palabra; le faculto á que me cite 
anreunjuiado de hooer; estoy dispuesto á darlo cum-
plida satisfacción si alguna vez le he agraviado. 
Si no lo hace así; si persiste en el anónimo; si po receje 
las frases en mal hora estampadas para producir un daño 
inmotivado, queda juzgado: sus ofensas revierten con tía 
su propia persona, incíipadtada en lo sucesivo de poder 
influir agravio fn la honra do nadie. 
Ho concluido, Sr. Director. Si halla Vd. justificado el 
motivo de estas líneas, le agradecería su insorclon en el 
próximo mlmero do su digno DIAKÍO, anticipándole las 
gracias sn affmo. 8. S. O. B. S M.—Domingo Málpica. 
Habnnay AgostolOdelSSi. 13032 1-20 
En ol baratillo E L TESORO se ha vpndldo el billete 
n. 9,743 premiado en 20,000 pesos. 
Los jugadores de la compañía de papeletas do la Vi r -
gen do la Caridad del Cobre, premiada en $20,( 00. pueden 
pasar á recoger lo que les pertenece. 
Pagos á todas horas. Baratillo E L TESORO, plaza 
del vapor nómeros 14 v 15.—Jiawn Esoarpenter. 
13047 1-19 1-50d 
A L M A 
S A S T R E S 
Y VENDEDORES AMBULANTES. 
H H A acaba 
comprar todas las existencias de la casa de 
comercio de los señores BANDUJO y ESCAN 
DON, las que os ofrece un 25 por 100 más 
barato de los precios á que realizaban dichos 
señores. 
Ahora podrá E L PUBLICO comprar ar-
tículos de verdadera fantasía por la cuarta par-
te de su valor. 
Digno es de verse el surtido que encierran 
dichas existencias; entre ellas hay lo más ele-
gante en confecciones, las mejores tiras borda-
das que vienen á la Habana, el mejor surtido 
de visitas, chales yflchus de seda de todas cla-
ses, mantas de burato, las mejores medias para 
señoras, hombres y niños de ámbos sexos, pa-
ñuelos de color y blancos, sombrillas de GRAN 
FANTASIA, y, en fin, todo lo mejor y de más 
gusto que se recibe en la Habana en artículos 
franceses, como lo tenia acreditado dicha casa. 
Todo, todo, todo se realiza por la cuarta 
parte de su valor en la cada dia más 
SALUD N os 
44-14—02^16 
CARLOS A. S I E R R A 
PROCURADOR, 




Registrador de la Propiedad por sustitución. Secreta-
rlo abogado consultor do la Compañía Española y Ame-
ricana de Gas. 
C u b a 6 0 . T e l e f o n o 19. 
On. 80'. nn-15aff 






L . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y estudio del n. 125 de la 
calle de Manrique al n? 117 dé la misma. 
12570 20-10 ag 
C , B a l m a n . 
COMADROXA FACULTATIVA 
Cura los entuertos á las seüoras que después de su a-
lumbramiento padecen de ellos. Recibo a las seüoras 
enfermaa, estériles 6 embarazadas, que doséon consul-
tarse; de 1 á 3. San Lázaro 221. 12303 15-0 
ANTONIO I V E R N Y SAÑUDO 
ABOGADO. 
Obispo 53 (altos).-—Consultas de 12 á 3. 
12200 26-5ag 
DR. ABRAHAM PEEEE U R O , 
MÉOrCO-CIRUJANO. 
Obispo 53, altos. Consultas de doce & dos. 
11259 26-5ag 
D r . J . A . T E R Í I Y , 
HOMEOPATA. 
SAIAJD N. 47. 
12249 
CONSULTAS DE 11 A 1. 
15-5ag 
Mine . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa de l í clase de la facultad de París, 
ofrece sus servicios en la callo do la Industria u. 110 A. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 
11927 26-30.il 
M A T I A S M A R Q U E Z 
ABOGADO. 
SAN IGNACIO 38 INQUISIDOR 4Q 
Bufete. Domicilio. 
C. 789 30-29jl 
ANDRÉS T R U J E L O Y ARMAS. 
ABOGADO. 
AMARGURA i l . CONSULTAS DE U A 'i-
^m» 26-19 .Ti 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBílUTÍNI 
ÍI UÍANA U T . 
( I n u s n l u i » .1«11 A l . C . 713 T9-5JJ 
DOCTOR SABÜOEDO. 
Ha trasladado su domicilio á la callo do Obrapía nú-
•nero 55, Consultas do 12 á 2. 10694 Gl-Z Jl 
rcinfl 
^ 3 V E : 3 Í ! o .a>. w o . 
C a l l e de l P r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cio» módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
El MISMO DR. WILSON quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, está al fronte de su casa y no es-
tará ausente este verano como ha sido su costumbre. 
C .n.768 26-20-J1 
IE¡. j t * . : E J . 
D. Perfecto Uresandi y Goiciiria, 
i SUPKIINUJIERAUIO DJÍI, U 
ru.nxTAinos DK KST.V CAPÍ 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de mañana 21, su hermano, p r i -
mos, parientes y personas de amistad, 
suplican á sus amigos se sirvan enco 
mendar su alma á Dios y acompañar 
el cadáver de la calzada del Monte 
núm. 3 al Cementerio General, don-
de se despide el duelo; favor que 
agradecerán eternamente 
TRASLADO A LOS ASTURES. 
Apioxitnándoso las fiestas do nuestra excelsa Patroua 
la Virgen de Covadonga que anualmonto tributamos los 
nobles descendientes de Pelayo y pnra quo quedo con el 
mayor lucimiento posible, como acostumbra hacerlo 
nuestra digna Directiva, y para que no falte nada que 
deeear para mayor lucimiento délas fiestas, han llegado 
do Covadonga expresamente para ellas el objeto siguien-
te para darles mayor realce, sogun se acostumbra en 
nuestra provincia. Pues bien, asturianos, sabed: 
D. Felipe Suarez y Pernandez, hijo de dicha provincia, 
ha recibido en el próximo pasado correo los tan milagro-
sos Escapularios déla Virgen de Covadonga, fabricados 
expresamente en Oviedo con dicho objeto, los cuales 
anuncia al publico on general y en particular á sus que-
ridos paisanos, que no dobon echar en olvido tan mila-
grosa iraágen. 
De seguro no quedará un solo astur sin que tenga un 
recuerdo tan milagroso de su Excelsa Patrona la Virgen 
de Covadonga. 
Pnos bien: los referidos escapularios se hallarán de 
vente en la iglesia de Nuestra Señora de las Mercedes y 
en la Romería, para mayor esplendor de las fiestas, y el 
que desee adquirirlos pqr no poder asistir á ollas, lo 
uede verificar por carta ó personalmente dirigiéndose 
D. rolipe Suarez y Pernaudez, que vive en la calle de 
Teniente Rey n. 39, altes de la Tintorería La Francia, 
donde lo tienen á sns órdenes. 
13020 l-19a l-20d 
M I A H O M L E S \ CAlAIlflRltO, 
PROFESORA E N P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión & $1 B. 6 id. á domicilio: 
Gratis do diez & diez. 
Cn. 887 D21ag A25 
DR. NICOLAS I T SERRANO, 
ABOGADO. 
O n. 882 
Cuba 46. 
30-20 A 
de a n á l i s i s h i s t o - q u í m i c o s . 
DKL DR. FELIPE F . RODRÍGUEZ. 
Decano de Medicina. 
Se practican análisis de humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con nn fin clínico asi como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del riñon y las que se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 & 1. San M i -
guel «9. C. n. 881 4-19 
DENTISTA. 
G A L I A W O 111, 
ENTEE SAN JOSE Y BAKCELONA. 
12309 15-6ag 
AVISO I M P O S T A N T E . 
Centro goneral de Consultas Médicas, y opex'aoiones 
gratis todos los dias de 11 á 1 y do 7 á 9 de la tardo. 
Trooadero n. 144. entro f -onsnlndo íi Industria. 
12890 4-l« 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FUNDABA E N 1861. 
AUTORIZADA POR E L GOBIERNO 
SUPERIOPv. 
Rt-ioi Mía ilo loi.iíi.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
•le iibrop f\\ general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
Î a en-si^ñanza es individuid, esmevuda y rápidí»; peyó 
sin Ajar tiempo; sino en ol que cada uno necesite para 
aprender con la debida pevfeccion, quede nmy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. 
Se dan gratis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
M. de Fiíiies. 
13023 4-20 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR LA 
s e ñ o r i t a Da J n l i a M . V i l l c r g a s , 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación, que en los cuatro 
años qus lleva de existencia ha dado tan excolontos re-
sultados., cuenta con el más escogido personal do pro-
fesores. Las asignaturas que cn 61 so cursan sou todas 
las comprendidas en ]f| instrucción prim. ria elcmontal 
y superior. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
So admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio á cualquiera que 
lo solicite y se remite á toda la Isla. 
1297Í 4-19 
U NA PKO^l iSOl lA INGLESA (DELONDltKS) con certificaciones, da clase á domicilio en y fuera de 
la Habana, también en casaá precios convencionales, PU-
seña en muy poco tiompo idiomas, música, los ramos do 
instrucción'eu español y bordados; otra que enséñalo 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la poluquoría El Si-
glo, O-Reilly 61. 12917 R-17 
UNA SEÑORA PROFESORA DE LABORES Y piano da clase á domicilio. Impondrán O-Reilly 73 y 
Luz 42; en ésta da clases. 12869 4-15 
CLASES DE INGLÉS, FRANCÉS, I T A L I A N O , aloman y latín. Los jóvenes estudiosos á los tres me-
ses se hallan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera; hay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comoroio hay cltuso de gramática 5' aritmética. Se ase-
gura la enseñanza y también se pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiar n. l'JO, entre Murallay Teniente Rey 
informarán á todas horas. Luis F. BalceXls. 
12060 2«-1ag 
AMELIA HERNANDEZ DS TORIBIO 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "ST F H A 2 S Í G 3 3 S ' . 
Se ofrece á los padres de familia y & las directoras do 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle do los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao. y también informarán en la Administrs-
Uoiosrio de 1? y 2? Ensoíianza, de 1? clase, incorpora,!.: al 
INSTIUUTO PROVINCIAL. 
Sivte listablocimiento literario, situado en U> '-aíit- Ue 
•iiiuiar númoro 71, aduiite alumnos internos, medí.» in-
ooriios y externos, y tiniie abiertas sus ftlai^idHTAI 
rM<> oí «ífio, 
íi»r. On, 810 ag 1 
T I N A SEÑORA ÍJUE HACE 35 AÑOS ESTA 
U consagrada á la instrucción primaria elemental y to-
da clase do labores de aguja y tegidos se ofrece á los pa-
dres de familia para dar clases á domicilio. No tiene in -
conveniente en ir á los puntos de temporada. También 
se dan clases de solfeo y piano. Propaganda Literaria, 
informarán. 12725 5-13 
do la lengua castellana por la Academia. 1 tomo en fólio, 
pasta 3$. Diccionario de la lengua castellana con la co-
rrespondencia catalana, 2 tomos, buena pasta 8$. Dic-
cionario Latino-Espa&ol y vico-versa, 2 tomos 2$. Dio 
clonarlo Francós-espaüol y vice-versa, 2 tomos 3$. Dic-
cionario Inglés-español v Vico-versa, 2 tomos 3$. Salud 
n 23. Libros barates. 13105 4-21 
G A L L I N A S , 
palomas, canarios y ruiseñores, su cria Iscrativa arre-
glada para Cuba, y para tener grandes utilidades, 1 temo 
un peso billetes. Salud núm. 21, v O-Reilly núm. 30. 
13061 5-20 
JARDINERO 
cubano, enseña el cultivo de las plantas de hermosas 
flores y las aromáticas; poda, abono, ingerto, etc., 1 t. $1 
billetes. Salud 23 y O'Eeilly 30, librerías. 
13060 4-20 
REALIZACION DE LAS EXISTENCIAS DE la librería Monte 46. Se realizan á precios baratísi-
mss tedas las obras, al que gaste de $lo para arriba se le 
hará una rebajado un 25 por 100: todos los entrepaños 
tienen puesto su precio: se admiten proposiciones por el 
todo y armatoste. 12940 4r-l9 
LIBROS DE LANCE.—Obras do Moliere, Beaumar-cchais, Figuiér, Fiammarion, GuUlermin, Proudhon, 
Eossuet y Lord Byron en francés, á precios muy reduci-
dos. Obispo 51. librería, entro Habana y Compostela. 
12916 4-17 
de la historia universal, sistema Adams, un ejemplar 
flamante por la mitad de su valor. Historia universal, 
por C. Cantú, última edición 11 ts. $50. Revolución fran-
cesa, descripción de sus causas, asamhleas; toma do la 
Bastilla, Jornada do los puñales, Luis X V I , La Guillo-
tina, batallas de Austerhtz, Marengo y otras, guerra do 
España, etc, etc.. Otemos con láminas, buena pasta $10. 
Jornadas do gloria ó Los Españoles 011 Africa, un tomo 
grueso con láminas, $4 billetes. Salud 23, Libros barates, 
12856 4-15 
MINAS DE O R O ~ 
déla Isla de Cuba, 1 t. 49 con gravados $2. Españoles cé-
lebres, 6 ts. $3. Glorias de Aragón, 5 ts. con 500 láminas 
$12. Todo billetes. Salud 23. 12804 4-l í 
Geografía do la isla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Estéban Pichardo: contieno la nistoria de 
la geografía cubana y la geografía astronómica-liidro-
gníflea, física, eatadistica-tipográflca, oto. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
sucio, marcando las localidades quo contienen minas de 
oro. plívta y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colorea piodralitográflea, de amolar, cristal do roca, ja-
bón mineral, guano do abono, matorialos para hacer loza 
de china, ocre, almacro y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etC: Local de las aguas medicinales; la riqueza ¡vegetal 
con lista alfabética do sus árboles, con sus nombres vul-
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrápodos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. El origen de la propiedad territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, montañas, pnoV.os, fincas, distancias, hacien-
das, etc., etc. El oue loa osta obra tendrá un conoci-
miento exacto de la riqueza que contiene su suelo on 
materias primas, para multidud de establecimientos in-
dustriak-s, que explotados, son tesoros inagotables La 
o^ra consta de 4 tomos en 4?, en pasta, se da por la mitad 
do su coste, ó sea $10 BU. Do venta Salud n, 23. Libros 
baratos. 12802 4-11 
HACEN VESTIDOS A L ULTIMO F I G U R I N , 
Odol más lujoso al mes sencillo, buen corte, bien hechos 
y formas elegantes, siendo los precios los más barates. 
Se roi ta y entalla á 75 cts. Aguiar n. 114, esquina á Te-
niente Rey. 13080 ' 4-21 
C. Gr. CHAMPAGNE, 
AFINADOR DE PIADOS. 
O-Reilly 72, marmoleria de Sirgado, y Habana núm, 38. 
13091 8-21 
mi Eafaél 15 \ 
Viendo la favorable acogida quo ha tendo del público 
la notable rebaja de precios establecida en esta, su due-
ño pe-severa en su propó ito o facilitarle el modo do 
hacerto el palzado por medida cobrándole casi el mismo 
pro io que le cuesta el calzado hecho fuera del pais 
siendo esto una positiva ven tala para el público por su 
mayor duración y comodidad y particularmente para los 
quo padecen dt̂  los piéa. ' 12902 8-17 
F. BELLOT. 
Atinadov y compositor de planos: precios módioos; tam-
bién se compran planos de uso. Obrapia 62, entre Com-
postela y Aguacate. 12̂ 58 4-15 
Imágenes de madera desde tamaño natural al más 
chico, O-Reiily í>7 osquiua á la plaza de Monserrato en 
el nuevo estalilecimieiito do imágenes do Sincsio Soler. 
Por el último correo se acaban de recibir imágenes, 
toihis do magnífica escultura, ya sean talladas y con ves-
tidos bordados; como son: Asunción, Cármen, Merced, 
Desamparados, Santa Torosa, Ritas, Eduvigis, santos 
Antonio, Jo ó Francisco, Cristos, urnas de palisandro y 
todo lo couoernieato al ramo á precios sumamente módi-
cos. Se retocan y componen imágenes dolándolas como 
•IDPT-HB. 12507 8-10 
Trenes de Isetriirns. 
Gran tren do limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas que ninguno do su clase.—Recibe órdenes 
en los puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Cafó 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bernaza, bodega; Galiano, ferretería 
La Llave, Neptuno esquina á Lealtad, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapía bodega; Empclrado esquina Aguaca-
te, bodega. Su dueño vive Jesús Peregrino 43,—Fran-
cisco González Rey, 13089 15-21 
GKAN TREN PARA LIMPIEZA DE LETRINAS, 
POZOS Y SUMIDEROS.—1 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
enol aseo, prontitud en el trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina A San José. 12991 4-19 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumidoroe. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes ou los puntes 
siguiontes: Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calza-
da do la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Animas 
144. bodega. Su duoño vive Zania 119.—Anaoleto Gon-
•«r.-. Xf,. 12871 15-15ag 
(irán tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
Tiimbion so reciben órdonos en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila. Icrretoria; Compostela y Lamparilla; 
Oo:u postela y Obispo; Pradon. 8v Concordia esqninaá 
l.onitad, boiioga; (ialiano y San José imietileliá; Salud 
o !. sombroroTiit L i Bai'iiii-. lltdaéisoáio v l'ocite, mai-
oorla, v ou el tren, Solodad ;•;». esquina á .l«sus Peregri-
no, dondo vivo su duotlo A. Goy«. 12811 10-15 
JL>J¿J 
BAHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAIVIA. 
56, COMPOSTELA 5 6 , — E N T R E OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
ALMACÉN DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómetros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa-
ses de luna. RELOJES de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores de brillantes, zafiros 
y rubíes . Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantos, zafiros, rubíes y esmeral-
das, de moda y ú l t ima novedad. 
MUEBLES de palisandro, nogal, meple, roble y caoba on juegos de sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imperiaies de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con limas. Escniorios á escojer. 
PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, Gaveau, Boisselot, Gómez é hijo, Rey-
nard y Maseras. 
Todo á precio de realización. 
NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relejes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata,, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
T e l e f o n o n . 2 9 8 . S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cn. 779 2C-27jl 
DESEA COLOCARSE CN ASIATICO COCINE-ro ála espaliola y criolla para casa ]iarticular ó esta-
blecimiento. Impondrán Amargura 65. 
13'97 4-21 
UNA PARDA DESEA COLOCARSK PARA M A -nejar ni&os ó como criada do mano. Cuba 109 darán 
razón. Tiene quien abono de su conducta, 
13122 4-21 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN R E C I E N llegada de la Península para criada de mano ó mano-
jadora de un niño. Impondrán Crespo n. 30. 
13124 4-21 
CR I A N D E R A . UNA JOVEN DE COLOR DE 3 Y medio meses de parida, do buena y abundante lecbe, 
desea acomodarse á media lecbe. Tiene quien acredite 
sus buenos antecedentes. Informarán Luz 47. 
13100 4-21 
SE SOLICITA UNA MORENITA O MÜLATICA de doce á catorce aüoo para servir á l a mano á corta 
familia. Se le enseñará teda clase de costura, vestirá y 
calzará. So le gratificará cuando lo merezca. Obrapía 84 
darán razón. 13082 4-21 
SE OFRECE UN PENINSULAR RECIEN VE-nido, hombre de edad, para institutor de niños on casa 
particular, prefiero sea para ol campo mejor quo para 
esta población. Darán razón Sol n. C, fonda de Los Tres 
Hermanos. 13084 4-21 
SO L I C I T A COLOCACION UN MAGNIFICO co-cinero do color' tiono muy buenas referencias; San I g -
nai io 65. 13103 4-21 
^ E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA QUE 
^sopa coser, cortar y entallar por figurines, y limpieza 
de cuartos. Vedado, calle 12?, entre 7? y 9?, apeándo-
se de los carritos en la misma callo, on la acera derecha 
la segunda quinta. 13117 4-21 
UNA MUCHACHA PENINSULAR DESEA Co-locarse en una casa deconto para criada do mano; 
sabe coser á mano y máquina y tiono personas que res-
pondan do su conducta y moralidad; Plaza dol Vapor 
altos, número 7, darán razón. 
13092 4-21 
O E SOLICITA EN L A CALLE DE SAN M I G U E L 
£5núm. 130 A, una criada do mano blanca ó de color, 
quo no baje do treinta años, sopa coser á máquina y 
tenga quieu abone su conducta. 
13095 4-21 
L A PROTECTORA. 
Eu esta acreditada casa bay constantomente los me-
jores criados, hembras y varones, de todas edades y con-
diciones, y hombres para el campo: pidan y serán servi-
dos. Amargura 54. 13080 4-21 
U N JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR, se de criado de mano ó portero; sabe sn obligación y 
tiene personas quo acrediten su buena conducta. Amis 
tad 47, á todas horas. 13118 4-21 
PLANCHADOR DE CAMISAS. 
Se solicita uno sobresálieute y se lo paga bien. G'Roi-
lly 56, Camisería. 13000 4-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE DUERMA en el acomodo, par» corta familia. Informarán de su 
ajuste on la callo de los Angeles, puerto al lado del n. 13 
en los altos. 13007 4-19 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE DE CRIADA de mano en la ciudad 6 on el campo: sabe coser á ma-
no y á máquina, tiene quien responda por ella: Obispo 
n. 73. 12998 4-10 
UN JOVEN NATURAL DE GALICIA. DE E x -celentes cualidades.d-aca colooarso do portero 6 cria-
do do mano on casa do una familia re8potablo,li»bi6ndolo 
desempeñado á entera satisfacción ou lastcasas donde ha 
servido. De más informes O'Roilly 34, puesto de frutas. 
13000 4-19 
OL1CITA COLOCACION UNA PARDA JOVEN 
para criada do mano ú manojar un niño, teniendo per-
sonas quo respondan do su conducta. Calzada do San 
Lázaro 305 esquina á San Francisco. 
13008 . 4-19 
UNA EXTRANJERA DESEA ENCONTRAR una familia que pase á la Poníusula, para acompañar nna 
señora ó manejadora de niños: calle de la Habana n. 03 
informarán. 12038 6-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA DE M O R A L I -dad para corta familia y quo sea aseada: O-Kellly es-
quina a Habana, bodega darán razón. 
12956 ^ 4-19 
SE SOLICITA UNA GENERAL LAVANDERA quo duerma on el acomodo y se pagan $30 en B. al me» 
también una criada de mano que sepa su obligación y 8© 
pagan $15 en igual moneda; Lamparilla 94. 
12976 4-19 
SE SOLICITA UNA LAVANDERA QUE SEA buena y formal para corto familia, acomodada por me-
ses: Amargura 86. 12974 4-19 
COCINERA.—UNA SEÑORA PENINSULAR DE mediana odad, muy aseada, de acrisolada honradez y 
general cocinera, desea encontrar una casa de familia 
decente para trabajar; garantías A satisfacción dol que 
las necesito: informarán Lamparilla n'.' 84 á todas boras, 
puesto do fmta. 12941 4-19 
C^ R A N NEGOCIO.—EN L A CALLE DE DAMAS 1 número 42, so solicito un sócio para una fábrica d» 
escobas quo traiga 1,000 6 1,500 pesos de capital, en la 
misma so venden las plumas preservativas ctel cólera A 
20 cts. billetes. 12951 4-19 
SO L I C I T A COLOCACION PARA CRIADA DÉ mano una señora do Canarias, de mediana edad; sabe 
coser en máquina y buena ojaladora: tiene personas que 
respondan de su conducta. Calzada dol Monte 210, altes 
12952 4-19 
AL SR. D. ANTONIO DURAN Y BORRAS, dueño del ingenio San Antonio Alegre, para un asunto de 
interés eu la calle Consulado n. 21. 
13074 4-20 
UNA JOVEN PENINSULAR, CON PERSONAS respotahles quo abonen su aptitud y moralidad, so-
licita una casa do un matrimonio ó corta familia, para 
criada do mano ó manejadora do niños. Demás porme 
noros impondrán. Habana 119, entre Teniente-Rey y 
Muralla. 13055 4-20 
I TNA MORENA, JOVEN, DE BUENA CONDUC 
U ta y do tros meses do parida, desea colocarse para 
criandera á leche entera; tiene personas quo garanticen 
su honradez. Impomdrán Sitios n. 8, esquina á Ango-
lés. 13031 4-90 
U NA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA L A limpieza y coser; sea parala Habana ó para el cam-
po. Calle de'Santiago n. 0. Pueblo Nuevo, Habana. 
13030 4-20 
T3R XDO 4.—SE SOLICITA UNA MUJER PAR A 
1 cocinar y limpieza de nna casa, es para una señora 
sola: con la precisa condición do ser muy limpia y dor-
mir en la casa. 13028 4-20 
DON LORENZO PAZO, RESIDENTE EN GUAN-tánamo, desea conocer ol paradero do D. Bonifacio 
Pazo, para enterarle do asuntos do familia que le intere-
san. C . n 884 4-20 
DDSEA COLOCARSE PARA E L SERVICIO doméstico, una criada peninsular que ha passdo el 
vómito: tiene personas que abonen por olla. Luz 42, do 
8 á 9 de la mañana y de 3 á 4 de la tardo dan razón. 
13073 6-20 
DESEA COLOCARSE UN MORENO DE C o -cinero: so responde por su conducta é inteligencia; 
para la ciudad ó ol campo. Compostela 18. 
13066 4-20 
SE SOLICITA UNA SEÑORA BLANCA PARA manejar una niña, y la limpieza de la casa; con la con-
dición de salir á la calle, y que tenga persouas que res-
pondan do su conducta. íntormarán Neptuno 84: si no 
os así quo no se presente. 13007 4-20 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MANO una moronita, para no hacer mandados on una casa 
particular. Darán razón oallo do la Habana n. 182, de 
deca á tres de la tardo. 13018 4-20 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA DE color que sea aseada y fonnal, y también un criado do 
mano blanco que soa trabajador y tengan ámbos quien 
responda por ellos. San Nicolás n. 82, entro San Ra-
íaef y San Miguel, 13027 4-£0 
U NA BUENA COCINERA DESEA COLOCAR-se para s<>rvir on casa particulaO y á poca familia. 
Calle do la Amistad número 42 informarán. 
ViOlS 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
/ J E B I ¡Lfi D A Dde l°s 0rsano9 ,aeTie-
p— - 7 'JíTiniriitmi.;! rativos cúrase pronta-
mente por el MÉTODO CIVIALH. Adoptado en todos los 
HosriTAi.ES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $ íá$6; severos, $3 a $12. Folleto 
uratis. Civiale RomcilialAarency, 1CÍ» Fulton St. S. 1'. 
U NA JOVEN DE COLOR DESEA ACOMODAB-se de criada do mano en casa particular, y tioue per-
sona quo abona por su conducta. Calle de Ja Picota nú-
mero 41 impondrán. 13057 4-20 
SE SOLICITA COLOCAR DE APRENDIZ DE cocina eu un restaurant ó fábrica, no tiene inconve-
niente en viajar, un jóven de 17 años de edad: bay quien 
responda. Informarán Belascoaia n. 00 esquina á Salud 
13077 4-20 
| TNA JOVEN DE TRES MESES DE PARIDA 
vJ desea colocarse de criandera á locho entera en una 
casa decente. Aguila esquina á San Lázaro informarán. 
13049 4-20 
SE NECESITA UN CRIADO RECIEN L L E -gado. Empedrado n. 13, depósito de lejía jabonosa y 
ahnidon do arroz. 13053 4-20 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, VIUDA Y DE 38 
U años do edad, solicita una colocación, bien para cria-
da de mano ó manejadora, ó planchar y lavar: tiene per-
sonas que respondan. Figuras n. 59, esquina á Corrales 
13041 4-2U 
Se s o l i c i t a 
una niñera pxtraiy'era, para manejar tres niños. Indus-
tria núm. 128. 13 '45 4-20 
DESEA COLOCARSE UN GRAN COCINERO y repostero: tiene personas que abonen por 61 Calle 
do lá Merced n. 101, 13046 4-20 
ORO SE DESEAN TOMAR CON IHPO-
teca de una casa en esto cindad, bien situada, 
gana un buen alquiler y está libre do todo gruvámen, 
pagando ol 1 por 100 de interés mensual. Compostela 103 
entre Muralla y Tenioute Rey, de 8 á 11 y do 4 á 0 tra-
tará ni interesado. 13ó!4 4-20 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA PARA cuidar una niña y ol aseo do casa, que sea do buen ca-
rácter y moralidad. Empedrado 04. En la misma so com-
pran unos muebles buenos de familia quo se ausente. 
13070 4-20 
I TN MATRIMONIO SIN HIJOS, QUE HACE 
vJ poco lia llegado do la Península, olla para maneia-
dora ó criada do mano y él para portero ó criado de ma-
no, desean encontrar unabuona casa, si puedo ser los 
dos juntos. Informarán Campanario 212. 
13037 4-20 
^JE SOLICITAN UN COCHEO DOS QUE SEAN 
O fuertes; de cuatro asientos, como para ol campo, ba-
ratos. Industria 130 informarán, 
13024 8-20 
SE SOLICITA 
un muchacho do 12 á 14 aiios que tenga buenas referen-
cias, para criado de mano do un caballero solo. Crespo 
n. 58. 13025 4-20 
DESEA ACOMODARSE UN GENERAL COCl-nero y repostero: tiene quien responda por su con-
ducta. Dragones 45. 13072 4-20 
TRASPASA E L PATRONATO DE UNA NE-
i>3gra de 17 años, de campo, ó so cambia por otra que 
sea útil para ol servicio, ó por un tilburi con su caballo, 
devolviendo lo que se convenga. Consulado 21 impon-
drán. 13076 4 20 
N CARPINTERO SE SOLICITA PARA TRA-
baiar por meses. Dragones 44. 
13017 1-I9a 3-20d 
V 
DEí-EA COLOCARSE UNA SEÑORA BLANCA buena lavandera y planchadora lo que no sabe es 
plan'har camisa, iutoligonteeuel servicio de nna casa; 
impondrán Xeniento Rey 00. 12985 4-19 
¡KSEA COLOCARSK UNA PARDA PARA 
criada de mano, on una casa decente, tiene personas 
quo respondan por suconducla: informarán Salud 47. 
12901 4-19 
CI R I A N D E l t A DESEA COLOCARSK A L E -^che entera una joven de tres moses de parida, de bue-
na y abundante leche, natural de Galicia, muy honrada 
y cáriñosa para los niños: do mas pormonoros Morro tí. 
5, informarán tren de coches. 12990 4-19 
| TNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON-
U trar colocación do cocinera on casa pa i ticular aunque 
soa bastante fuerte, pero no duerme on el acomodo; in-
forinaráñ do su conduela Calta 93. 12938 4-19 
UNA CRIADA DE MANO PARDA DESEA Co-locarse on una casa decente, responderán do su con-
ducta y ajuste Aguila 99 entre Neptunoy San Miguel. 
12992 4-19 
VT NA SEÑORA FRANCESA DESEA ENCON-
U trar una casa partteular donde colocarse, bien para 
acompañar a otra sonora ó do costurera. Refugio nú¡; 
moro 17 informarán. 12945 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA [JOVEN PARA ma-nejadora do niños ó para la limpieza do un matrimo-
nio sin hijos. Darán razón San Miguel número 129. 
1298) 4-19 
TTNA SEÑORA QUE NO SE MAREA, DESEA 
«J encontrar una familia para acompañarla á cualquier 
punto do España. No exige sueldo y dan cuantas refe-
rencias quieran y es muy cariñosa con los niños. Impon-
drán Perseverancia 7. 12998 4-11} 
T7STE valioso réihldió lleva ya cincuenta 
¡2/ y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este ponularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-' 
losa eficacia. 
No vacilamos cn decir que cn ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
yermífosü fie " B . A." f É i e s t o c L 
P E C T O R A L ; 
DE 
m C A H Ü I T A 
Gura la Tos el Asma 
Y L A 
T I S I S 
I Sil: • . 
í ü e A c e i t e P u r o d e 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
JEs iar. agradable al paladar como ¡a leche. 
Posee tocas las virtudea del Aceito Crudo de 
Higado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos. 
Curfi ia T i s i s . 
Gurí» 'a Debilidad General . 
C u r a ÍÍVK crofula. 
«3>!ra eJ f í e u m a t i s m o . 
Q ú r a Sa Tos y Resfriados. _ 
Cura el Raquitismo en los Nincs . 
1"). ManuefS. Castellanos Doctor enMediciia dfílíís PaCul" 
(a.lesdc r^ris y Madrid, bubdclcgado principal de Medicina 
yinij ia. sjcjj ^ ^ 
<, ' • , :, 1. ico; qua lio hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
í • : 1 ilpíi n <1 i Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfitos 
, •; ' . . l y i¡c Sósa denominada de Scolt, y he tenido ocasión de 
co;;ipr idcr i : . ' . • -fajas o.'i" produce cn los enfermos que ne-
c-.itan, por sjispad'-'címTeñtos, de ambas medicinas, y que 
1 ' ; .:i ;.. r vi mal sa. i r ti la primera de ellas. 
AlÁcmas estoy Cpnyencidg que los estómagos delicados la 
ot) irtau sin t i inconveniente de la regurgitación. 
MANUEL S. CASTELLANOS. 1 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, 1881. 
Srbs, SéóTT & ROWNIÍ, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy a VJs. el parabién por haber sabido 
reunir en Su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga coiiservacion ; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
cn lo-; niflos, son maravillosos. 
Con c-io motivo tengo grr.n placer en hacerlo público 
Soy de Vds, S. S. Q. 15. S. M. 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
De venta en todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
LOBÉ v CA., Josá SARRA v Habana. 
Jabón de Azufre 
INTKIlIiSANTK.—Se desea sabor la residencia de D. Franco GutierroB, hijo de D. Antonio y D i Gabrie-
la, natural da Santa María de Riveras, 'provincia de 
Oviedo, por solicitarlo su familia.—Muralla n. 64, libre-
ría, le Informará D. Manuel Justo.—Se suplica la repro-
ducción de osta anuncio á todos los periódicos de la Isla. 
127S2 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de cocinera: sabe cocinar á la española y á la 
criolla, no duerme en el acomodo y tiene quien responda 
por su conducta. Informarán calle do Egido n? 51. 
12763 4-14 
SE SOLICITA 
una criada blanca peninsular de mediana edad, que ton-
ga 'buenas recomendao ones. Informarán Estévez nú-
moro 49, frente á la Sociedad del Pilar. 
12786 4-14 
SE SOLICITA UN MUCHACHO DE COLOR O blanco, do catorce á diez y seis aüos, que entienda al-
go de cocina, y tenga recomendación. Mercaderes n. 5. 
12797 4-14 
En la calzada da Jesús del Monte n. 435, se toma en alquiler para una corta familia, una buena cocinera 
que sea aseada y duerma en el acomodo. 
12807 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE 37 AÑOS Y viuda solicita colocación para criada de mano, mane-
lar nilíos ó para lavandera: tiene quien responda. Corrad-
les 181 esquina á Antón Recio. 
12762 4-14 
SE S O L I C I T A 
una colocación para un cocinero, sea on almacén 6 esta-
blecimiento. Informarán Monte 41. 
12787 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular para criada de mano, sabiendo coser nn poco, 6 
sea para acompafíar & una señora; y tiene personaa que 
responden por en conducta. Chacón n, 20. 
12780 lr>l| 
4&t9« de Ua»lo. Oospuos de Usarlo. 
< 3 - L j E 3 S r i S Í . 
jEÜ Afamado Eemedio para Hermossai el Eostra, 
Cura muy pronto lat Enfermedade& LoeaUe da 
la Piel. 
Dd al JRotiro ia Belleza pura á* lá Azucena $ 
la Suavidad del Terciopelo. 
Tedos los Médicos lo Recomiendan 
B A S O S A Z U F R A D O S . 
Todo el mundo reconoce las propiedades curativaa dt 
loa Baños Azufrados culos casos de enfermedades crup* 
tivas 6 de la Piel. La influencia reparadora de estos ba« 
ños restablece la Uerinosura dol cutía y o1. Jabón de Azu-
fre de Qlena posee laa mismas propiedades, produciendo 
los mismo» efoctoa. Extirpa completamente Ja Erisipéla^ 
la Eczema, la Sur fia. Herpes y otros males de 1» piel, ali-
viando muy monto les dolores agudos del Reumatismo 
Í< la CiW.i libándolo con írecuencia adquiere el rostro a BellKíi n m grucloaa y nna Suavidad maa agradable. 
Quita, poBitivaiñenm Imf'ecas, Manchas del Sol, fiarrá* 
y todo lo quo da&o omanche el cutis de la cara Ad mw 
pro4aca aa color mss euave, flresoo y heraroao que nw-
guno de loa cosméticos quo se w»w. Pqr cuy» f ÍWOB m 
superior en todw conceptos 
m m 
2 2 
Se toman en Mpoteea 
«le uno & cuatro mil pesos oro. Informarán Zaajtt ñ. 80. 
<\e las seis'de la tarde en adelante. 
12fl6 *-10 
SE DESEA U N A MODISTA 
Sara hacerle cargo do un taller, dándole parte 6 sede-ad. Calle do la Fortaleza n. 12. Puerto-Rico. 
12904 4-19 
IT NA JOVEN PiiMN!SLL,AK DESEA COLOCAU-
\ J se de cocinera de una corta familia 6 manejar nn n i -
ílo 6 criada de mano 6 para acompaüar á, una familia & 
•viajar; sabe dpsempeüar cualquiera de estas obligacio-
nest tione personas que respondan por su conducta. I n -
formarán Egido m'tó 4-19 
. DESEA COLO 
' carse para criada de mano 6 cuidar uu niflo; sabe co-
ser á mano v & máquina; tiene buenas refencias; vive 
iealtad 45, altos. 12886 4-19 
TTNA JOVEN PENINSULAR 
t i c 
OBISPO 104. 
Próximo á Berüazá s& alquilán liabitacionea con asis-
tencia ó sin ella y hay toda clase de comodidades y vista 
al Parque Central. 13083 10-21 
en 60 y 40$ oro al mes respectivamente, con buenas ga-
rantias, las casas acabadas de reedificar, calles de Paula 
n. 30 y do Acosta 87; la primera de azotea, zaguán, con 
altos cómodos al fondo, muebas comodidades, agua de 
Vento y caüo de desagüe á la cloaca; y la segunda de al-
to, con 5 posesiones cómodas y frescas; y Han ganado 
las dos mucho mayor alquiler del que ahora se les lija a-
tendlda la crisis que atravesamos. Las llaves eu las de 
loa frentes de aquellas y tratarán Maloja n. 110. 
13106 ¿-21 
TTNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO-
t J locación de criada de mano ó para coser á mano y saáquina. Informarán San José 88. 
12955 4-19 
DBSEA COliOCAKSE UNA CRIANDERA PE-alnsnlar, 8»na y robusta, de dos meses de parida, á 
leche entera; es de moralidad y con personas que garan-
ticen 8\i conducta. Salud n. 141 darán razón. 
1295S 4-19 
DKsEA COLOCARLE UNA CRIADA DE MANO penlrsular, jóveo, activa y acostumbrada á este ser-
vicio por haberlo desempeüado en varias casas: tiene 
personas que acrediten su honradez. Dragones n, 1, 
ilonda y posada La Aurora, darán rason. 
íí>ívn 4-19 
TT.>A FRANCESA RECIEN LLEGADA, DESEA 
KJ colocarse en una casa particular; sabe coser á mano 
y máquina y corta y en alia por ñgurinps, y para servir 
6 una señora. Compostela 71, zapatería El Correo de 
París. 12961 4-19 
IMPORTANTE. 
Se solicita en la calle de Egido n. 75, á D. Angel Prieto 
srXinaces i ara un asunto do su interés. 
12»fi2 4-19 
DKSfcA COLOCACION UN BUEN COCINERO, teniendo quien lo recomiende. Dragones n. 46 im. 
|)ondr<Sn. 12909 4-17 
U NA SEÑORA ANDALUZA, DE DOS MESES de parida y de edad de 23 años, desea colocarse para 
Criandera; tiene abundante leche y personas que respon-
¿tan de su conducta. Egido número 67, informarán. 
12896 4-17 
U NA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para criada de mano ó cuidar un 
nlflo. Tiene buenas referencias. Vivo Ancha del Norte 
O. 287. Do 0 á 6. 12925 4-17 
í). iSAA COl.OCAKíiE UNA PARD1TA DE 13 'aCos para el cuidado de uno ó dos niños con la indis-pensable condición de no dejarla salir.•i la calle: Agnaca 
ía 70 Impondrán. 12919 4-17 
S Í- BUiac lTA UMA COSTURERA QUE EN-denda también do servir como criada de mano para 
na matrimunio sin hijos, que tonga buena conlucta y 
Dianas referencias; sin esto es imitil que se presente. 
Mvnrionel21. 12918 4-17 
D iioltA COLOCARSE UN PENINSULAR FOR-tnal y de mediana edad para portero, camarero ó 
criado de mano, teniendo personas que garanticen sp 
conducta. Angeles 29 darán razón. 
12935 4-17 
C o c i n e r a . 
Sa Solicita unaqne sepa su oficio, de mediana edad y 
que quiera pasar con la familia por un mes á Arroyo 
«^anloLSan Rafael 7i. 12930 4.17 
Ü .'VA PENINSULAR desea colocarse de manejadora, criada de mano ó cocinera en coría familia ó para 
acompañar una señera sola: tiene buenos informes. In-
lormarán Sulud 96, fonda Alfonso X I I . 
1-)8U5 ' 4-16 
SE SOLICITA UNA CHIQUITA DE 13A 1-í años, para entretener uua niña; vistiéndola, calzán-
rtola y enseñándola á leer. Angeles 36. 12884 4-16 
SE SOLICITA 
para nu pueblo del campo una criada para el servicio de 
la i man 
razón 
IO, quesea peninsular, rio mediana edad. Darán 
Mauriaue 94. 1287 0 4-16 
«!i irNECESITA UN MUCHACHITO PENINSU-
í3liT. con buenas referencias, para ayudará los queba-
ceres de una corta familia; Crespo 3. En la misma casa 
H9 alquila un alto en un módico precio (í personas solas. 
12873 4-16 
D bfsEA C O L O C A R S E l .... . UNA PARDA JOVEN 'para criada de mano ó manejadora. Impondrán In-nnstrla 8, do cinco de la mañana á seis de la tarde. 
12x77 4-16 
Ü NA SEÑORA CASADA, NATURAL DE CANA -rías, dedos v medio meses de parida desea colocarse 
de criandera á lecbe entera: es sana y robusta y con 
buena v abundante leche: tiene personas que garanticen 
del Monto n. '00 darán su moralidad; calzada de desús 
razón. 1'878 4-16 
S E SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLANCO ó de ctdor de 14 á Ifi años para el servicio de un ma-
trimonio sin hijos trayendo buenas referencias. í 'uba o5. 
12«9í 4-16 
V 
NA MANEJADORA DE NIÑOS SE SOLICITA. 
Lealtad 81. 12882 4-1G 
. ._ULAR DE BUENAS RE-
erencias desea acomodarse para manejadora de ni 
Ros ó criada de mano. Tiene personas que respondan por 
<m (le San Lázaro calle ¿lol Vapor 28. 
•JJNA 
v.ips-.t -V6 
Se alquila la casa callejón de Chavea 13, sala, tres cuar-tos, $44 B.; unos altos Egido 95 balcón á la calle, sala, 
cuarto, cocina y azotea $30 B.; unos salones Norte 135 
con vista á la calle y cerca délos Baños $34 B. y cuartos 
con agua en los mismos á $12 B. 13107 4-21 
H A B A N A 40. 
Se alqnillan unos altos con sala, comedor, cuartó.y cb-̂  
ciña por $35 billetes. 12903 4-17 
Virtudes 4, & media cuadra del parqüe, se alquila una hermosa sala con su aposento con muebles y toda 
asistencia ó sin olla; también hay habitaciones interiores 
en módico precio y entrada á todas horas; en la miama 
se reparten cantinas. 12P26 4-17 
Puentes Craudes. Se alquila la casa n".' 8 de la calle de la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 
portal. Está muy inmediata á la calzada. Se da en 20 
pesos oro almos, sin compromiso do tiempo. 
12931 8-17 
O j o . 
Bebajadas nuevamente, so alquilan las casas Sol 45 y 
57, ámbas muy frescas y espaciosas; las llaves en Sol 43, 
donde informan. VWi 4 17 
SE A L Q U I L A 
la casa Jesús María 47 esqrúna á Damas, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y 3 altos, patio, traspatio 
v aeua. La llave está Damas 19 é impondrán S. Ignacio 24 
J S 13101 4-21 
ra ALTO, 
sala, comedor y nn cuario, situado á la brisa, con 
agua y entrada á todas hop^s. Npptuno número 98, 
13116 r 4 21 
Se alquila la fresca y ventilada casa con sala, comedor y cinco cuartos y llave de agua, Ancha del Norte nú-
mero 274; en la misma calle número J61, entre Campana-
rio y Perseverancia está la llave ó informarán. 
13090 4-21 
PROPIOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa Gallano n. 102; compuestos de numerosas 
habitaciones con suelos de mármol y cielo raso, un mag-
nífico corredor do columnas que dá á la calzada de fíalia-
no y otro balcón corrido por la callo del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador v habitaciones. Impon-
drán Obisuon. 21. G. n. 800 15-21ag 
ge alquila la casa Mor.te n. 3S sala y comedor con 'suelos de mármol, tr. s cuartos bajos* dos altos, co-
cina, ote,, etc, Informa .ín Monte 45, y la llave en el 
número 382.' l - U i 4-21 
SE A L Q U I L A N 
á personas decentes herí;: osas habitaciones amuebladas, 
con balcón á la calle y (.tras interiores; también se dá 
asistencia si la desean." O'Reilly 30, altos de la librería 
La Universidad. 13110 4-21 
CJe alquila laca»!), n. 10, calle do O'Reilly, de alto y ba-
i5io, propia para establbcímienfo ó almacén, escritorio y 
familia: la llave se halla e; la o. 12, y W Aguiar 00 infor-
marán de su precio y cond'.ciones. 
13093 4-21 
ÍNTERES ANTE.—SE ARRIENDA LA CASA vecindad Suspiro n. 16; i lene un gran patio y abun-
dante agua; presentando buenas garantías se dá en pro-
porción: en la misma inlbrtnarán ó Monte 31. 
13094 4-21 
e alquila, Revillagigeda n. 110; acabada de recorrer y 
pintar; con aguado Vento, espacios^ sala y 6 habita-
ciones, grandes, ventiladas y decentes; j 
en armonía con la época que ¿travesamos, 
calle 104 ó Consulado 43 infoi tnaián. 
13078 
ê dá barata 
En la misma 
4-20 
EN (GUANABACOA.—Se a'qxiila la casa calle do Bá-rrelo n. 136, muy fresca y ventilada; con sala, come-
dor i cuartos, cocina, cochera, patio y traspatio y un 
pozo do excelente agua, inmediata al puente del ferro-
carril: en la de al lado impondi án. 
130^ 4-20 
Se alquilan los altos A; fa " juila n. 80, esquina á San Ra-el, muy espaciosos y ventilados; con todas las co-
modidades neepsarias, agua y gas. 'mpondrán Merca-
deres n. 12, MI Cuev&-. 13034 4-20 
LAGUNAS N9 10í>.—Muy Sñ proporción la elegante casa de moderna construcción.—Ijene cuartos altos, 
agua, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
loque puede servir para una familia no muy reducida. 
Intormarán Prado número 73. 13014' 8-20 
MUY BARATOS. 
Se alquilan los bonitos alto», ca^acla del Monto 129: en 
los bajos darán razón. 13071 4-20 
INTERESANTE.—So alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, acabadas de pintar, con agua, gas y 
servicio de criado, propias para escritorio ó una corta 
familia, con asistencia ó sin ella en el mejor punto do esta 
capital, Industria n. 127, esquina á San Rafael. 
13065 4-20 
POTRERO EN RENTA. 
Situado en un paradero dsl ferrocarril de la Babia, 
cerca da esta capital, se arrienda un potrero de 18 á 20 
caballerías de tierra, todas cercadas, y sus aguadas fér-
tiles y abundanteí. El batey contiene además de las 
fábricas necesarias, dos pozos, campanario, corral &?, y 
sus terrenos do yerba guinea y otros pastos artificiales' 
son propios para toda claae de siembras, y en part icular 
para la de caña, por tener inmediatos varios ingenios, 
centrales y la línea férrea en la misma finca para con-
ducirla donde más convenga, condiciones todas que uni-
das á especial situación y otras ventajas, la hacen ade-
más susceptible del establecimiento de varias empresas 
productivas. Demás pormenores informarán en la ca-
llo do los Oficios n, 84 13062 4-20 
M V » V i . I \ \ « \ l . \ A . T F . r i . — M A -
LiVro d<b\ TnxvcMvo Aos(-. i v'imAaiV. CTVOWO, Aosea swCotór »\ 
laViev au paradero. 1264" 4-15 
Se alquila arreglado á la época, la casa Puerta Cerra-da n. 6, ontro Suarez y Factoría: tiene hermooa sala 
con cloá veutajia^ y entrarta de carrua.ie. comedor, cua-
tro cuartos, uj\ colí.adiiQ al fondo, Rvau patio o.uloaado, 
cocina, agua, ¿LS "En la \\^dñ^a, eaí\\\vna. 6. Huarcz, cata 
la llave v vive au dntiTio Cuija uíunevo "14̂ . 
En$12orose alquila un magnífico cuarto alto amue-blado, muy fresco; con tres ventanas, entrada inde-
pendiente y á todas horas, en la misma casa se vende 
una caja de hierro francesa, de letras y una reja para 
escritorio. Aguacate 56 12929 4-17 
AVISO A LOS FABRICANTES. 
Se alquila por la mitad de lo que vale la hermosa y 
espaciosa casa propia para una gran fábrica por sus 
grandes comodidades, situada Estrella 152, de su precio 
luforraarán Neptuno 73 y 75. 12901 0-17 
CALZADA D E L CEIlllO 743. 
Contiene zaguán, sala, comedor con persianas corridas, 
ocho cuartos, caballeriza y pozo. En lo más alto y más 
sano del Cerro. Impondrán Salud 65. La llave en la ho-
jalatería. 12907 4-17 
D o s c u a r t o s g r á t i s 
á una señora por el servicio do doa personas. Acosta 93. 
12906 4-17 
Se alquila la casa Compostela 158 en 6 onzas oro con grandes comodidades; la llave en el 205 impondrán 
Tejadillo n? 52. 12905 8-17 
CJea| rriondapor dos años la imprenta "Barí 





EN E L VEDADO. 
Se alquila una magnífica casa con todas las comodidad-
des para una numerosa familia, en el centro del poblado: 
calle A número 12, en la misma impondrán. 
12874 4-16 
Se alquilan baratas dos muy grandes habitaciones con salida independiente íl la calle, con agua, cocina, gas 
y demás: Virtudes esquina á Manrique númoró 97, par-
te baja informarán. 12839 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos y ventilados altos, muy baratos. Monte 
número 29. 12845 4-15 
En módico precio sa alquila la casa Campanario 32, es-quina á Animas, la lláve en la bodega, é impondrán 
juila 78; esquina á San Rafael. 
12848 
B a s t a n t e b a r a t a . 
Una casa de zaguán con seis cuartos, gran patio y a-
gua en dos onzas oro, y hace esquina. Calzada del Lu-
yanó nnm. 71 y tratarán en el 46 y San Rafael 74. 
12851 4̂ 15. 
Se alquila la caaa c^llo do Monserrate 51 y so vende nn armatoste muy barato, prop;o p^a cualquier es-
tablecimiento; on la misma iniormarán. 
12831 4-15 
Se alquila en 30 pesos oro la casa calle de las Lagunas núm. 63, con hermosa sala y tres buenos cuartos. Im-
pondrán San José n. 23 y Jesús María n. 71. 
12832 4-15 
Se alquila la cómoda casa de zagnan. Lealtad n. 137, entre Salud y Dragones, que reúne todas las comodi-
dades precisas: al frente do la misma está la llave: sedá 
en proporción. Informan Cerro n. 673. 
12820 4-15 
INTERESANTE.—Se alquilan dos habitaciones, con su antesala, balcón á la calle, gas, agua y servicio do 
criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; en módico 
precio y punto céntrico. Industria n. 127, casi esquina á 
San Rafael. 12852 4-15 
MERCED § 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 12817 8-15 
Se alquila la casa Animas 148 (ciento cuarenta y ocho) do alto y bajo, muy fresca, capaz para dos familias 
numerosas; tiene quince habitaciones muy espaciosas y 
cómodas; se alquila muy barata; y Crespo 50, con 4 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Informan Aguacate 
n. 112. 12853 4-15 
SE A L Q U I L A N 
cuartos hermosos v ventilados con asistencia. Drago-
nes 44. 12835 4-15 
Se alquila solo, la planta baja do Escobar, esquina á Concordia, n. 7̂ ; propia para establecimiento ó fami-
lia; tienen dos llaves de agua y cloaca y completamente 
independiente de los altos por tener su entrada por Con-
cordia: dichos bajos quedarán desocupados tan pronto 
se haga el trato del inquilinato. En la misma informa-
rán, de 10 á 4 de la tardo. 12841 8-15 
Se aUjuilan on la casa de alto y ba o, Toniente-Key 51; habitaciones con toda asistencia 6 sin ella; son muy 
frescas y espaciosas; loa precios módicos, la entrada 6, 
toAaal\oraa. lenicntc-B.oy t.1, entro "Villegas y Agua-
. cate. 12.840 4r-15 
GRAN 
T 
tío callos. Ojos de gallo, etc., es el BALSAMO TURCO. Se vende en todas partes. No produce dolor y no 
mancha. Efectos seguros. Cn. 829 7ag 
H A B A N E R O . 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R el cabello y la barba en su color primitivo dejándolo muy brillante y suave. 
No mancha el cútis ni ensucia la ropa. No contiene NITRATO DE PLATA ni es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello ni so altera jamás. No exige acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, se pone lechoso; éstas, además de 
QUEMAR EL CABELLO, son el origen de varias enfermedades. 
Pidan siempre el TONICO HABANERO del Dr. J. Oardano. 
Do venta on las pcincipales farmacias, droguerías, quincallas y perfumerías. 
Depósito principal por mayor y menor: Botica del Dr. J. Gardano, Dragones 64, Habana. 
12495 15-10ag 
¡¡¡Gloria al mérito!!! 
¡ ¡ E U R E K A Ü 
A L A M A R A V I L L A D E L D I A , A 
U NUEVA REMINGTON NUM. 5 REFORMADA 
Toda la prensa de los Estados Unidos ha declarado que esta máquina ha sido el U L T I -
MO TRIUNFO DE LA MECANICA Y DE L A PERFECCION.—A Remington le 
han otorgado LA PALMA DE LA VICTORIA. 
Tenemos Máquinas corrientes de Singer, Opel, Americana, Doméstica, New-Home y 
House Hold, que vendemos á como quieran. 
VENID Y COMPARAD. 
C. 879 D4-19 Al-18 
, ™ ^ _ y 
K a b i é i i d o s e r e f o r m a d o ú l t i m a m a n t e este a c r e d i t a d o E s t a -
b l e c i m i e n t o , s u d u e ñ o , que lo e r a e l a ñ o pasado , t i e n e e l gus to 
de p a r t i c i p a r á sus c o n s t a n t e s favorecedores y a l p ú b l i c o e n ge-
n e r a l , h a b e r i n t r o d u c i d o m e j o r a s y r e b a j a d o los p r e c i o s . 
T i e n e e s t a c a s a c a s a c a t o r c e c u a r t o s c o n sus m a g n í ñ e a s b a -
ñ a d o r a s de m á r m o l , duc l ias , a g u a p u r a y c r i s t a l i n a e n a b u n -
d a n c i a d e l m a n a n t i a l que ex i s te e n d i c l i a casa , y b u e n o s o p e r a -
r i o s e n e n e l S a l ó n de B a r b e r í a . 
A s e o , comodidad y agrado. Precios corrientes. 
P o r u n b a ñ o c o n j a b ó n de C a s t i l l a y de olor . 5 0 centavos . 
P o r c o r t a r e l pe lo $ 0 - 5 0 
P o r u n a barba . 0 - 3 0 
P e l o y r e c o r t e de b a r b a 0 - 8 0 
U n p e i n a d o 0 -15 
13043 L a v a r l a c a b e z a 0 - 4 0 3-19a 4-20d 
SE HA EXTRAVIADO DE L A CALZADA DE Galiano esquina á San Miguel, una perrita negra r*-
tonora. Entiende por IXctíia. Llevaba collar de hule blan-
co con el nombre de su dueño J. S. Villalba, en chapa 
de pUta. Se gratificará generosamente al que la entregue 
Obiapía25. líáj-i 2-17 
v e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE VENDEN UNOS MAGNIFICOS TERRENOS en Vuelta Abajo, Malas Aguas, propios para todo 
cultivo, y en'especial para el tabaco. Se dan en propor-
ción. Venta al contado. Tratarán de su ajuste Picota 33, 
do 11 á 4. 13081 4-21 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO y no poderla atender, se vende la fonda y posada "'El 
Vapor," situada en la villa de Güines, frente al paradero 
del ferrocarril: para tratar de dicho establocimicuto pue-
den dirigirse á la fonda de "Sauta Catalina," O-llcilly 
número 49, frente al convento. Es un buen negocio 
para el que quiera t rabajar. 13128 4-21 
IMPORTANTE.—ESPLÉNDIDA CASA DEL Monserrate, esquina, alto y bajo, $16,000, otra $3,000 á 
un paso de Galiano. Doy dinero en hipoteca y en alqui-
leres, tomo .$i,000 sobre una finca 12 leguas de la Haba-
na, vale $40,000 al 1!¡. Doy 7,500 para el Cerro, sin corre-
dores. San Kafael 64, do' 7 á 10 de la mañana y de 5 á 10 
de la noche. 13099 4-21 
He carruajes. 
SÉ TENDE UN ELEGANTE FAETON, PROPIO para persona de gusto, con su fuelle á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el campo, con 
sus estribos de vaivén- todo so da á precio do fábrica. 
Informarán San José f!6. 13120 4-21 
OJO SEÑORES, A L A (JANÍÍA; POR TENER que ausentarse de precisión su dueño para la penín-
sula por asuntos de familia, se vende una duquesa fran-
cesa, muy bonita y muy liviana, está en buen estado; se 
vendo con un caballo y una yegua; esto se dá por ménos 
do su valor y se vende junto ó separado: se puedo ver 
de ü á 9 do la mañana. Genios n. 1. 
13059 4-20 
JUNTOS O SEPARA DOS UN CO11 l'í; CHICO, un d og-kart y un caballo americano: Reina 124. 
12972 ' 5-19 
OJO A LOS COCHEROS. 
En $550 billetes se vende una victoria de medio uso 
c on su asiento delantero fuerte y capaz para seis perso-
nas con su lanza, arreos para tros caballos. San Miguel 
n. 57. 13011 ' 4-19 
"SE VENDEN 0 CAMBIAN 
por otros carruajes, varios milores: faetones, vis-a-vis, 
íandau y coupés: entre estos filtimos, hay nno, con 
asientos para cinco personas. Estos carruajes son unos 
nuevos y otros usados; poro todos en buen estado. Para 
las ventas tomamos en cuenta la situación que atra-
viesa el país. También hacemos composiciones. Salud 
n. 17 á todas horas. 12984 4-19 
S E 
icosinero ó cocinera. 
123!)0 
SOLICITA 
Indastria 23, altos. 
4-18 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n . 
On cocinero peninsular quo cocina á la francesa, es-
pafioia y criolla, desea colocarse en casa particular 6 es-
íabieclmíenío, tiene personas respetables que responden 
cor sr " -ducia. Habana 102 informarán. 
^ 12833 4-15 
U NA «EÑORITA GRADUADA EN E L MEJOR colegio de los Estados Uni dos y con diploma de se-
cunda easeñaaza, desea encontrar colocación como de 
institutrir. En la misma una señora que dá clases lun a 
da idioma y todos los ramos de educación v también de 
ia«Wn. Dragones 44. 12834 ' 8-15 
JlOUfcWA DK MEDIANA EDAD SOLICI-
ta colocación para criada de mano 6 manejadora: 
tiene personas que respondan pos en conducta. Vive 
Picota n< 66. 12864 4-15 
sa\oii bajo, otro alto y un cuartlto sobre la cocina, a-
gua abvuulautci etc. En\a bodega cnqnlna & Acosta está 
la Uave é informaráu ds precio y condiciones Cuba mi-
mero 143. 13021 4-20 
Por 30 pesos oro, con fiador ó dos meses eu fondo, se alquila la magnífica casa calle de Acosta n. 103: la 
llave al lado, n. 105, su dueño, Galiano número 70. bar-
bería, á todas horas. 13058 4-20 
U locación en casa particular ó establecimiento: quotie-
ae quien responda por su conducta. Compostela 118, 
SE A L Q U I L A 
la hermosa cn.sa-quinta Neptuno n. 60, esquina á Ga-
[iano Impondrán Blanco número 30. 
13052 " " 4-20 
Se alquilan las casas Ji'eptuno /lúnjcros 194 y 196: cada una tiene sala, res cuartos y demáa coü.odldades; son 
modernas y están acabadas dé pintar y encalar, se han 
vuelto á rebajar el alquiler á 32 pesos oro cada una. Las 
llaves en frente, n. 191, á informarán San Miguel n. 120. 
13051 4-20 
La caaa Neptuno 56 entre Galiano y Aguila se alquila en cinco onga3 oro, con cinco cuartos, saleta, zaguán, 
cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de criados; 
la llave en la panadería do enfrente. Impondrán Eeina 
núm. 74. ISÔ C 4-20 
12*38 4-1 ,r 
^ t. S O L I C I T A Vy MUCHACHO DE MAS DE 1 I 
¿3.iño3, para ensettarlo á criado de mano; dándole casa, 
vomlda v topa limpia, informarán San Miguel 145. 
l'2*ze 4-15 
E > LA BOTICA D E I . CRISTO, LAMPARILLA núm. 74, dan razón de una buena criada de mano, ú 
donde responden de su conducta. 
12813 
A 10 p o r 1 0 0 
Desdo $1,000 álú;000 se dan con hipoteca de casas y á 
8 por too sobre acciones, anualidades 3 por 100, bonos 
etc. y sobre alquileres Manrique 36 A. de 8 á 12, en los 
hijo.s. 12*63 4-15 
IT >A JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-
U separa el servicio de una caaa: tiene quien responda 
de «u moralidad. Empedrado, en los altos do la pescade-
ría, cuarto n. 1 darán razón. 12823 4-15 
(J (MJCITA UNA SEÑORA HONRADA HACER-
v^ae cargo de cuidar uno ó dos niños, sean varones 6 
nembras. v elasco n. 10 entro Habana y Compostela. 
12859 4-15 
£M>L,1C1TA COLOCACION UNA NEGRITA DE 
»3l3 á 14 años con $26 dá sueldo, con la condición de no 
raandaria á la calle. Informarán San Lázaro 174. 
12888 4-15 
DSKSÍEA COLOCARSE UNA CRIADA PARA la limpieza de los aposentos, coser á mano y máquina, 
minejar un niño 6 acompañar una señora y además co-
ssr: tiene personas quo garanticen su buena condócta; 
tíüTiazft 40, cafó, darán razón. 
m í a 4-15 
3E DANA RÉDITO S!í.600 EN ORO DE UNA 
menor, con hipoteca en una buena casa en esta ciu-
dad, Tejadillo numero 39 informarán. 
11245 8-12 
S 
U N A CASA. 
i-^r v-i tarrio de San isidro se compra, sin intervención 
<*6 corredor, que tenga sobre 9 varas de frente, aunque 
no esté en muy buen estado, pues se proferiría reedifi-
carla. Impondrán Prado llfi , altos de los "Helados de 
P-irís", de 0J á l l i de la mañana y do 4á 7 déla tarde. 
Eu la misma se colocan varias partidas de dinero con 
hipoteca. 13113 4-21 
SE COMPRAN LIBROS, 
nuesvos y usados, en pequeñas y grandes partidas y on 
cualquier idioma. Obispo 54, librería, entre Habaña v 
Compostela. 12915 4-17 
C « COMPRAN TRES CASAS CHICAS QUE 
Oesten bien situadas, y una finca rústica que este cer-
ca do esta: también se hacen cargo de inscribir títulos 
de dominios on los Registros y de buscar escrituras en 
esta 6 en el campo Escobar 27. 12860 4-16 
S e c o m p r a n l i b r o s 
Aa tedas clases y en todos idiomas, G-Reilly 38, librería. 
12880 4-16 
SE COMPRAN LIBROS 
SALUD N? 2S, L I B R E R I A . 
18809 
A V I S O . 
iálü ínterveaclon de corredor, se compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mil pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de la Reina á 
á a n Lázaro ó bien dentro de la Habana, 
informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á 4 de íá tarde. 11729 26*2$] 
Dos cuadras del teatro de Tacón, punto céntrico se al-quilan juntas dos hermosas habitaciones altas, muy 
frescas y espaciosas con entrada á to^as horas, á perso-
nas sin niños, pero se dan y toman referencias, sin cuyo 
requisito no se hace nada.'Industria 101 impondrán. 
13039 8-20 
Muy barata se alquila la casa Manrique n. 4, de dos ventanas, zagnan, sala, cuartos altos y bajos, enlo-
sado de mármoi, agua, baño, etc. Es muy ventilada y 
próxima á los baños ttemi~. Impondrán calzada de Saín 
Lázaro n. 98. 13050 '•" 4-20 
Se alquila en módico precio la hermosa' caaa de alto y bajo, propia para dos familias, calzada del Cerro 561. 
En la bodega del lado está la llave; en la calle del Prado 
número 7 informarán. T en Marianao, á la salida del 
nara'ipro deSamá, mano derecha, una casado columnas, 
v¡re su dueño. 12981 4-19 
EN 34 PESOS ORO 
la casa Maiulquo n. 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, caballerizá. tóds do azotea. San Ignacio n. 41 im-
pondrán. +2̂ 37 8-19 
70, AGUIAR 70. 
Se alquila un hermoso cuarto alto, muy fresco y venti-
lado. 12994 4-19 
SE A L Q U I L A 
los magníficos i'tos de la casa Galiano n. 98, entre San 
José y Barcelona. 12947 4-19 
Le alquilan hermosas habitaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
Se alquilan uras magníficas habitaciones altas con bal-cón á la calle frente á los baños Campos Elíseos, con 
toda comodidad, muy baratas. Calle Ancha del Norte 
n. 27. 12997 4-19 
1^ scobar 32.—Se alquila eat'i casa con comodidade3 para -'una regulnr familia, su precto en proporción, la llave 
en la bodega esquina á Laguna.'i. íntotTT'arán Obispo 41. 
1299̂  ' f" 4-19 
Laespacissa c-sa Ancha del Norte n. 24* üs.quina á Beluscoain, con caballeriza, cochera y baño: las llaves 
Belascoain n. 1, para tratar de su a inste Salud 49. 
r003 4_19 
111 
las casas. Concordia n. 9o con aala, zaguán, cinco cuar-
tos, comedor, saleta corrida, dos piumas d.e agua y toda 
de azotea en 3i onzas; la n. 24 calle del Consumido, pri-
jnera cuadra liácia la Punta, tiene sala, zaguán; tres 
cuartos bajos, un salón alto muy fresco y pluma de agua, 
tambi-ru de azotea en 3J onzas. 
13,004 4-20 
Se arrienda un ingenio, situado d la diei&ncia de me-
dia legua del paradero de Cimarrones, y á una legua de 
Bemba, tierras nuevas sin roturas de primera clase, ca-
ña y monte; con todos 'os aparatos necesarios. No tiene 
patrocinados. Informarán en la calle do los Cuarteles 
n. 42, desda las ocho de la mañana hasta las doce. No 
debe ninguna coníiibucion. 13002 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos buenos cuartos frescos con balcón á la calle á caba-
lleros ó matrimonio sin hijos. Villegas n. 17 esquina á 
Obrapía. 13005 4.19 
SE COMPRA 
ORO, PLATA Y PLATINO 
cu prendas asadas y materiales. Amargura 40, entre 
Agnlar y Habana. 11543 30-23jl 
Be oompran cupones de annalidades y amortizablea que 
eomplan en el presente e.ño, de 10 á 12y de 4 á 5 de la 
Sarde Compostela 44 9729 52-19^ 
S E C O M P R A 
arOjjplaía y brillantes, en todas cantidades, en la Joye-
rta LiSk Acacia. San Migual esqnina á Manrique. 
8794 3mR-Jn4 
Casas de salud, Hoteles 
HOTEL m . 
CUBA 37, ESQUINA A 0-REILLY, 
Frencaa y hermosas habitaciones todas con balcón í la 
cali», con asistencia 6 sin ella; precios raídlcos, mucho 
aseo y tranquilidad. 12632 18-12 
Alquileres. 
S E A L Q U I L A 
la bien situada casa calle de Zuiueta esquí 
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo de mármol, baño 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
caballeriza para cuatro caballos. La llave 
está en la accesoria inmediata. 
12946 8-19 
no» exterioToa y tvna mtoriov, YAon amuciblaiVas. muy 
frescas ó indopeudientes, á caljaíleroa solos, matrimonios 
6 serioras. También son apropósito para (VeapacVio Ao 
médico 6 abogado. Entrada libre á todas horas. 
12*30 5-15 
Se alquila uua hermosa habitación con rejas á la calle del Prado n. ^3, pegado á Beiot, para un médico ó 
abogado, con zaguán y caballeriza, si 10 necesita. 
12822 4-15 
MEMCEB 7 7 , 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12«16 8-15 
S e i i l q u i l a i i 
contiguo á la plazuela de Belén la casa Compostela 129 
con 4 cuartos bajos y uno alto y la casa u. 51 de la calle 
de Bernaza, con 5 cuartos corridos, acabadas de reparar. 
Impondrán de sus condiciones Cuba 80, altos. 
12814 4-15 
SE A L Q U I L A N 
doshabitacionesjuntas ó separadas con asistencia ó sin 
ella, en familia. Amistad 35 entre San Miguel y Neptuno 
punto cóntrlco. 12820 "4-15 
Se alquila la espaciosa casa calle de Lamparilla n. 28, entre Cuba y Aguiar, con accesorias, entresuelos y 
primer piso, on el íntimo precio de cinco onzas de oro. En 
la esquina peletería La Bomba está la llave 
Bey 62 informarán. 12,ÍCI 
Teniente 
4-15 
En cuatro onzas de oro se alquila la casa calle de Lam-parilla n. 50, con seis cuartos: cn el cafó contiguc 
4-15 
está la llave. Informan Teniente Bey 62. 
12862 
En $.'0 £. so alquila la bonita casita Gloria n. 122, dos cuadras de ¡a calzada de] ijonte, con dos cuartos ba-
jos y uno alto, todo de azotea, seca y fresca. Impondrán 
calzada de Vives 144. 12819 ' 4-15 
Se alquilan unos hermosos altos, en la callo do Zuiueta n. 73, esquina á Monte, con habitaciones vistosas, 
frente á los parques: la llave está en la misma; demás 
pormenores informarán Muralla 14. 
12806 8-14 
SE A L Q U I L A 
en $31 oro, la easa'Paula 41. Informarán y está la llave, 
Aguiar 74. 12809 , 8-14 
E n cjppo onzas tres doblones oro se alquila la casa calle deíAguacate n. 71, entre Sol y Muralla con en-
trada de carruaje, salal comedor, eeis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frntálea con 53J varas 
de fonda, esdá acabada de pintar, con todas comodida-
des, enfronte está la llave, en la calzada do la Keina 61, 
informará su duoña. 127̂ 4 8-14 
SE A L Q U I L A 
la ma<piíflca, espaciosa y fresca casa do vivienda do la 
quinta "CopCf.ancia," calle de Saravia n. 2, al lado de la 
quinta de Saníovania, y ¿i corta distancia de la calzada 
del Cerro; compuesta d¿ s»i,i, Cíifacdr/i' y 5 cuartos, espa-
ciosos; asi como cocina, despensa y dü«j cua'ítos más; con 
abundantes aguas y un magnífico baño y demás comodi-
dades: sedá con buenas seguridades en un módico pre-
cio. Informarán en la misma, y en la calle de Tacón 2. 
12744 8-13 
VEDADO. 
Se alquila la bonita y pintoresca casa calle 5? n. 30 , á 
una cuadra, de los baños, compuesta de jardín, portal, 
sala y cuaíro cuartos en muy módico precio. Baños n. 5 
está la llave í irapond^á i . ' 12707 6-13 
Aviso á los trenistas de cociies. 
Se alquila ó se arrienda un tren acabado do fabricar, 
capaz para diez y seis cochos con sus caballos, con mag-
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra-
do de gas. Impondrán Concordia v Aramburo, ferrete-
ría. 12700 15-13 
Se alquila un entresuelo y altos, á propósito para es-critorios: bí y habitaciones frescas para familia ú hom-
bres solos, todo da viata f.l mw- precios módicos. Calle 
de San Pedro niímoro 2, esquina á'O-Iieiliy. 
12555 " 8-10 
SE A L Q U I L A 
el ámplio y cómodo piso bajo de la casa n. 107, Ancha del 
Norte. Eu el alto de la misma informarán. 
12582 8-10 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altoa con balcón álacajje. Ga-
liano 99, esqnina á San José. 12578 l5-9ag 
Y E N T A B E T E R R E N O S 
X.oa ViOToiVeToa <Vo T). liAnaríVo 3. ¿Vo ATmentcros. •ven-
den tro» \ep;ua» do tieTra, •parto do \ a liacienda Waná-
•bana, que aún no están doslindadas-, siendo uno do sus 
linderos, Santa Uó y Zavalianda, por su ajuste. E n la 
callo del Empedrado n. 53 impondrán, do nuevo & doce 
de la mañana. 13115 4-21 
VENDE UNA GKAN CASA EN SAN ICJNA-
•"cio, entre Merced y Paula, muy barata y á propósito 
para una larga familia; otra en Estrella, entro San N i -
colás y Manrique, que gana dos y media onzas oro, 
en $3,700. Bernaza 42, do 10 á 11 y de 4 á 0. ' 
13029 • . • 4_2o 
G ANGA POR l.O UUK OSUHBZGAN S E DA un elegante milord, duquesa do muy poco uso y mag-
uiticos muelle». Biabaca 157. l l u \a ñusma ao da. raxon 
de uu cuarto alto, sito eú \a caite Aei Sol, áccosoria, en-
tre \n<\u\s"u\or y San "Ignacio, \>a\V>eY\a. 
S e v e n d e 
uu molino nuevo para moler almendra, de doblo acción, 
en Composteia 64. 12790 10-14 
SE VENDE UNA MAQUINA DE 10 CABALLOS de fuerza con su paila, tiene poco uso; ae puede ver 
funcionar calle de Chavez 25 entro Salud y Kema. 
12357 26-7Ag 
NO 
en rama y elaborado, 
L08 fabricantes do tabacos encontrarán on esta casa 
rama de superior calidad, tanto de aquí como de Puerto 
Kico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo do 
cualquier pedido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona que haga el encargo quedará 
contenta del trabajo y buena calidad do la mercancía. 
Hay tabaco muy bueno deEemedios.—JESUS M A H I A 
N.ÍM). ' 12897 10-19 
LE G I A F E N I X I Í E G I T I M A , D E A. ALdEJAN-dre é hijo, privilegiada en España y París. So parti-
cipa á los consumidores que la única casa que la vende 
es en Luz n. 3. En cualquiera otra parte quo la expen-
dan no es legítima. Luz n. 3. 12867 4-15 
SE VENDE 




5E LLEGO AL 00LM0 DE LA PEKPEOOION. 
Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
que LAS MAQUINAS L E G I T I M A S DE SINGER 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legitimas, 8iend.o así que no lo son. 
E s v e r d a d q u e l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n p o r t e n t o m e -
c á n i c o 6 s e a e l N o n - P l u s - U l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 
Es verdad que ostas nuevas máquinas no tienen piño-
nes y que su mecanismo en nada so parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reduci-
do los precios do nuestras máquinas á una cifra tan 
módica, que es seguro ciue la persona que necesite una 
máquina no ha de dejar do comprarla por el precio. 
ES VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SINO QUE FIRMEN LOS RECIBOS DE COMO 
SON FABRICADAS POR L A COMPAÑIA DE 
SINGEK—ALVAREZ Y HINSE, UNICO"* AGEN-
TES, OBISPO 133. 
Lámparas mecánicas automáticas de to 
das formas. Camas de Merro y'bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. Má 
quinas de rizar y de plegar. Kevolvers de 
Smith & Wesson y otros ait ículos, todos á 
precios muy baratos. 
ALVAUEZ Y H I N S S . - O b i s p o 123 . 
C. 507 313-13n^y 
G R A N - . 
Depósito del Jardín de A c l i m a t a c i ó n de 
D. Julio Lachaume. 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Semillas de Encályptus frescas, 9 clases. 
Rosales, geranios, jazmines del Cabo, jazmines do Es-
paña, camenas, mantos do la virgen y más de 80 varieda-
des de plantas y arbustos. 
Gran depósito de EUCALIPTUS. 
Exposición de más de 500 plantas, que se renovarán 
diariamente. 12855 8-15 
AVISO A L PUBLICO.—Las personas que tengan empeño eu la casa de préstamos El Filósofo, Sán Ka-
fael n. 38, frente á Hayo, que pasen á recogerlo en el 
término de quince días, contando desde esta fecha, 
agosto 1?; en la miemase realizan las esistencias por de-
socupar el local. 12456 10-8 
AVISO IMPORTANTE. 
Casa de Préstamos, Consulado 96. 
El qne tenga prendas empeñadas y quo hayan cumpli-
do su plazo pase á renovar las papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias & contar desde la fecha.—Nú-
meros de lo qne sale á la venta: 3,719—3547—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 de 18S4.—Manuel 
López. 12434 15-8ag 
R I D E R . 
T W i : ^ . < ^ T T I l ! ^ r ^ - 3 S 0 3 V X 3 S - A . . 
COX LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS POH SU 
INVENTOR, MR. RIDER, D E L CUAL E S 
Único agente: J . A . P E S A N T . 
C > 2 3 X í . ^ r » I ^ _ 3 1 . 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apa-
rato más sencillo, económico, simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
fc casas, aguadas do ferrocarriles, potreros, 
Jingonios, &? extravúndola de los po-
- — - í ^ " ' zos de más profundidad y elevándola don-
de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
Hé aquí lii lista de las personas que tienen máquinas 
RIDEí t , funcionando: 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa. | Circo de Jaué.—La Casa 
Blanca, Aguiar uV 92.—En los barracones del ('astillo de 
la Cabana.—Sr. D. Kamonde Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mesíre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rril do Sagua.—Idem, idem ídem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahíar-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa," del Sr. Senil.—Ingenio 
"Don Pelayo" (en Las Cruces). &í &•? 
n.'79P 26-31 .U 
o r n e s 
ES LA CALLE DEL AGUACATE N. nadería, so lian recibido, y se venden csyas demanza-
nas eu muv buen estado de madurez, y se dán eu pro-
porción. ' 12872 4-15 
J¿»8o 
SE ció 
L A CALLE DE EOS EOl t l lALES í í . 
se vendo un cabrioló do dos modas apropósito para 
ol campo, y un carro de cigarroo do uso. 
12842 ' 4-15 
Manteca de coco, pasta y ja lea de Guaya-
ba . Se AotaUan Va duVcexia L i A - P 
Anuncios extranjeros. 
Cnra cm 3 horas jcom os 
Gr X . O 23 XT 3L. O £3 
de SECRETAII 
Píiráátaffar, buv,*..••R M'iallia 
Unico nmedio infitlivcl, inof-
itonsivo fácil <'¡c tonar c tic 
g¡erir, emprcjailo rom n'in suc-
Icesso constante nos (Kispitacs <!e r:iii<, 
NSo ka ffps8ibitífhxd0 d'Uipuccesso 
Ido Secretan expeMem igiiálmeiite lo 
I sem excepijao OXÍMOI\;"S quer nos lion 
] animaes domésticos. {Lomhrigas, ŝc.i 
\phales, etc.) 
NOTA. — h\TÍstrin outro.* pxad. 
\hantes que convcni rr.it'U' vem n tan 
IDeposito centra!: SECRETAN.phsi-üiaccniicoeniP.iris 
UBI'ÓSII AIHOS KN /<( llábana : 
J O S É S A . K , K , A . ; — X J O B É Y O» 





RÍGAÜD Y C 
Perfum/sfas 
8, Eco Tivienne y 
47, Avenne de TOpéM 
P A R I S 
delicioso perfume para el 
pañueloj produelo de la preciosa> flor 
conocida por el nombre de P i r u s 
j a p ó n i c a . 
Su delicioso aroma, cuya persistencia 
es sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo ala vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo de 
la más esquisita elegancia. 
De venta en todas las Parfumerías 
Qooooooooooo-o-oísooooooooop 
URBOUL 
ÁGÜA ARSEKICÁL, eminenteraecte reconstituyente 
[28 miliÉr. de Arseniato de sosa por litro) 
Excelente para los KiaosfléMles y las Personas deiiHtadas 
para las EDícmeüadas cutáneas y las de los Huesos 
pira las Dolencias de las Vias respiratorias 
para las Escrófulas las Fiebres intermitentes y laDiaietis 
Se tomarán desde medió vaso hasta tres vasos por día. 
Depositario en la fíabana : JOSÉ SARRA. 
Es u n apua oriental y ve^clál para liermosear 
la tez y el cutis : h a c e que, des topa rexean 
l a a JPeeaa, Jo a tomai lo j / ino-re.no t l é l r o s -
t r o , l a a P i c a d u r a s de hta I n s e c t o s y 
t o d a s l a s l u r n i t c i o n e s c u t á n e a s . En las 
estaciones calorosas el K.&z.-'S'SOR es muy 
Eéfrlgérantc y qni l i la j U t i e d a d a l R o s t r o , 
ú l a s J i a n o s y á lo s I t r a z o s s i e n d o , al 
mismo tiempo, completamente inofensivo. 
Pidaso, cn todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANDS' KALYDOR dé 20,011101 Girden.Londres. 
V E R D A D E R O del 
TONICO., A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O 
Preparado por JP-A-XTL a - A O E , Parmáééütícé, Único propietario 
9, rué (calle) de Grenelia-Saint-Germain, PARÍS 
í.n üceton del Elixir GUILLIE es siempre '>cnc-
,ñca. Coniri Purgativo, es tónico á la vez que 
rr fresco uto. Aijada q corriga todas las secre-
t o .es dando fuerza d los órganos, gn ves de 
exigir una dicta severa, es útil que se haga una 
_ .^corros 
gastos üo meaicamentos.;. 
buena canUte en la tarde del día en qti» se hana 
uav de el. Puede fer administrado, con ioual 
buen e.rtto. a las mas tierna injnnc o lo nnsmo 
que q extrema ve'éz, sin temor de cualquiera 
especie de acddení 
G u i l l i é , La experiencia de mas de SESENTA AÑOS lia demostrado oue el E l i o c i r Gi 
preparado por PAUL GAGE, es de una éfleaeia indispulabio contra las 
FIEBRES PALÚDICAS, el CÓLERA, la EXECRE AMARILLA h DISENTERIA 
las AFECCIONES GOTOSAS y REUMATISMALES. cn bs ESFEíl ViEDADEg .i •'1 s MUGERES 
de los NIÑOS, del HÍGADO y cn todas las ENFERMESADSs CCK'aCSTIVAS ' 
ün Folleto, que es uu verJad̂ ro Tratado de Medicina usual, va adjunto a caiíá felí-na del TERDÁDESO ELIXIR GDILLIÉ 
Ütíposiiusen La Uaüana : J O t í h l tSAi r i r tA . — jLC^- i i i y C* 
Í"L>Í\'-\ C U K f m v o U TISIS YTJLUO^MV ^ te U kT-l&GlOí^a ¿a Vas, M\AS ^SFnCí^OiOAST. 
SE VENDE O 8E ALÍJUiLA ÜN SOLAR: CON tres cuartos en el interior doTnampoHtoríay conajpa, 
sito en el Carmelo, próxirtio 'á la líñeá yliaco esquina. 
In4ormarán en la panadería del poblado. 
13012 4-20 , 
BOTICA. EN ( N l ' l Kl i l .O DECAMPO A SIETE leguas de la Tíabena so vende una botica en mil pe-
sos billetes con sus existencias, advirtiendo que está 
surtida. Existen dos módicos y no hay otra botica. Infor-
marán Muralla 99, esqnina á Villegas, farmacia y dro-
guería San Julián. Cn. SfS 4-20 
SE VENDE EN 4,500 PESOS ORO UNA quinta con su casa dé mampoatería y azotea, con nueve po-
sesiones, en cuatro solares de terreno propio, alto y 111115' 
saludable, con pozo, jardín. 22 matas de coco, 170 de plá-
tanos y C0 árboles frutales surtidos y nuevos. También 
se permuta por una casa on buen punta; pues impon-
drán en la misma, frente al paradero de la Ciónaga, por 
el lado del carril. 12978 4-19_ 
SE V E N D E 
la casa de la callo de los Corrales núm. 239, de manipos-
tería. Informaaán calzada del Monte n. 135, entre Indio 
y Angeles. 12979 4-19 
SE VENDEN POR LA MITAD DE SU VALOR las casas do Santos, Suarez nrtms. 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zequeira n? 73, también 
con establocimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número5. 
¡ 1?943 • 15-19 
SE VENDE UNA ACREDITADA CASA DE MO-dista En la Rosa Habanera, Sedería calle del Obispo 
urtm. 97. darán razón. 12f-95 4-lV 
EN 
M A T A N Z A S . 
Por fallecimiento de su dueBo se vende la acreditada 
y única Tintorería en dicha ciudad, calle de Jovellanos 
mlmero 44. En la misma informarán. 
C n. 873 8-17 
A los barberos . 
Por tener que ausentarse su dueño para el extranjero 
ao vende la acreditada barbería, Salnd 123, esquina á Be-
lascoain: en la misma informarán. 12914 4-17 
EN 1 ,'200 PESOS una accesoria callo de Compostela, cercado Obispo; en 1300 una casita callo de Santiago, 
cerca do la Salud; en 4,500 una casa calle de O' nsulano, 
dos estancias, una en los Pinos y otra en Josnsdel Mon-
te; pp 3,00C$ una casa calle Campanario entro San Rafael 
y San Jos'é. Escobar £V- 12S87 4-10 
que deseen trabajar con muy poco capital. 
Por enfermedad de su dueño se vende una panadería, 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorioe nuevos 
é indispensables con una máquina cilindrica para la 
confección de una galleta (}iie produco el 80 por 100. 
í¿u alquiler módico, pudióndcse realquilar hasta tres 
babitáclphps. Hp,ce dp pajpp f|'?r?0 .do 50 pesos. 
Antes quo veiidor ee adiBitifia'irn'ojícíq sjn capital 
pero que fuese activo ó iutoligonte en ol ramo do pana-
dería y víveres. Informarán Jesús del Monte 114. 
12610 8-10 
UN T R E N D E L A V A D O . 
So vende en proporción. Darán razón Habana eaqui-
na á Chacón, sedería ''La Flor de Cuba.' 
12806 8-15 
SE VEND14 
la casa calle de las Damas n. 18. Teniente Rey 62 infor-
marán. 12880 ' 4-15 
Los hermosos y ventilados altos: Luz 75, compuestos de 4 cuartos, cocina sola, y buena azotea: impondrán 
4-19 12953 Luz 77: bodega. 
La casa Empedrado núm. 47, compuesta de sala, corae-dor, 3 cuartos bajos y uno altó. La llave está al lado 
en el n. 49: impondrán Beniaza 33. 12957 4-19 
Ü n bonito departamento en alto, con sala, comedor, muy independiente; cuartos, cocina, esensado, agua, 
instalación de gas, &. También una casita baja con igua-
les comodidades. Crespo 10 cerca de los baños de San 
Rafael. 12954 4-19 
Se alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos pisos altos, y la n. 169 de la calzada Real de Marianao 
Mercaderes, ahnaceíi (b Paños de Matnrana; informarán 
12970 ' 15Ag]9 
Se alquila la fresca y cómoda casa de alto y bsjo de la quinta Infanzón detrás de la del Obispo, surtida de 
muy buena agua.—Junto ó por separado se arrienda so-
bre una caballería de tierra fértil, de regadío, con otra 
casa. Cerro La Rosa 11 informarán. 12975 4-19 
CONCORDIA N. 06—se alquila esta casa, con sala y comedor corrido, con cielo raso, 3 cuartos bajos y 
uno alto, suelo de mármol on la sala, dos llaves de agua, 
cocina, inodoro y azotea espaciosa: la llave está en la es-
quina 6 informarán Galiano 58. 12977 4-19 
^Je alquila en cinco y media onzas oro mensual la casa 
*3N"eprano 48, con sala, zagnan, comedor, ocho cuartos, 
despensa ron sus entrepaños, algibe, pluma de agua y 
«nautas más comodidades puedan imaginarse En la bo-
dega de la esquina está la Uave, y sn dueño en Gnana-
feacoa Corral Falso n. 50, entre las de San Antonio y 
Gloria. 13098 4-21 
ATENCION.—Se alquila una buena casa propia para vivirla 6 para cnalquier clase de establecimiento. 
Callede Espada n. 12 esqnina & Neptuno. Concordia '40 
Informarán. 13123 4-21 
Cíasa de alto y balo Teniente Rey 51, 86 alquilan her-^mosas y fi-esoashabitaciones con toda asistencia ó sin 
ella. Son mny frescas, en la casa mucha tranquilidad: se 
responda & bnen trato: los precios muy módicos: la on-
.rada & todas horas. Teniente Rey 51, entre Villegas v 
Agnacate. 13096 4-21 
î Je alquila en un módico precio los bajos de la casa ca-
¿3lle de las Virtudes núm. 2, entre Prado y Consulado: 
compuestos de sala, comedor, 3 cuartos, cocina y llavo 
<rie ama. En los altos de los mismos impondrán. 
13104 4-21 
i " | brapla 57 entre Compostela y Agnacate, so alquila un 
V 'bonito cuarto entresuelo; con puerta á la calle; en el 
/uto impondrán; y se réndela legítima Cascarilla de Hne-
roóíiOcts. «yita, 13102 4-21 I 
NEPTUNO 177—esta preciosa casa so alquila suma-mentr barata ó se vaade.ó cambia por dos pequeñas 
que estén en esta ciudad: infotrear^n Mercaderes 23 y 
Záragoza 13, Cerro. 12052 4-19' 
Se alquila la hermosa y ventilada casa Revillagigedo 38 compuesta do una gran sala, comedor, 4 cuartos, pa-
tio y traspatio; en la bodega déla esquina está la llave y 
Suarez entre Moní^ v Corrales, barbería, impondrán. 
12963 í-19 
Módicas, elegantes, cómodas y frescas ha-
bitad enes altas,' so aiquiían en el Cerro, 
calle de ATOCHA N. 4, ESQUINA A ZARA-
GOZA, á una cuadra de la calzada. 
Cn.842 2-8a 10-9d 
¡Sp a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas, propias p&ia eacj-itorio, muy 
baratas. Empedrado n. 2, esquina a Mercaderes. 
12460 15-8ag 
¡ J ± . G r U J k . G ¿ k . m S 124! 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. En la misma se alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocupario. 12301 ]mes-A6 
S e a l q u i l a n 
E n p r o p o r c i ó n 
So vende «na sastrería y Camisería por ausentarse su 
dueño; informarán on La Granja, almacén de paños. 
Amargura 19 12771 Ifr-lS 
KfüY B A R A T A . 
Se vende una duquesita con su limonera y equipaje de 
cochero, todo casi nuevo, junto ó por separado. Kgido 
n. 8, entro Luz y Acosta. ' •12841 4-15 
le 
ATENCION. 
Se vende una vidriera metálica, propia para tabacos 
ó baratillo. Impondrán Galiano 49, café. 
13109 8-21 
CIOHI'OSTELA 111, ENTRE MURALLA V Sol: escaparates á $17, 40, 45, 65 y 80, tocadores á $22 
y 31, lavabos á$30, aparadores á $25, 30 y 35, tinaieros 
á $8, 15 y 20. una mesa de corredera, caobai 5 tablas, $3',, 
una cama de bronce de una persona, con bastidor de 
alambro nuevo $55, id. de hierro do una y dos personas 
á $25, 30 v 40, un juego duquesa $45, está nnevo; carpo-
tas amorieanas á $12, 17 y 22, un bufete chico con 4 ga-
betas $20, relojes do pared y sobremesa á $8, 12 y 17, un 
casaquero nuevo $14; sillas y sillones de todas clases; 
una silla giratoria $10. 13068 4-20 
GKAN NE(!OCTO. 
Se venden varios enseres do café, muy baratos; por lo 
quo ofrezcan incluso un mostrador. Conde n. 3. 
1?026 4-20 
SE CIERRA LA MUEBLERIA COMPOSTELA n. entre Jesús María y Mercod, so realizan todos 
los muebles áprocios baratísimos. Escaparates á $10, 16, 
17, 20, 25 y 30. Camas' de biorro á 10, 12 v 14. Lavabos á 
$12. Ki y 20. 12 sillas, 4 sillooos y nn sofá Viena 51. Sillas 
araarilhs^U docena. Un buró frau-és para señora 30, 
es cosa de gusto. Mesas correderas de 3, 5, y 0 tablas 
á_$15. Aparadores á $10, 12, 10, 90 y 25. Un juego Luis 
XV completo $55. Uno id. casi nuevo $05 Un canastille-
ro vuelta $30. Un id. 20. Mesas noche á $5. Carpetas, 
bufetes, sillas giratorias, escaparates para vestidos, fa-
rol, espejos y otra infinidad de gangas. 
l'RECIOS EN ORO ó su eqiuvalcnnto en billetes. 
1306ft 4r-20 
Galiano n. 62, al lado de la pelotería esquina á Nep-
tuno, vendo barato como siempre lo hico eu mejores épo-
cas. Asi el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y cam-
bian por otros. 13019 0-20 
•\,|-UE ULES NUEVOS Y ELEÍ i ANTES, ¡SE VKN. 
iTl-den baratos todos los de la casa Consulado 21 Hay 
entre ollo-i un precioso juego do cuarto, de palisandro, 
uu pianino de Erard sin uso y porción do matas, loza y 
cristales. 13075 8-20 
Odu VENDEN, POR NO NECKSITAHEOS SU ueño, 2 escaparates y alguno' otros muebles do fa-
milia, así ' orno un alambique v otros aparatos do gran 
utilidad para un licorista. Sán Rafael número 11, 15o-
tica eosmopolitana. 12939 4-19 
S~ K VENJÍE UN RELOJ DE PAREO REGULA -doren una (toza y tres doblones oro. Un ¡uego do m i 
biortos completo en $00 billotos, On centro de mesa y dos 
jarrones $26 y varias otras cosas. Obispen. 39, altos. 
13001 4-19 
M U E B L E S . 
Se venden muy ea proporción un juego de sala á lo 
Luis XV. Informarán Hospital n. 18 y O'Reilly n. 7. 
13009 4-19 
Quedan varios: un escaparate espejo $130; uu peina-
dor $8\ lavabo $:!0, escritorio señora $00, mesa de noche 
$12, cama camera $40, comedor completo $125, sillas 
Luis XV, lámparn cuatro luces $40, $8 y $0; uua máqui-
na de cadeneta Willcoi y Gibbs $00, adornos y varias 
menudencias que so venden á la mayor brevedad por 
ausencia déla familia, Teniente Rey número 08. 
12948 4-19 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotoncia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vendo en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
lannaoia de Valdés. Obispo 27 v Sarrá, Teniente-Rey 
n, 41. DR, MORALES. CARRETAS, 39, M A D R I D . 
C. n. 888 21ag C R E O S O T A 
e ACSET; 
ipensac/as en 
(¡Fase. Fabricante ds M m j » blandas. Proveedor dos HoepitalM de París 
Aiquitras 3á haya) y de A C E I T E de H X G A B O de PXr&O 
HnrrurrATtn r «"'pas reco/npensarfas on /a £xpos/c/on tinUinnl Psris 1878 
u O ü R G E A U D , Farmacéutico de 1 
PARIS, ^ ( j , U i i ^ E HAUBUTKJtTj; 2 o , I'AIUS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizatlos, las solas éxOMÜmnladjft v nmnV-uioí i t i r. • 
por los Docf» y Prof"? BOUCBABO/ Vtxm.N, POTA.N-.  I o¿r«uT X h^x > ? ' '.Vn . s, Ho-,P,t l cs Parn 
el tratamieátd $« las enfermedades del pecho y áe loi Brow uiJs To¿' C M ^ t ^ ^ f A CD 
y do! Eslrangero las prescriben exclusivamente '"'on.mos, i , Qato,, ^ , ele que ios.Wdicos do I-rancia 
Como Éarantia se deberá exigir sobre cada cója la ftja con medallas y la fln¿a jei o- BOUROEAuV'etrdeiot Hwitakfdéto • 
Deposito cu la Habana: JÓSE SARRA ' 
Ss un medicamento sin igual quo tiene un poder cicar-
trizaute incontestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma latos por rebelde quesea, por lo que 
surte efectos no esperados en la TISIS PULMONAR, 
Es un poderoso medicamento contra la H E M O T Í s i s ! 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer-
medades del pocho. 
De venta en las Drogneríae y Farmacias. C . 681—8jn 
M A G N E S I A 
Ae^ep^a , A n t i l í i U o s a , 
Inventada el año do 1880, 
Perfeccionada el do 1810, 
POS 
J u a u J o s é Márquez, 
Callo de San Ignacio lío. Habana, 
estómago. Eficaz reservativo para la fie-
bre amarilla ó Vóqijtp Qqpp. 
A IvAS PERSONAS DE GUSTO. 
Muy barato so vende un precioso escritorio francés 
para señora, todo de palo de rosa y palisandro, con espo-
los. Kovillaaieodo 24. " 12007 4-lí) 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUEÑO SE vende el establecimiento do fundición y maquinaria 
situado Vives 135, ó se admite un socio qué lo dirija. So 
oven proposiciones en Lamparilla 70. 
12625 8-12 
POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO SE vende un establecimiento de víveres finos, licores y 
vinos, situado eu punto céntrico. I n f o r ^ ^ n de i á. 'do 
la tarde en la calle del Trocadero n. üíK : 
12667 7-12 
PEIlliL'TA DE m m FINCAS, 
rústicas y urbanas en la Habana y Guanajay por otras 
de cualquier clase tn E&parja: condiciones ventajosísi-
mas para esta Isla, por estar produoíendo pingües ren-
tas. Dirigirse á D. Rafael A. y Jnst. Ancha dol Norte 
número 30: por escrito. El mismo alquila un mulato 
patrocinado excelente cocinero y criado do mano. 
12595 8-10 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Im-
pondrán bajos de los mismos, almacén. 
12220 15-5 
L A CALDE 
MICA 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-19jn 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la misma 
C. n. 718 6m8.-5 JI 
Se a l q u i l a n 
las casas. Escobar 69, entre Concordia y Virtudes, con 6 
cuartos y pluma de agua, en $36 oro, con fiador principal 
pagador ó dos meses en fondo. La n. 79. entre Neptuno 
y Concordia, en $16-75 oro, con agua y de azotea: las lla-
ves en la esquina de Concordia y de virtudes, ó impon-
drán Galiano esquinaá Trocadero, n. 9, b^jos;y en Gua-
nabacr.aConcepción n.40, esqnina á División.' 
12930 4-19 
Oe alquila la casa Picota n. 61, con buena sala, come-
lOdor y dos cuartos, pozo y denúís servicio, toda seca y 
muv clara: en la bodega, esquina á San Isidro está ía 
llave, v Reina n. 26 tratarán, por 30 pesos oro ó 60 bille-
tes. 12894 4-17 
^¡Je alquilan dos hermosas casas á razón de $85 oro cada 
Ouna, situadas en lo mejor de esta ciudad, una San N i -
colás 51 y la otra Consulado 97. Informarán Aguiar 
n. 108A, de 84 4 (Lsl dja. 12821 4-17 
BERNAZA 60 
entre Teniente Rey y Muralla se alquilan hqjutaciones 
amuebladas altas y najas muv ventiladas, & caballea 
ó matrimonios. 
12920 4,17 
CARMELO.—Se venden ó se cambian por otras en la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—prado Gl y O-Reilly 15 y 17, 
1035» «0-2 j l . 
4-21 
E n 2 o n z a s oro 
se vende una buena jaquita do 5 ajíos, 6 enaityf 
buenos anchos, mucha condición; trote limpio y 
maestra en coche: Dragones 23, 18108 
A los señores trenistas. 
Un caballo criollo, de seis y media cuartas de alzada 
acostumbrado á trabajar cn carruaje, nuevo. Tenerife 
número 10, 13129 4-21 
SE VENDE UNA HERMOSA YEGUA CRIOLLA de más do 7 cuartas, de trote y maestan de tiro sola y 
en pareja, sana y oin falta, se da en mucha proporción 
por no necesitarla su dueño: se puede ver de 7 á 12 y de 
5 á 0, Habana 202 entre Merced y Paula. 
12983 4-1S 
PIANINOS, VERDADERA GANGA PARA LOS que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 
do medio uso, bien do venta, en cambio por otros más 
malos ó en alquiler. En la misma casa se hacen cargo de 
toda composición en pianos y de aíiqaoioues. San José 
11) casi esquina (i Galiauo. ' |2U34 10-17 
GANGA. 
Se venden á precios de roalizacieo una partida de 
muebles juntos ó en detalle, habiendo escaparates, jue-
gos de sala, vostidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
lámpara cristal de 3 luces con muy poco uso, relojes de 
aobremeaa ote. También se hace cambio por pianos nue-
vos ó de uso y se hacen cargo do toda composición y de 
afinaciones más barato que nadie, aprovechen ganga. 
San José 11J, casi esquina á Galiano. 
12933 10-17 
P l i l l i 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES Y DEMAS onseres de una casa por ausentarse su dueño. Haba-
na 157 (altos); en la misma so veude un ipilor duquesa. 
12913 4-17 
A l i l A C E N DE PIANOS DE T. J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establocimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcauoeue todas las tortucas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos de todas clases. 
12673 2fi 12-a2 
SE VENDE 
un piano y una máquina de coser en buen estado y ba-
ratísimo. Se puede ver Sol número 76. 
12910 4_i7 
D o s m a g n í f i c o s e s tantes 
muy propios para libros se venden. 0-Reilly38, librería. 
12679 4-" 6 
G A N G A . 
Se alauila á media leche una parda de dos meses de parida, sana y robusta, con buena y abundante leche, 
llevando consigo nna niña de tres años que para nada le 
estorba, por cuyo motivo se da en módico precio; os de 
moralidad y puede presentar las meiores recomendacio-
nes. Prado 87, entre Neptuno y Virtudes. 
13125 4-21 
Se alquila, para manejadora ó criada de mano, uua morena de 25 años, patrocinada, de buena moralidad 
x responden per ella sus dueños, en la calle dol Morro 
número 11. Ii016 4-20 
SE A L Q U I L A N 
para criados de mano, pajes ó cocheros, dos patrocinados 
jóvenes, dóciles y humildes. Se responde de su conducta. 
Informarán Habana n. 74, de 7 á 9 de la mañana 
13041 4-20 
Se alquila una morena patrocinada general cocinera, entiendo muy bien de comprar de plaza y duerme cn 
el acomodo. Oficios n. 18, entre Amargura v Lamparilla. 
13040 4-20 
SE A L Q U I L A 
una pat rocinada excelente criada de mano, njuy útil pura 
todo y smnameete honrada. De su ajuste tratarán Reina 
n.37. 12099 
Por lo que ofrezcan se realiza un magnifico tren com-
puesto de una hermosa pareja do caballos americanos, 
color alazán, maestros de tiro, con la crin acaramelada, y 
un precioso laudó nuevo de la fábrica do Million y Geniél 
de París, con más una limonera y un tronco de arreos, 
todo junto ó por separado; puede verse en Marianao, ca-
lle Vieja n. 1K. I8i$) 4-19 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde OJ á 7A cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi-
cos, v un magnifico tilbury americano. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12942 15-19 A 
SE VENDE UN PERRITO RATONERO, UNICO de su color eu la Habana, Teniente Rey número 68. 
12941 4-19 
tíK VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS (CO-
Clones) del país, como de 4 años, sanos, mansos y de 
muy buenas condiciones, con sus arreos enteramente 
nuevos; conviniendo en el precio se dán á toda prueba 
Aguacate 112. 12354 4-15 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE VEN-de muy barato un mulo sano y manso, con carretón 
y todos los arreos. Informarán en la calzada dol Monte 
núm. 4, almacén de azúcar. 12821 6-15 
U n t r e n c o m p l e t o 
de nn vis á vis que ha corrido poco y una pareja do ca-
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
calle de San R a M u í S ^ . Q. 809 20-2A-S. 
DOS VIDEIERAS M E T A L I C A S . 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 
de cuatro varas y inedia de largo. Dos escaparates caoba 
lisos, uno do hombre, á $10 billotes. Dos pianos uno en 
$80 y otro eu $150 billetes. Dos aparadores á $17 billetes. 
Dos tinajeros, dos bañadoras y dos cortinas persianas, 
un juego Luis X V esculturado y tres mesaíj de escrito-
rio todo barato por tener quo desocupar la casa. Estrella 
n. 0 ontro Amistad y Aguila. 
12889 8-10 
A G U I A R I S T " 
Se venden dos camitas de hierro en $17 oro; son do lan-
za. 12824 4-15 
délas fiebres intormite^tc^, romitontos, palúdicas, etc.? 
Usadla GINEBRA AROMATICA al Eucalvptus glo-
bulua. 
¿QUEREIS entonar vuestro estómago desarregla-
do? Tomad una cepita de la GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus, cada mañana. 
iQueno tenéis apetito; La GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus es un aperitivo exceloute. 
¿Que tenéis que trabajar en lugares pantanosos? Puoa 
tomad una cepita do la GIK^BUA AOMATICA al 
Eucalyptus ¿lobuius, qu'o es antipútrida, deainfectante 
y destruye toaos los microbios. 
LOBÉ & C?-JOSÉ SARRA Y EN LAS DEMÁS 
BOTICAS. Cn. 807 0-15 
Miscelánea. 
2M$% ü A l L S DE ACERO, SE VENDEN: NO TŜ JPSO han usado: t ienen las correspondientes mor-
dazas; son de 9 yardas do largo, y su peso es do 47 libras 
por yarda. Mas pormenores Mercado do Tacón n. 33 y 
Baratillo esquina á Justiz, venduta. 
13054 4_20 
SE V E N D E N 
seis carretübo do majagua muy fuertes para trabajar 
en el muelle y dos romanas para posar. Informarán isol 
n. 50 de siete á doce de la mañana y de cuatro á siete de 
la tarde. 13038 5-20 
La ETEBNA B E L L E Z A del CUTIS obteaida psi si empleo ds la 
^ P r o v e e d o r d e l a C o r t e d e R u s i a 
s Tinturas P 
EL i'ELO E 
OBíZA-LACTfc 
LOCION EMU LSI VA 
Blanquea y refresca el i 
Quitá las pecas. 
© C R É M E - O R I Z A € 
jAiEsSEAITHSON 
ORIZ^VELOUTE 
JABONtMun elD'O RF 
E 'sseurdepl'jsteursr 
Un solo Frasco Para devolver ensecTUfla 
f̂ '-̂ X el color attural 
S!H0N0JÍ Esta CREMA suaviza 
y blanquea el Cutis 
dándole la IRANSPAtU.NGli 3 
FRESCm delaJurentu 
HASTA LA tĴ S AVANZADA CDAD 
Ella preserva igualmente 
íol Air» seco y Caliente que 
Ateza el Rostro 
y d« las Manchas, Pecas 
y Arrugas. 
Pcffumes de todos los 
aromas ds flores nuevas 
adoptados oor la mo.ia COK ÜSTE L'QUIDO 
MCfsidaddeUYABlaCiBE 
aní-s ni despjos 
CAOION FACI&. 
inmediato m u r w m m PÓLVO de FLOR de ARRC 
adherenie al outts 
iyandoie el 
aierciopeladode! melocolOD 
-A - ce i / f ce 2 p a i : s L 
I cücrr.sriis •OUTISIESPAR 
Depósito principal 207, calle San-Honoró . Paris. 
o d e J a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y O . Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfata de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el especifico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c i o s a s , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , 
las jaquecas y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las 
enfermedades del h í g a d o y del b a z o . A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de ios 
tónicos; excita el apetito,favorece la digest ión ,combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 1 0 , 2 0 , 1 0 0 y 2 0 0 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
D e p ó s i t o exc lus ivo , en P a r í s , RIGAÜB & DÜSART, 8, r u é V iv i ennd 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA A M E R I C A 
Se v e n d e 
un armatoste y mostrador de peletería ou buen estado: 
Corralfalso 162 darán razón; Guanabacoa. 
12608 g-13 
M u e b l e s 
de ocasión y con la mayor brevedad se venden los do la 
casa Teniente-Rey 68. También se vende un precioso y 
fino perrito ratonero. 12685 6-13 
VIDRIERAS METÁLICAS. 
Se vendeu varias que hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay v i -
drios de todas clases y colores. Jf.' F. Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
N LA CALZADA DEL MONTE 4*5 SE VEN-
-ideu todos los efectos do un buen cafó con billar en buon estado y barato. 
12737 8-13 
Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los de la casa Consulado 
21, propios para personas do rauclio gusto; también hay 
un magnífico pianino de Pleyel sin uso y macetas para 
formar uu gran jartlip. 1248O 10-8 
H i s t é r i c o 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a 
d e P e c h o , M a l d e S a n V i t o , D o l o r d e 
C U R A C I O N 
POR E L 
M É t , M a t i i Ánt i - i erv íoso '*> 
DE 
C L O R A L BROMURO A R S E N I C A L 
k Y P I G R O T O X I N A 
del 
Doctor GELINEAU 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos que les afligen, prolongar la 
vida de los epilépticos, alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los niños no sean en lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo ménos pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
aducen estas preciosas medicinas. 
C U R T C I O N 
POR LOS 
MPILEPTIim 
Y P I G R O T O X I N A 
del 
Doctor 
Depositarios generales : M0ÜSNIER y E. DAMPEINE 
en S C E A U X (Francia) 
e n l a s p r ^ l 
pales •pa1 
